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Novo govirno quisling na Itelta
, Berna, 11 (U. P.) - A Itá- co néo-fascístà. Em sua

juvep-I
alemã", em que se demonstrou.

b
lia do Norte está' ameaçada tude escreveu um Iívro, íntítu- tão Violentamente anti-alemão

((lma.Jldos brítanicos desem arcarem com o "status" de pais ocupa- lado "A :!3élgica sob a,espada como o é hoje pró-nazista.
,. do pelos alemães, que consí-

"

, '--

�: em Lisa na costa da Dalmõcia der�m o novo go�êrno fascís- Os alem�es n�o f�zem nrl·SI·OnCI·rOS. ',LOND�ES�11 (U P)-O° ,.Serviço 'Intern�cionàl de :��t�������g��Op� ��i='
.

U' U U', IJ", .

11lUmnações" .anunctou que -comandos- britanicos. e no�te- nal "popblQ e Libertá:', de Tes- ARGEL, 11 (D. P.) - O leáder�d<)s"gtl�rrilheiros:TugoSla:-4
,americano8, sob a chefia do sr. Randolph ChurchIll, Iilho sin, Esse jornal declara que vos Paícov, fez a imprensa importantes declarações. Disse eler]
do primeiro ministro, desemb.arcaram em Lisa, ilha situada obtev� .íntormação d� que os

- Procuramos que não rios apanhem vivos. Êles nunca fazem
ao largo da costa da Dalmacia.. : ,alem�e� pretendem �plantar prísloneíros e quando algum cai em poder dos inimigo, é tor-
-." -..,-. . na Itália o mesmo regime que turado até morrer. Nós também não fazemos prisioneiroJ.

'(, âes 'n·o, sistema
"

ferroviarie aplicaram nos outros terrító- Quando deixei Korcula, meu irmão que alí ficou. pediu-se um
rios .ocupados.: .

_ revolver porque no momento .parecía possivel uma ofensiva
,

. ESTOC'4LMO, 11 (U P) -Correspondentes -no Reich Mussolini - acrescenta - alemã e naturalmente meu irmão não queria 'Ser levado vivo
.ãízem que 'os' áltimos bombardeios á Alemanha �ransfor- já não tem 'autorida<;le de espé- seas 'coisas não corressem muito bem para nossa causa".
maram o sistema ierroviario alemão num verdadeiro 'cáos. =. a�g�ma, e �llessIand�o Pa- .,', Porque u-sa a Estrela Vermelha? '- perguntou-se a

----., vo!u:l.l, secretario do partld�, e, Palcok.. que respondeu:"
'

.'

'Em confSlrencl� os cltcfct' da luUwaffe mínístro .da .Propaf?ianda, . re: ' "Escolhemos a .Estrela Vermelha, porque, os guerrtlheíros,

, li. U II 't) U
. •

'
velou-se indigno dos seus car

russos a adotaram como emblema e nos tambem, corno guerrr-
LONDRES, 11 (U P)-Segundo a B.B.C, Hitler tería gos". .' Iherros -sen.timo-ilos orgulhosos de termos tanto em comum

éonvocãda os phefes da Luttwaíte, ,pata, Qeli,be�ar, modllí- ".Q mesmo jornal cita o nome
com êl�s".

.

, "" _

-

'

� ;nos ·comandós: 1, ',:':"', .'- " '" • de 'Ezio. j\�ah'a �raw. como fu-
';'''', O ,réJ:>orter talou depois com o jl?�yem escultor Anto Kosto-

tvrg quíslíng ?:� l�h�, . .,

.

vlE'qu� ªgorà serve ecnrtcs g'liep"ilJlBiros. A-:.l?ais".reo�nte bata�
�oberto Farura,ccl,. �;�llStro" Iha emque êle tomou parte fofum aatque ao reduto dos Ustachí,

d.e Estado de �ussollm, e co�- perto, de -Omis.
siderado pelo Jornal como mui- "Atacamos _ disse Kostovic - em uma noite' sem luar
to .iD:_lpopular, parca o papel de por três pontos diferentes. Havia postos avançados tora da for­
qUlslmg., ' .,' taleza. Duas companhias de guerrtlheíros fizeram um' ataque
Gr�y.e um mte.lectual de vo-

de diversão contra os postos e outra companhia assaltou o for­
cab�larIo ,grosSeIr? .feroz. ,N� te. Ocupamos os dois postos avançados e depois a fortaleza.
realIdade, e um tlplCO fanátí-

Tomamos três metralhadoras .que nos valeram muito pois só
possuíamos uma capturada aos ítellanos com 20 projetis ape­
nas". '

Uma
-

6�rrijbe 'rellétf um- carãlét e
',' que concretiza um i�eal

�,,;., ,

o sr., coronel GracUiano N�greiros, à frente' dá Empresa
Sul�Bra:sil�ira' de Eletricidade: de que é super-i�tendente, vem
fazendo alf uma' administração que não só lh� honra à reco-

nhecIda 'capacidade de trabalho 'e de in!cia�iva, cOlJIO talllbém H�Ye'ra" elOl' ro-es D� 8,Oll"l'atraduz os seus belos sentimentol;; de solldarIedade human.a e, o U II IJ U
áeu�espírito progressista. Cercado por auxiIl8!res que �he mter- "

O I'
"

-

�'
..

R It�retam em consonância êsses elevados dotes de carater e de, L.A.. PÀ2 II (O P) -eA CC araç�o 'a sr� oo'sevecoração, o ceI. Graciliano Negreiros �r�balha incansavelmente. ta�áTa' Eieitoral . anunciou
,.

U u. '

, ..
tanto no sentI'do de· desenvolver ,as ativIdades da Eplpresul" ze- d t

J
p 'd'

�

.

I que, en ro ae, oucos tas, PORTO RICO, 11 (U P)-'-A s'en1;-'ora, Rooselt - qu.elaudo-lhe e valorizando-lhe o patrimônio materla, como no .

d b Ih
li

4lentido de elevar o nível dolO que estimulados pelo s�u exem-, sérão tntCla os os �tTa a O} aqui se encontra- diz que seu, marido nunca lhe _. falôu em
I

(Continúa na 5a págma) pára as eleIções prtstdenetats.' ser 'candidato á reeleição.
'

, __

.:

'� !��,i�l�� p���!�l�!:�rJ�!!�!� ����������!�!����.j����!�õ�����
-te ermd? se ,ao :UI::�lO a q

um grande número de Por seu lado, a agenCIa ofICIal alema declarou, e as batenas antI-aereas puderam reconhe'cer, sem
,

a �lneTlCanos ,u ,IIzara�freram erdas muito ele- atraVés da rádio de Berlim, �ue os bombardeiros ,dificulidades seus alvos". -

'V'�dre�os d,e caça, e qu� s combat�s travados entre norte-americanos, voando a grandeA altura em um Essa versão diz que as formações norte-ameri�
-lIa

as urante os gran es
"

' céu quase sem nuves, apar.ecera� sobre a costa ho- canas, que eram ,enormes" cruzaram � fror;lteira oci­

n�v� e Magdenb�rg.
_ disse à rádio nazista: - landes�, pouco. antes do meio-dia e a�cançaram a dental da Alemanha em direção ao léste ás 12,30

ata
caças· alema�s drte-ameTicar:1OS a 7.000 fronteIra do Relch em grandes formaçoes escolta- horas.

'.' , ,

"é 9
caram os bombar.deIros n ois das 16 horas as es- das por enorme quan.t!dade de caças. Estocolmo,_ll (U. P.) � 'O' correspondente do

'quàOO�' metros de aJl,tura. D:;_lxlmbardeiros alemães: Segundo a citada agên�ia, foram frustradas as jornal "Afton Tidiningen" em BeJ;'ria ':ariunc!a quelrece�lhas d� ,c-aças e oaç
ntiveram perseguindo as primeiras'tentativas dos Eqrte-americanos de pene- as autoridades de Berlim coruferenciaram oritem,

10nn e�m re orças e se.�� s que foram atacadas trar ,em '_:aerlim pelo ,océste, ,.acrescentando.: ,dUJ;ante todo o dia, sôbre ,a conveniência de proce-
se..... taçoes norte-amerIc nnadl'am o re'OTesso, Nessa _'O inimigo tentou entãô, refonnar suas esqua- der a evacuação total da canital -alemã. , J� reguaquando empree I

' b�
• �

,
" '

, ' '

Não' foi aten�i�o O pe�i�o
"Liga)'de

I

I de

I�

Defêsa NacionalDUBLIN. 11 (U P)-O chefe
do govêrno Irlandês �r. ,De
Valera, recusou atender o pe­
dido. do sr. Cordell Hull, pa­
rã que expulsasse os .agentes
díplomatícos do Japã-o e Ale­
manha- cujasatividadespoem
em perigo 's', vida de mllha­
res de soldados ' americanos,

Ccmunic r n is o Preaidente do Diretório' da Lig a

Defêia Nácicnal em Santa Cataona; ,

<O Dr. W,mdedry Junior nEO é 'e', nunca 'foi vice-
presidente da Liga de Defêsa �acionBl., ,

'

,

A L'ga não tem no Estado êsse cargo, pôi. a sua.'
sêde central é na Cepital da Republica ti lá residem. por
fôrça dos estatutca os aeua presidente e 'vice prr aldente,

,

'

'Em Santa Cstsrina, como DCa demaís Eltados,
existe um Diretório regional, do .qual é presidente nato o

Interventor ou .Gcvernador do Estado. ,

Esse Diret
ô

io tem uma Comissão executi,va, éom� �

, posta 'de prrsidentt', vice prelid'eote, secretário e teaqureíro.
O Dr. Wanjerlry Junior é o tesoureiro deiaa Co­

missão.

, A cessão 'seria tem�oraria
�NAPOLES, 11 CC P)-O go­
vêrno de Badoglio' informa
oficialmente que a cessão de
um terço da esquadra italia­

:qa, á Russia seria tempor;:lria.
Entre 8S atribuiçõ�s do' tescureiro não se ,inclue a

de substituir qualquer dos membros da Comi3são rxecutivaJ.
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CASABlLANCÃ
CASABLANCA a cidade que era UQl nin,ho de Intri. '

�8t& Mute pt'�essor da, Faculdade de sua Iparte"; que, na exposição, tenha o professor
gas e um antro d,e maldade!

I
-'.

_

'

Fir<!lS<Mia à.a Ünky,êrsidade do Brasfl, que, "A geografia gerai, diz ainda, - mostrado como chegou às conclusões 'que
,

.comp_llado de 'colegas e alunos, este- não pode ser .naís do que uma abstração propõe e quais são os problemas queves- CASABLANCA.I Onde a Gesta�o mandava., •• até a
ve hi 'i)o\)7C<l> besta capital, apõs excur- perigosa" se não se apoiar em exemplos peram solução". chegada das forças das nações unidas.
são del!.tífic,.· feita prIncipalmente ao Es- concretos tirados de tôdas as regiões do Como já disse, explana também o en- E ali, em 'CASABLA.NCA, foi escrita a,página inicialtad& d" Paraná, por aquí passou nova- globo". "O ensino secundário da geogra- saio do sr, professor Ruellan métodos do grandioso triunfo dos homens livres, que; �Qmo VITORllle!\te em trânsito para Pôrto Alegre, fia deve ser, além disso, dirigido com íl para o ensino, técnico. Parece-me que aí

a..f�í:n.de a cónvite da Faculdade de F'í- preocupação da exatidão científica rtgo- se aveio com igua'l proficiência,' afigura�'l- LASZL6 tudo sacrificaram ,pela causa redentora I
10sofJ:â, �lí, proferir unta conferência. rosa; é preciso banir o verbalismo enfei- 'do-se-me muito exata a sua tese de que- Um romance, uma intriga e uma hora. trágica na
o sr. professor Ruellan, que viajava tado de sedutoras imagens literárias, que "em nossa época de grande especializa- 'exotica cidade, que dorme à sombra das palmeiras ma-

em companhia de .sua exma. sra., "apro- encobrem -estupefa.cientes Ignorâncias dos ção dos técnicos, estabelece a, geografia gestosas e ao amor das ondas azuis de suas praias nUs..-veltou ,I!; ocaslâó Pára' cumpr-Ir a premes- fatos mais elementares". o' laço, comoreensívo 'indisp'ensáve�' entre
.�, feita! anteriormente ao Diretório Re- No ensino superior, novamente insiste as ciências físicas, e naturais e as cíên- teriosas e sombrías, ,:i.

,

,

'

,gi0111Ü de .'Geografia; de dissertar sôbre o sr. professor RuelIan �a preocupação cias morais e sociais". \ Um drama vibrante, com ação�incessBnte e ,momen.
assunto geográfico. .",," do concreto - le soucís du concreto em Mas o antigo mestre províncíano de

tos de realismo e de vibração eston'teantés••,."Desempe.A conve�·êhci<t r'ea lízou-se a 26 de feve- que não se contente o professor com um geografía, que sou, ateve-se tão sõmente
, •

I t
a .

t'

,
. t" nho insuperavel mUSIca envo ven e e um argumen_ o semt"eiro, na ,sed'� do Instituto Histórico e saber adquirida nos manuais, mas pro- ao ensino .maís do seu conhecímen o. �

Geográfico; .em presença de auditór ío cure ter experiência própria, porquanto é que andou a respigar algumas das igual••• Eis CASABLANCA...
'

�histl'adO e numeroso, entre o qual es- "todo o ensino teórico é perigoso, por- idéias mais interessantes do sr. professor CASABLANCA :E O FILME· QUE O CI,NE "RlmZ" \ Ifi"VAm os ,exmà_s,. 81'S, dr. Interventor fe- que afasta o estudante da reatídade Francis ,Ruellan, que fÍizem esplender a
O CINEMA'ELEGANTE iDA 'CIDAD,É EXIBIRÁ .HOJE

'

d'e'r'ál e deserabarg'ador Presidente do viva". sua sabedoria, o seu espírito equililbradoe
'Tri,bun,.l',de Apelação. E volta aínda a tratar do determinis- crítico, a sua maneira de expor clara, in- ÀS 1�30 -,- 4: +: 6�30 E 8�4� HORAS.

,

O sr, 'pi'Ofesso� Ruel lan, !iÍue foi inící- mo um dos escolhos em que pode nau- cisiva e agradável, e o entusiasmb- comu-
<eiaÍIDente 'saurllldo pelo presidente do tr�ar a gkografia humana. "Não se deve nícatívo com que trata de coisas geogrâ- P',refe'.-t.;lÍra i�unic:ip'àll.ytitute;,:, 'liÍ:' .. <lescmba.J:gador Henrique esquecer, _ acentúa êle, - que a natu- ficas, enttusirusmo tão fumdamKmtJa[ prura .. • •••
,fi. Si1�. F.ontes, tratou, como tema r,eza' não é tirânica senão nos seus extre-

,00 prsa'c<?efredsSOoter. como é a religiósidade para F Iar ,a � nOp ...
iii' .-S

'

"

�.: i� e'il:oilr••êI. ,êeó�ficas e' da mos: o deserto, as regjões polares, as .. ., III
.....J;,j,i�-h� ..inil· em' g'80-;"",áfia, "encare- tal h 'to altas Nos outros luga L- me'th-"- modernes d'eJlseigne- , ,� -.... 0-' mon 1 as mm � ,

' -

� UUVD, EDITAL N. 16 eos, Idem, idem. João LaMart,iniere, id-.�.� UI van�etu de tais' empreendi- res o que o homem encontra são dispo- ment de la Géographie constituem reco- O Prefeito Municipal de Florianópolis, Beco\:'Santana, 2 sacos, ':,Demétrio L�mentos ,e';ex;Pondo mlnucíosamerite a 01'" .síções mais ou menos desenvolvidas, pos- mendação com que o sr. proressor Fran- em exercício, no uso de SUIIS atrãbuíções, rua Cons. MafI:a. José D. ,Maitins, ideDl"
ganizaçáo"gue dá a'::,s três grupos em que 'sibilidades que lhe deixam liberdade de cis Ruellan 'pôde apresentar-se ante faz saber a, tantos quantos interessar rua Crispim Mira, ,2 sacos, Idem, ident
.., '01,':' " .[ ....

,,'
.

f
'

õ f qua'lquer audítór io iiustrado, como êste', possa que; devidamente autorizado pela João l\!', Ros�: idem, t:ua :Frei <;a!l�. i,,_'n..., M 'eK:p Ol'auor-es ,e 8.3 unç, ,es es· escolha tanto maior quanto ma,is a as- ComisSão de Abastecimento neste Es- ,s?-cos, Idem, Idem. Jose Bernardml, idt.'ll!"oPlI.eíiie..s ,;qti�; em metódica divisãe' p-e tado está o Upa de clima ou de solo que porque tal escrito, por sí só, lhe dá a- di- tado, rua ,Si.1va Jardim, I 2 sa,c�, ,
idem, ide..

'traimlõ.o, sá!} ,..tribtúdas aos seus compo- impõem limites estreitos". Para compre- r�ito de repetir os versos c�monianos: RESOLVEU: Jorge'"Aterino, idem, !rua R.ui ;B,arbosli, 2J;
..

t
.

- ..�
-

"Nem me falta na vI'da honesto estudo, 1°) liberar, para serem entregues de sacos, ,idem, Idem. João Clp-rla.nG �'ae_n; es,'. ender a pa,jsag'em hllilna'l1a, e, p-ms, ualn' acõrdo com, o quadro anexo, parte dó idem, Costeira de Pirajl,lbáé, ' 2 SliC-.,',

A �aç��, põsta fôsse proferida bém necessálio saber .etnografia, sociola- -Com longa experiência misturado,
'

açúcar refinado adquiridG pelas firmas idem, idem. João ÁviI�, id�' EJa1acanga.
�, fl'�C:ê3, dad,.s as

,

excelentes qlJlali- gia, história e 1C0nhecer , os intentos dO'S Nem engen�o, que aquí véreis,presente, distribuidoras; 1 saco, itlem" idem. ,Juvenal Fernanl'Ü!!F;.'.. ,

' .
, - , 20) fixar em Cr$ 130,00 (cento e trin- idem,. Canasvçiras, 1 SilCO, 'iqem, idem.'toutes , � ol',a0rias do eonferen," conquistadores, os progressos científicOs Coisas que juntas se acham r,aramente". "ta cruzeiros) o pre,çó máximo a ser co- 'Joaquim M. Alves, idem;, Cóprego Gr2llt-êi�.ti é ãJproí-tÍ;ndádo conhecimeiLto e as iniciaUvas da grànde indústria e do Sr. Professpr Francis Ruellan, brado por saco do, referida- produto; de, 2 sacos, iqem, idem . .José 'Olímp.,�:{. ��' ;J foi, seg,tlhj.� com muito inte- grande c<!>inércio, Eu vos saúdO' em nome do Instituto 3°). fixar em Cr$ 2,50 ,(dois, cru,ze�- Xav,ier, idem, çaiacanga, 'I Sllco, ,ideJm.,..

.'ês-sê 'o�éiteahto,·"m)iiínifÍeS,1Jad.os ,em éa,lo,ro: '" .

d
'

,

G' 'f' 'd S ta 'C t r' ros e c_inqüenta centaves) o preço m�,-, ,idem. João Machado, idem;' Est1'eito, :l� Ressalta o auto:':.,á importanc�, os es- Histórico e eogra lCO' e an a a 1-
mo a' ser coli>rado po;r,. quilo, no vareJo, �acos, M�guel Mandalis, Mereádó·'públic.. \_,.",�llltuS()lS'; ao-'teJ.,moillNlr a mU!glllliifka li" tudos de geografia regional" que são os llai 'e ,<;lO' Diretório Regional de Geografia, pelos retalllistas" eOJ:ltemplados; JOS€ Bregeron, idem, ,Estrei�-O, .. 2 saeoa".

9'.·
' :'" mais delicados, mas tamb€m os mais fe.-

I
signifÍcandO' ..vos a, alegria

de têrmos ,em 4°) condieiO'Ílãr, 't;à'1r:a as futuras li- �dem, .idem. JúliO' F'tanc1sco. Ve'ira" idl!llt'..
-o .ar:' 'p,t-?;:çessol' Ruellªfi te,ve ocasião ' , .

di beraçõe�, que as firm.ás,:�, constantes .qa "Estreito" 2 sacos, Jdem, idem. José )(i-
. ..".. cundos e úteis, Combate a rotina, a que noS!;\o COnlVllVlO, e a erJlSm.ar'l100, 'um " g-

relação junta apresentem,' de ,maneira guet, idem, Praça Pereira Oliveira, 2 IIQ._<li.e"v\o;ç ,"':'aJbuffdante e ,precioso material, �legal1JtJem�1!1:'e charrna "cris'ta,lizaçÕl'TS do 'mi() l)eJJl'eseI1ltamlte dR ,culttm'à :fraíncle'sa, à precisa, documento que habihlte a cmn- .cos, ide;m, idem. José �a(laJO?e,' ideut;,
.1�U;".ljf':;�' ,ué '.' ..: Cal"l<_>s Berénh�U,_ conhecimento g.eográfico"; e proclama qual tanto deve a mentalidade brasileira. provação das vendas efetuadas.

.

José Mendes, 2 sacas, idem; ii.l�m. \.Tosi�tIl'4' ir' de:di ã '- ,

' . ", ir ,'.
Rol d'

.

" Os infratores das pl'esentes determma- DOImlngos, iderp., Itaguaçú, 2 saoos, idem.p,�, ; ." "'�''i,la, .i'.,C8:aO 9 e, �� qu'e o -ensmo super lO deve te,r por fim Na Chanson de a.n. em que VIVI" o
'çóes sll-jam comerciantes mi com,umido- idem. José Ãiostinno'Cbelho, idem, ....gr."üies d�dl0S, tem cellgl o na 11I1a dar antes um bom imétodo de trabalho amor da'

"dOU,
ce France", narra-se que °

Ires,
',.rerlio 'prmidos na formoa dia lei e in,s- treito, 2 saços, idem; idem. José XIilTift'•.ice ;Santa 'clc.il-in3: e vizinhanças; e, inte- do que uma soma de conheeimentos; por herói, ao sentir qu.e vai morrer, procura tru,ções em vigor, ' ',' da Rosa, idem, Caiacanga, 1 sac!}, td_.

réssa�Õ l1l'@r qumto pôde examinar e isSo, se se quiser desenvolver cada àno quebrar a' sua espada' conquistadora, a Florianópo]i� 10 �eFma� �� ii!t; �i�,;,�:,o 1F::C�:i�:i�ni., 1:;:��tallJ��.ttlm'béID muito satiSfeito com a acolhida �m progrw.na muito vaJstp, o que se faz· é' térrível Dureí1dál, para que ela nã� cai;'

I
P���to,� exereí@io Bittencourt, ,idem" Es�eito, 2 s�4!U� tev", bot-, parte do Govêrno do Es,ta- rebaixar, por falta de tempo, o nível dos nas mllps dos sarr�cenos inimigos. Mas ltelal)áo I.. qne 56 Irefere ,o item 1- do idem, idem. Lídio Ferreir:i da Sil-n.

... �� 'de' P�1lS d-outa,s, . pretende aquí estudos. . Importa princi.pa1men,te é dar: esfor\)'a-se "'.m v.:;'0. A espad� 'bate, fiOS ro-
No�- d� ,esta1ll'bdietlalecrm:r";.lnllto _ Local' _

idem, Estreito, 2 sacos, idem, ide�. L.
"altkr, õI.�ón'Í"Il"niudo de alunos, p'a!ra ·pes. é .u� v � F:reiberg & Cia., idem, rua C;onselheir..

'O' aos estudantes bons hábitos de trapalho, c.hed,os ,e fIca mtacta. Os rochedos que

I Quantidade
_ Firma

.. distribuidora" Maifl"a, 2 sacos, idem, idem. "Luiz Gon_,
q'tll!(a.& 'CÍ�tífiCàs: e de exposição, «AIgllns casos tratados se P?rtem, .A,mim Salum, vareJista •.

rua Rm Bar- ga Regis, idem, I"tIa"�z e S!?U�. ta Bt,,'

l. F1ó,r "', íiI�in,te .' .�ocuçáo proferida cuidaliosamente serão muite!' melI:Íor� ,�jà Durendal o símbolo da 'vOl!sa Fran-
'

bo�, 2 �CO!'l, Savas & .Cla., rua C. Ma- cos, idem, idem. Lina Wãlpp, idem, Oait-
,

'. ',. . " ,Ira. Alalde Azevedo, Idem, rua Laura canga, 1 saco, Idem, idem. MJ;guel De-"petl1l sr ... presiden.t,e do In,stituto Histó- exernplo do que uma Vls,ta raplda e fo!:- ça! Ressurja esta das torturas presentes
I Meira; 2 sacos; idem, idem, Alz>ira. An-, mingues, idem, rua General Bittencourt>.l'1H: 'çadamente superficial das coisas, .desde futJegra, plrurJficadJa; exemplar. imorta!l!" drade Coelho, idem, rua Anita Garlba�- 2 sacos, idem, idem. Marcial Luiza Car-,

,1:�,,�x_o. sr. dr, IAterv,ffitor federal, '"
. ",' di 2 sacos idem id!!m. A. Sousa, confel- los idem, rua Major - Costa, 2 BaeGlP;"

_ma. ar. d�seinbal',gador Presidente GDJ_=s··��e'----:I"--b"""·D-"-"�--"�:;d-� ·.;.-;-n�----,:";;'l.t"""·r·-"�=t""";;;:' �l�g, If;e:�1'�:;::jí��, S<fo��ci;�e�� ��� �I��a:d��a��t·i��r������:;.x���:4.0 Trilbult. ..l de Apel;lt"çio, "" ,.'11' " ..
_

'
!ii' "._. .. '!Ir '�liiWII' jubaé, 2 .saccos, idem, Idem. Alb�rtiWl Quintino, idem, rua Bocail'l'Vâ,. 2 9aCOlf�.,

�xm!ls. autoi·idad6,· '

, ., -

Mal"itl!J1is idem, Trmidlade, 3 sacos, idem, idem, idem. ,Mar.ia! da Cun.ha 'Lisboaw
minlÍ.llS �'énhoi'ai, meu� senhores, -II MIl Elst.d�" idem. A.'d�lin,o AmaTO Vieira, �dem, Sa- tdem" Ser�idão C;a,.11v'alh<?, 2

.. sa.e�, idem.
, UI \VII! '

'I'CO doS, Limões Z sacos, idem, 'Idem. 'An- ipem. tMarIa Isapel �Xay�er, .l:!i�, Canaa-
�r. prÍlfessol" Fr'l,ncls' Rueaan,

• l I
... ', \ r tónio Frgnório 'd,e Aglaiar, .içle�, Saco _d�s, -q;ejl'as, l"si\C�, ,Í(:iqrl,,,idem: �ane�'lj",�-'Qonfesaaret'lisame'1te-que, só depois ; , I ',' ,.t" _',: LimCies;':,2, :..aco:s, ,idem, ., Id�m. An.tomo rni�O, 'Sil;ya, {,idem, _ç�St1'IC.tq;,::�?,.Il;lCOIII.

"e, s.t�bscrita o 'convite ,para êste s'árau Ata -da ..e�l!1ío FfÍali�da. n'o dia :!lã �e f� co.rrrsponde,,\te <?" .�ltuaçí1o �cono-I SchapP!:!1 idem, ·çoq.ueir�, 2 J;aeos, �dem, l'de ; id:en:i: 'Massajid ,M:fUlstIr;, 'iQ'em, na�
"<I
'1. • vereiro de 19((

.

\ mlCa, do Ij;�tad Ia, �
de ,,�bsl-stên-.1 idem,' Antônio B&rges dos Santos, ,]dem, Co.li bí, 2 sacos, idem;',,@em.t-VàlÍlia.RONlciel�.tfficoJ pude fuer exame pessoal de 1· 'c� dêntr'Cl dr 8"?1da-.;tÀ'Terel11,; Pântailo 'do Sul, l' saco! idem" idem. 'dê (And'rade, idem, Bj:trreiro'i.Jt'i;acos.ti-álbatho"il.o' <ê'Ôfltrerênéista, 'pâra' quem--o Aos vinte e cinco dias do mês de feve- CrIada Pr.efÉh-t'l Iellr'1,l, iti�e dJev-e;ra 'AiCrísio ),{ru'tins J)utra, Idem, Calacanga, ideln idem. Maria das Neves 'Gare-.,

...;'..' ll'i;"e�déll.te '40' 'Di17etório ''Regional de re'iro do ano ele .mil novecentos e quàren- ar:r;ostar-se aos
." ,errcos. II! at'c�!s- 2 :!acas, ide.m, idem, Almerinda �utra, idem' rua Cur}tibanos, .,' 2' sacos, .idem..

ta e quatro, presentes o exmo. sr, dr. Ál- mos de 'outras Pret:eltUTa�,� cUJO funçlO- idem, Sambaquí, 2 sacos, idem, I�em. 'idem: MandeI Herm!'!negildo Nunes, ii'lem.Geogll.·llifi'll e 'eu pediraIl10s a.udJit6rie, E
varo Miilen da Sih,eir'a. e os srs; 00nse- nla!ll!ffilO mlllIllClP!"l

, arl!!?dIa e il1eIIl-unerado
, Bartolomeu LázaTo, idem, Tua De�m,mda Ingleses, 2 sacos, Idem, id'eÍn: ManGell

iletn 'UI,,!ul't,um, oo<ll.,stra.ngimen�o, antes' llaeiro's G11ido B"tt, Roberto Soa,l'e� de 'sõbre' um padrão de Vida df,' um qua:u:l da Silveira, 2 sacos, idem, idem. Ber- Sérgio Vieira, idem, �aco dos !--im,0es. :Iulúito confiado ,e com gr!lnde honra e Oliveira e Jáu puedes da FonSeca, a'Qre- de século atraz,
I Trata-�e de uma MUlll- nardino N.uúes, idem, Trindade, 2 �aco�, sacos, idem, idem. MIgu.el .To� d' ÁviJI!;,

.i<Ü�!lÇi�, .ct",ra �u • minha assinatura, se a sessão, ATA:: Lida e aprovaqa. EX- cipalidade futur,osa, cUJa ,renda compor- idem idem. Bento Lili'" Carlos, ldem, "idem, Estreito, 2 sacos, ',Idem, Idem. Ila-
PEDIENTE: Ofício n, 15,8, da lriterven- tará um �süpêndi9 � fU�lCional_isn:o, I Rerituba, 2 .acos, idem, idem. Be�mira, noel Sebastião Neves, i<:Iem, Rec�t!'. 2

pan;i"uie d,'eáe'ntraÍ& de ,ind,ubitável auten- toria federal, encaminhando o projeto de dentro do atual pac;lrao-de-vIda': . �u�to Silveira, idem, Estreito, 2 ,sacos,. ild,em, sac0s, idem, idem. NlColau SplI"ld�.
ticidiide o actedita'V'a,m junto ao nosse, 'decreto-lei d,e Videi!I'a, dispondo sôbre �a éspecialment;e, a Prefeitura <!e Videira

I idem, Colombo Faraeo, iqem, FlorIan,op,?- idem, rua Conselheiro M,afra,. 2 sacO!!;.

IllS't&t>,',�oo H1gtórioo e Geo''''il'áfico, qurus as proposta orçamentária par;!, O exercício deverá ·conslderar os
',_
venc]mentos de' lis, 2 sacos, idem, id�m, Do�al. Sergio idém, idem. Nestor B.orja,. Idem, !"l1lt

o' de 1944. ORDEM DO DIA: - entra em professorado, 'esta ,legrao de aJbnega(los, Alves, idem, Costeira de P}raJub?é, 2 Mauro Ramos, 2 sacos, �de�, �dem.. NICo.-:d,e pl·o.fus..o� d0 Instituto de Geografia discussão, para a ,devida votação, o Pa- plasmadoras da futura' grandeza da Pá� sacos idem >idem. Dário Rosa, Idem, lau Ferreir?-, 'idem, rua CIIIsp]m M:tr!l. jII.
,da Universidtde de P�rís é da Faculdade rtcer .1'1. 35, Ao aJbrir os debate�, o sr. tria. São estp.s, sr,? C0l!selheiros, as con- Saco 'dos Limões, 2 sacos, idem, idem. sacos, idem, idem. Norberto E. da\�ilr,f,
NáCio,li.af ti'e. ·F·ilo�ofia.,da Uúivér,sidade 'do Pre.,'id'É>l'lItle 'exte'r11<l b seu '!)OIr1oo-tle-vista siderações; q�le:. s�bre o 'Presente' proces: Damião Cosmos Oliveira, idem, LagC?a, � & Irmão, idem, Caiacanlfa, 2 sa,cos, ,:Idem.

., referente ao assunto e apr,esenta por ei;- 11:0, esta Presldencla telJ1. aextEOrn�r, del-
sacos, idem, idem, Doming,?s CIO!fl,

lidem.
Nicolau Manoel, ".dem" Estre�to••]'!i"a<iil e de técnico do Conselho Nacional ci"ito" a ,sustentação de uma proposição xando o

assu,ntO'.
ao sab1O' entén9 doI'! idenl. Estreito. 2 sacos, idem, Idem. Elza ,sacos, idem, idem. Otlho LISboa, �!lem.

<ie Geografia. de sua autoria que teve opo17tunidade de i1lllstres cO'll!Sellielros -:- ,F1omlhlliÓpOUs', �5 Santána SilVa, idem, Av. ,Mau't'o Ramos, rua Almirante Lalmego, 2 sacos, l�eDf"
ofere0er, conia delegado catarinense, à d:e feverei-ro' de l�. AsS1nad'O: A1vall'O' Mil- 2 saco� idem idem. Evaldo N, dos San- idem, OtáviO Cruz" idem, rua Cuntl'ba·Julguei, entretanto, de meu dever, na
Reunião de Conselhos, do Rio de Janei- fe'n da Silveira. Çom ?' 'palaVl!"a o l1eiJJa�r tos, idehI, Estreito, 2 sacos, idenl, !de!'ll' nos, 2' sacos, idem., idem. Osvaldo. JoIieomíngua de tempo wal'a mais, estudar ao 1'0 ,e que assim € concebida e devida- do Parecer, sr. Roberto Soares .de Oli- Firmino Machado, idem, rua Cnsplm .Meir.a, idem; Estreito, 2 sa,cos, !dem.

menos \Im dé seus ,e�critos, para assim, mente tran.'scrita: "Esta Presidência, to- veira-, sustentou "ieu ,'ponto-de-vlsta, fa- Mira 2 sacos 1delm idem. FranCISco -idem, Pedro Pereira Machado, ,dem,.
fteiltas pal:wras Íl1l!.ugurais, ,poder falar mando conhecimento do projeto de de- voráve). em princfpio, '� 'e�I><?siç,ão, �chan-, NaWi, idem, 'rua yidal Ramos, 2 s�cos, I José Mendes, 2 s�cos, idem,,: idem ..Panta-

creta-lei, da novel Prefeitura de Videira, do que o Orçamento de Vldelra, pasea- idem idem. Francisco Andrade FIlho, leão Fernandes; Idem, rua, Bocaluva,.
eom ciência própria. que "orgallÚza o quadro e ,fixa os venci- dô' na arr;-ecadação ef�tuada por outrol! idem: Tua Uruguai, 2 sacos, José Ar1l:újo 'sacos, idem, idem. Oscar: 'João. da Costa"N':ic�lau \Bocn, que, justal!llente, por ter anentos' d{)s profe'ssores' públicos do mu- .munici'I?ios, não' podera suportar en�ax- & Cia., Cais FredericO' Rol�, FranCISco idem, ltacoZ:?'bí, 2 !laços, Idem, Idem. os­
.,,.se {:�p.hecimento próprio, é admirador nicipío", seria omissa si não extel'nasse' g-os maIOres, mesmo po�ue,. pelo pt;OJ�to, Gonçalves, idem, rua Lajes, 2 sa<;os, valdo Rodrigues, Idem, Rec�nto, 1 ��

à Casa, o -seu ponto·de-vista contrárIo a a despesa, com o funCIOnalismo p,!l-bllCO', idem, idem. F. A. Silva, idem, Estreito, idem, idem. Pedro X. Rosa, �dem, E�,í'ervor91iID ,do ..... professor Francis Ruel- irrizória remuneração dos funcionários at�g.e,.a mais ou.menos, 20% sobre, a 2 sacos, idem, idem. Franéisco Manoel to, 2 sa'cós,. idem, idem .. PedrC? J. A�.
(!Ln, forn�endo·ime êle Les méthodes mo- menos graduados, Bem é do col1iP.ecimen- estrmaM_ da-. rece.1Ja, �=etl,mldoo o's pro- Oscar, idem, Pâ_ntano do Sul, 1 sa.co, idem, E'strelto, 2 sai?os, ldem, I�em. QUI:
<il.,.'.e. d'easei�Il""'__lt de la ,Géo�a- to dêste calenda Conselho, a sustenta- fessO'res." ,�egue-se com a palwvra, ° con- idem, idem, Francisco de Sena Sousa, Tino P. Meridonça, Idem, Estr:�,lto, � !II;

ção, que,) como delegado catarinense à selheiro Jau Guedes. �a. Fonseca, ,9.ue, idem, Estreito, 2 sacos, idem, idem..Gen- cos, idem, idem. Rodolfo �chutz, "de�1Pbi·· "Reunião de Conselhos". fez, esta Presi- diz: - estou, eIll: pr!ll!?1plo, ,de acordp til M. Gil, idem, Estreito, 2 sacos, Idem, Estreito, 2 sacos, Savas & ÇUl., rua Co�
Li-o Atentamente e com progressivo dência, de uma ',proposição ,do 'C. A. dO' com as ponderosas conslderaç6�s da egre- idem. Guilherme Ávila Filho, idem, Sa- Mafra. Sátiro Vieira Cordeiro, Id,em, E&-<

interêsse e �entí·me, voltar a três decê- E:stado de Sã'O. paUlLo, sôbre a I1egu:l!ruriza- gia pFesidê�cia., �cho, até, flue d,e fu!li!I'O', co dos Limões, 2 sacos, idem, id,eIl1:' Ha- ,Itreito, 2 sacos, ide:rp., idem. Seraflm FoF-
• ção de vencimentos, especialmente,' dos devemos llberàlizar ·ao funclOnalls!I'0 roido Alves idem Costeira do PlraJubaé, neroli idem, Av. Mauro Ramos! 2 sac�

nios; atras, quando era professor de Geo-
ment>s benefic'iad!Os. 1sto põs-tO', estudan.- mUlIl:idpaI de todo o EStJa(],lO, as sugeetôEOs 2 ,sacos idem id�m. Heitor Cunha, idem, <idem' idem. Secondino Lemos, Idem, ru&<

graf.ia. da, EscO'la' Normal Catar1nense e do o processo -sob prisma 1egal; vê-se dia p.,efe1tu!ra ,r.E'la.tilVlame,nte aos venci- Canasvieiras '2 sacos idem, idem. He- 'Majo� Costa, 2 sacos, idem, I
idem. Ter­

quando havia dito em memorial ao 00- que, COn1-O seria de justiça, 'o salãrio mí- I 'lnentos iruf1eriores a Cr$ 3(}{),oo. Entretan- rondino Sagaz idem' Tr,indade, 2 sacos" Itultano Brito Xavier, I
idem, Av., MaU!3'

vêrno do Estado: nimo outorgado ao' trabalhador particu- to, V'<i'lo Qom o nobre. co.Leg.a ,relator, .n;�- idem, idem. Hulda Huschel, idem, Es- Ramos e Recanto, 4, sacos, idem! ide�lar, o qual devena servIT de base para a imo ,por.que, sendo' VIdeira um munlclplO treito, 2 sacos idem idem. HoeU�r & Vergílio Freitas, idem, rua, Bocruuva.
"Dê-se, desde as ,primeiras noções, um fixaç,ão d:e venci!I'e!1-tos, é inaplitc:30vel ao l'eCffiIl!-<:mi<;do',.' os enlCarg'os são certos e a 'vve!>tphal, ,iden'I, Estr:eito, 2 sacos".i�em, sacos, idem, idem. V�a. Pantaleão F!"'l"na:,

critério científico ao estudo da -geogl'afia, funclOnallsmo pu.bllco. Isto, ,por que, O' a,rrecadaçao mcerta". Com 3J palavra o idem. Heitor Cunha idem, Can'asvIelras, nis idem, rua Bocaluva, 2 sacos•.,de�
I(risa.ndo como a vida e a aUvidade do dire_ito social é de natureza privada. O 'conse1hleiro Isr. GlllildiO Bott, ct;]sse esta.. 2 sacos idem liden{., Isaura" C. Pires" jdem. Valdemiro Costa, idem, Costell'a...,

Estado. intervem, ,�penas,_ . como,órgão de acôrdo co,?- as ,palâvras do nobre co- idem, ''rua C�ritibanos, 2 sacos, idEO�, Pifaj1»baé, 2 ,,:acos, idem, idem.:
"

homem, assim como a vida dos animais nor:mat1VO'. O "salano ' mU1lmo" e uma lega conselheiro Jau Gu:!,!des da Fo�s�a, idem. ,Izidoro Azevedo, idem, Canasvlel- Florianópolls. 10 de março de 1944.
e 'das pla,ntas, estão ligadas ao� movi- conquista de classes que ainciaJ não se poi's, que era esta, tambem a sua Opmla?, ras 1 saco iidem idJe!rn: J'oão Jiosé d'e Li:ma.,
mentos e à forma da Terra, aos aciden- estendeu a todo.s os direitos conquista-I levando em conta, que Videira é um m�- .kI-€!m.. 1tJaJc,õ[yolb�, d _COS,' jidiem 'iidJern,. JOOio Manuel ·Ferreixa de :Hem

dos por outras classes. Ainda não se uni- nic.íipio recem-criOOo, 'e dJe aTTeoad�çao Carrara idem -rua Demétrio, Rrllbei!I'o 2 00- PrefeitO; ,em exeq!íciotes da crosta ,terrestre, ,à água e ao ar, v,eI'satizou, As r,erações dle dltreito >811tr.e o incerta, sem uma ,estimativa exata:, ,para ';__;_' -

E 'preciso tornar O' estudo da geografia Estado e os funcionários ,públicos ema- o exercício corrente. ' O sr. Presldente,
('aciocinado, um ,estudo de, 'causas e con- nam tão' i'milcamente do Estado, São de após encerrar q, discussâo, põe a V?t�s
sequências e não um aprendizado em

natureza unilateral. Tod"via, a auto-limi- o Parecer, 'que é aprovado por 1lI?-ânlml-,
tação d-o' arbitrio do Estado tem de, -se dade. A seguir, 'm1jrca sessão 1'eglmen�

que o 'Ime1hor qUlinhâo ,e,stá r'eserv�ldjo à cingir aos princí,pios da justiça social. A rpara O dia 29 e,enc:erra ostroba1b:as, AeSJ;-
memória, .. " fixação do estipêndio deve ser estudada' nad{): Álvaro Millell da Silveira', presl- PREM,'1& OS «MEl.HO'RES
Minu.dentemente trata o sr. profes,sor dentro das condIções' exigidas para o I dente. Luíz Osvaldo ,Ferreira de Melo, se­

RUiellan das métodos pO'r iseguir -no -ens;-
desempenho do ,earg<'l', i>os�ção social J cretário.

no primário, no secundário, no técnico

1e 110 superior e insiste na imprescindibi·
Jidade dos trabalhos práticos, O alúno de

geografia, seja de que grau for, deve ter

cl'>iitaéto direto com a terra em suas ge-'
neralidades e 'peculiaridades. Condenan·

do embora o ensino pr;máJrio que reduz

a geografia à nomenclatura, adverte ime­

diactamente que daí não resu�ta a pr,Os­

crição de tôda a nomenclatura, visto co­

'mo "não há <Ciência que possa dispensar
uma' classificação e a 'geografia menos

que outra qualquer, porque 'Cada nome

de lugar deve associar-se a u:rba combina­

ção infinitamente compl€xa de elementos
náturais e humanos, que contribuem
paria lhe dar S€'U carii!toer gleog;ráfico", E,
conlO ponto essencial, observa que "em

geografia: não pode haver nomenclatura

sem localização".
'

.
No ensino secundário, em qUe se deve

fazer compreender o q)Je é -um "meio

geográfico" e em que se apreciam as rea­

liza'cões humanas encentradas nos vá­

r�os� "mej,oo", l€!mbm 1'!lIe ser dJe f.ri.<ia.-q�.e
O' estudJo geog't'wico ,"nâo aprf!elIlde senao

um momento de longa evolução, em que
o' encadeamento dos fatos naturais e <>

tiv.e al'bítrio do home'm teem. cada, um a

Professor F r a n et s R ue II a n

"

ROTARI

Concurso: para posta'lista

C L'V B I'
f::OMPANB61"

ROB» DO ABRIGO· DE MENORES
'

o Rôtari Clube de Florianopolis,�as.bcieção, que- �eune ele"
mentOl de de.taque social de 'nossa �apitBl, cól&borando com a'

Juizado de Menores na tarefa cJe asslltir' ménores abandonado••
insti'tuiu, ao tim do ano letivo de 1943, premias aoS in,ternlidol d@

, " ./ .

Abrigo de Menores que se revelassem OI «melhores COnlpao:helros••
sendo um em dinheiro, na quantia de Cr$ ioo.oo, c d'ois 'cm liv(ol!

didãtico', dos nOlsol melhores autorel.
' '"

Em data de 10 do corrente, a diretoria daquêle Clube re­

meteu ao dr. Jui:z de Menores OI premias em 'referencie, efiPl de

que fosse fe:ta a �ntrega endereçando· lhe o .eguint� oficio: «Exala'
sr. dr., Severino Alves Pedrosa,....,.D. D. J'u:z de ·Menores.-Ne.t8
Capital.-Tenbo' a satisfação '4C:-.eilvis'[' indulo um 'caderneta do.

Banco de Crédito Popular e Agrícola. com o depósito inicial de ceIO

cruzeiro., a favor do meaor Afonia Izidro dc Oliveira,' internado
no Abrigo de Menores, e' o qual f(:)i caco hido -pelos eeus colegll�
como o melhor companheiro entre êlee. O Banco recebeu intrU
çõell no ,sentido d'e 'que esta. caderneta Pddeiá ler, movimeDta�iI
por V, Exeia. Outrolim, remeto doi. livros instrutivoe, OI qual.
V. Excia. fará o obsequio de mandar entregar aOI menotet
Waldemiro Antonio Bento e Emidià Gregorio da Silve. o seiuada
e terceiro collllcadol, no eonC'lrao de Companheiriamo.-Sem oU'

I

tro motivo, firmo-me com todo o aprêço e considera!;'ão.-AtefJ'
clolameJ:,lte (a) Hen"rique' Berenhauser, l' 'Secretário',

o

Dr. ,�Ulus,to de
Cirurgião' - -DIretor do Hospital de Caridade
Doenças 'c!, le1ihoras - O'paraçiel
Diatermia - Infra·Vermelho .....;. Ultra-Violeta

Consultas:-dlarbuuente b 11.30 e das 3 ás fi horas
Residencl.:o e eonsultorlo·-�ua Visconde de Ouro Preto.'

51 - �próxlmo ao Teatro) - Tel. .644 .

TRATAMENTO DAS DO"RES-E INFL'AM�COES N�S
SENHORAS PARA EVIT#\R OPBR�COBS

Paula

Conhecimenfo de .erviço -,Pratiça de Serviço' 'Postal
Explicadorec: ' Octavio,Mllfquel Gqimarãel

Cbr,istQvão �unel Pire.'
Mensalidade Cr.$ 2$.OO-In,c�i'çõeÍl dia. lI, 12 e 13, dai

.

8 áa 9 hora.'
Rua Sald.anha Marinho -3
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FLORlANOPOLIS

ESFORÇO' -DE GUERRA

govirno
.

Heriu Ramos e o foment agriéol:
petalhada exposição do chefe do Serviço, dr. Aton,so Veiga�O'
Interventor Nerêu ,Ramos idealisou uma grande, realisaçao,...,Pa�
triotico interesse dos drs�: Altamiro Guimarães, Artur Costa Fi­
)'ho e Fausto Luz�O esforço de guerra 'dos homens do

zona em 'apreço apresentava em tiva da erva-mate e da madeirai.
alto gráu de desenvolvimento, a ex- Esses f'enornenos econômicos, só­
ploração da indústria extrativa, mente poderiam ser contrabalança­
constituindo aJ madeir-a e a herva dos por inícíaitvas novas, tomadas
mate fonte única. onde toda uma

1 par-alelamente, transformando o am­

população ia buscar seus recursos. biente. econômico instavel em esta-
A agricultura, 'Ocupava lugar se- vel,

,

cundário, mal merecendo citação, Como já afirmei é com base na

sendo a téendca' moderna do cultivo Agricultura que se constroem -as

da terra, inteir-amente desconheci- gvandes zunas, regiões ou países e,
da naquela zona. nosso Estado não poderia se distan-
Tudo indicava, entretanto' que, ciar do que está universalmente es­

mais cedo ou mais tarde, seus ha- tabelecido como regra geral.
bitantes se veriam forçados a pro- A atualidade de sobejo confirma
curar, na agricultura, os' recursos o que venho de afirmar, pois, na

que, por muitas e muitas vezes, .as
I
luta que empolga o mundo, o, pro­

oscilações de preços nos' mercados .blema do abastecimento é vital e é
da madeira e da erva mate, não per- nele apoiado que oscila 'O fiél da
mitiam que encontrassem na- explo- balança que define a capacidade de
ração da indústria extrativa. resistência, dais nações,
Quantas e quantas vezes consta- Essa cadeia de Campos de Se·

tamos situações aflitivas naquela mentes que se extende pela zona

zona, prejuizos 'e desilusões, acar- .pastor il, no sentido de Léste para
retando lamentavel situação de so- Oeste, define bem não somente a

frimento. .
,

I alta- compreensão demonstrada
Fazia-se necessário intensificar o pelo Govêrno Nerêu Ramos sôbre

desenvolvimento de algo mais esta- as atuais necessidades daquela zo­

vel que à indústria extrativa e, I na, como também represema uma
nesse terreno, sómente a agricultll-I perfeita ante-visão dos problemas
I'a pode constituir uma base sólida f que o aumento da população virá
para o reerguimento ou a estahíli- i crirur num futuro mais ou menos

-

1
.

dade econômica de uma ZOIl1I3, re-I
próximo: Dr. A tamíra Guimarães

gião ou país. Precisamos produzir para rios SU-,
Mais dias, menos dias, a popula- pr-ia-mos com �obra.s, criando um I nômícos. , , '.

ção daquela zona disso haveria de, ambiente de abastança e prepara.n-,'
Outra dificuldade, .Co�sls:te nas

se convencer. I do o terreno para enfrentar as ex i- pequenas culturas, proprras, das re-

Nesses momentos, se revelam os : gências sempre crecentes: determi- giões em que .irnper-a o .regímen dru
Administradores de larga visão, I nadàs pelo impressionante progres- peque�a propriedade, car-aoterísti­
não podendo escapar ao sr. dr, 180 que marca a atuadidade brasi- ca vígoraente na mossa zona ma-

Nerêu Ramos, como não escapou, a leíra. I rínha.
...-

oportunidade e a necessídade de No sul do Estado, os Campos de As pequl�n�s .'pro'Pr�edad�s. exigem
uma ação pronta e decísíva, Sementes de Tubarão -e Araranguá, uma multiplícidade de visitas dos,

, Confirmando mais lU11a vez seus delimitam a zona da· indústria ex- técnicos, obr-igando-os, em cada
reconhecidos dotes de Administra- trativa do carvão, constituilrido ce-' uma delas, a repetir os seus ensi­
dar, não esperou que a necessidade Ilu].as iniciais de um futtl:ro e gram- namentos, 'forçando-os a um .desdo­

dioso programa, no qual lhes esta-: hramento de suas atividades. para
rá inevitalmenta reservada a mis« o fim de atender a todos.
suo -de atender às exigências de or- Tal sjtusção, entretanto, não ím-
dern técnica' reclamadas pela Agr-i- pedia qúé" fosse' -re:X,ti'zlà:dõ--6' -pr-o= .

cultu-ra nos ricos vales dos Tios grama estabelecido e, hoje, cons­
Tubarão e Araranguá, I ratamos que a persistência e a dedí-
Cumpre-nos ainda, salientar fi cação deram como resultante, .uma

atenção dispensada à dois valiosos evidente melhor�a dêsse nosso pro-
produtos da nossa Agricultura I

duto. - .

quais .seiam, fi uva e o café. 'AÍJnda um Campo de Sementes
Na Estação Experimentai! de Viti-' me fa.1ta. relacionar nesta minha ex­

Vinicultura de Videira, cnada-se posiçâo, o de São Pedro de Alcari­
com caríriho do desenvolvimento da tara, locaãízado no coraçao .de
viti-vinicultura, seja pela

eXJPeri-j
uma 'rica zona colonial.

mentação levada a termo com as Sua própria configuração topo­
mais diversas variedades de videi- gráfica .está indicando o programa
ras, visando a. observação da pro- 'que para, êle se deve traçar, pres­
dução, da ,resistêJ1:cia e das quali- tando-se perfeitamente à produção
dades .viniferas, sej.a '.pela difUlsão rugricola pa.ra a manutenção de '!lU

oOS mais >ll1üde'rnos processos de"I' aviário' ,destinado a produção de
vinificação, procur'amdo"_ elevar o aves de raça para suprir não só­
padrão de produção da nossa já' I1lCinlte as necessidades de outras de·
adianta:dar e acreditada indústria vi-

I
pendências, como também, melho­

nicola. rar a qualida,de da criação dai zona
Em Itajaí, a instalação de uma colonial que é um importante cen­

Sala Ambiente, veio permitiil' aos lro abastece.do·r do mercado da ·,Ca.
nossos cultivadores çlo cafeeiro, co- p.ita.1. .

nhecer processos de melhoria da Para o final; deste quesito sobre
cultura, bem como as exigêniCias as realizalções de ,ca:ráter perma­

!l._e.nte ,reservei as minlias 'lieferên­
elas sobre as Es.colas Práticas de
Agricultura "Vidal Ramos" e "Cae­
tano Costa.", situiadas em Caill:oJ,nhaSl
e Lajes, J;'es!pectivaill1ente, '

,

. É o Ensino Agricola o beIÍ,jamill
de nossos Serviços..

'

Concretiza êle, as aspirações .não
sóhH�nte dos nossos homeJJ.s da la·
voura, como tail1-,?ém dos_ Ill;QSSOS
técnicos.
A deddi,da e pa.t'rió.ti.ca· acão do

Govêr'nü NCil'êu Ra�uos, de,l; á es­
sas Es'c'o]a,s" expl,enldilClas i'n:sta']n�
çÕlels, obedec.endo aiS, suas cónstru..;
çÕlels á' mais ex�,gíetnltle. téclllka mo ...

derna. no campo da Edu"oa1ção Pro ..

fi:s:siolnal, prop>Q.r,cioÜln-a.nido, ea,da:
uma, -a�1Ualmente, in.strução 'a, 40
c.Ylerun'«as no total d,� 80, na sua
ahsoiliu:ta l;11oa-1loT1a, fiJIho:s de lavr'a ..

dorles.
Or.g'rurHzadas sob regil1l\Y.1n d,e In·

terna,to, csltão s,i,t'Uiad-as n� próprio
perill11,e1tr,o d,os Carrupos de Seme,u.­
bes d!aque.],a,s. 10caJidadles.
He,aeben!do instruçãJ()\ porim:Íll'ia e

pr,o,f,isLSiolliaJ, minÍstr:ad.as p'or prü·
fe,sslo'l'es es,tad oai,s, e pelaiS' témllÍiColS
d.o FOluellltto Agri'cloJa, l"t)Cleibellll 01&
(lj UD'OiS uma c-o:mp\1et,a als:sistênci,a
p,or p,ar.te- do Govêrr:no do Esbdo.
A lloc.aliz!alção· d31que,las. ESI()-ooJm�

é a mais aC'eJl'ltada po:ssiv,el p.o-is.
que, em tOTil1'O dias 111le!Smas', tem.os
jus1IaU11e:nte as zonas que, pOlI' l,ar'go
eS'pa'ço dre tell11:P'o, d:ediocavall11-s'�
q'll'asil que ,eXlcJ.us,i,vame.nrt:e á iilldús�
tria ex,UraJt'Í:v,a ou á im.dúsl!:ria pa�s'"
bonJ, re.legando a AgdDultUlr.a paTa
um p1ano s'ecun:d·áriiü.

AS!SÍiJll, a- Dar 'dol� Ca,I1)po'S de, Se·
ll).elIlroes', onde' conthe:ci'l11;e!nrto's e as­

sLs'tê,nc.i:a Ilhes são p,r'estadols,. en·

conJ,ralm 0iSI l.aVlradiolDes', n.ars. Esco·
I,as P,rM.icals dle A,griÍc.uHull'a, os re­

ml1$OS, necess,ários par:a educrur seu�

f:ilhos, que se instruem na moderna
técnica dos trabalhos ,a\gricolas,
dando origem a formação de uma.

(Continua na 5a. paglns

Interventor Merêu Ramos
- --"<J�

Conforme anunciarnos "A Gaze- talava-se, por forma efetiva, o Ser­
lia" entrevistou o dr. Af'Onso M. C.: viço do Acôrdo, dando início a uma,

da Veiga, chefe do Fomento Agrí-: fase nova e decisiva para o 1ll0SS0

'COla, sôbre importante plano que Estado no campo do Fomento da
:a Interventoria Federal vem

reali-II
Produção Vegetar.

zando em todo o Estado. ' A situação em 1° de setembro da-
A seguir reprodueímos o questio- quele ano, apresentava um, pano-

31,'árío apresentado a s; s. e as

res-I ram� ba.:_stante, pobre em

.m,a�erI,'
a de

1lectivas, respostas: ,reahzaçoes pOIS que, de IlllClO, ape-
l_ _ Desejavamos, inicialmente, nas_os Ca:_npos de Sementes de T�l;

!IIue nos informasse sôbre o progra· ba:ao 'e Sao Pe�ro d� Alcantar?l, Ja

ma cumpridl' pelo Fomento Agrí-' CXIstelntes e, a.te éntao na depe?­
!Cola em nosso Estado. ,I dência da Diretoria da Produçao
Para que se possa' ter uma visão Af1�mal, constituiam as células in},­

jlerfeita, inistér se faz estabelecer o CIaIS dQ grand� arcabouço que hOJe
histórico da grande empreitadar. ve�.os constrmdCY. ,

.

{)s técnicos da Agricultura em Ja no ano de 1938, o ,Impulso
lloSSO Estado, tantos os de ação na dado ao prograJITI:;t,do Go'Verno Es­

<eSféra federal como os do Estado tadual, bem permItIa prever. o que,

mspersàvam seu's esforços, estabe� de fU'tnr-o, seria o: Fomento Agrí-
Dr. Fausto Luz ,�,_.,'l1eecndo programas de tra,balbos,não ,cola em no�so Estad? _

"'..�
.arliculatdos, dimillluindo a capacida- I .2. - QuaIS as reahzaço�s de ca- ��.WWK.
1I1'e realiZadora em prejuizo da colc-I rater perma_nernte levadas a, termo extrema forçasse aquelats popula-
tividadé.

.

I até a presente data?
.

ções a proéura de outros rumos, ca- ,

Não escapou a .observação do sr. Por si só, êste, quesito constitue pazes de resolver a situa.ção afliti-

Idr. Nerêu Ramos tal estado de cou- um vasto assunto para uma entre- va que, por forma mais, ou menos

!!:las.
'

I vi�ta, eI?-tretanto,_ tentarei .J:esumir periódica, envolvia toda. aquela
Assim é que; em ja.neiro de 1937, mmhas ll?-f<_Jrmaçoes ao es.trItam�n- zona.

te necessano parar fazer c!'Hllpreen- Tomou a Íillieiativa, fundou e ins-
dida a latitude do programa fà Cunl- talou os Campüs de Sementes, mos­
prido.

. 'traudo áquele povo, o caminho> se­

No decorrer dessa exposição, guro para uma. independênciaJ eco­

prücurarei, pela melhor forma pos- nômica estave} e, o que hoje vemos,

sivel e dootro de minha capacida- impressiooa profundamente.
de de profi�sional, justificar a 10- Indústrias ·cuja ma.téria prima se

calização dêsses empr'eendimentos. constituem de prpdutos agricolars já
De 1938 pa·rru cá, vieram enlfilei- surgiram ,e se desenvolveram, sur�

rar-se aos dois: Campos de Semen- giram n.ovas propriedades agricoJas,
tes já acima citados, mais os de desenvolveram-se as já existentes,
Canoinhas, Mafra, Poço Preto, La.- o trigo, o linho, a batat�nha, o mi­

jes, Joaçaba, Campos Novos, São lho, o feijão e outros muitos prodn­
Joaquim, Ara.ranguá, a Es,tação Ex- tos agricolas" constituelI). elementos

perimental de Viti-V,indcultura de de alta produção, uma. ve.rdaideira
Videira e a Secção do Café em caudal de máquinas e semen!l:es,
Itajaí. continua a invadir aquelas terras

Tod'a.s essas realizações têm sido penetralldo-lbes o sertão mais pro­
marcadas por um. caráter nitida- fundo, penetrando o técnico por to­

mente téonico, obedecendo a exi- dos os lados" ministrando aos la­

gências, de caráter econômico., vradores, ensinam.entos sônre a l11à�

Para melhor se poder' aquilatar derna t-écnica da agricultura meca-
• do valor técnico-econômico da 10- nizada.

calização dêsses estahelecimentos VolvarJlQs agora, a nossa obser-
�_

Dr� Afonso Veiga
no inte'rior de !l1'Üsso Estado, basta,n- vação para out,ra região, o centro- �="

te é para um' bom conhece,dor dos do nosso planalto e lá dnconíl:rrure- reclamadas pela técnica n'as opera­
nos;os problemas ecünômÍ>Cos, que, mos uma bela contiilluidade de rea-: ções da collheita e do benefliciamen-
no mapa de Santa Catarina, assIna- ,lizações, �prest;nta,ndo quasi ,que 'I to do prOduto., .'

le as. localidades beneficiadas. um perfeIto almhamento. O nosso calfe, prodUZIdo Ufa sua

Iniciando m1nihas observações, I' São os Campos de Sementes de

I
qu:asi absoluta totalidade, pelo co­

chamo a sua atenção para a zona São Joaquim, Lajes, Campos No,vos nhecido ,sistema à'e somb-reamento,
Dr. Artur Costa Filho Norte-Centro Oillde vemos ma'r- o Joaçaba.. . apresenta 'Um tipo de elevado va-

. geando a Estrada de Ferro, �Iinha-I É a região pastoril. �nva,d,ida pelo lar, alcal)].ç�ndo cot31ções que
_ su�e-

fIrmava s. excelência, com o Go- dos, 0..5. Campos de Maf,ra, Ca-j Fome'll't? Agncola, estl�lüa�do os
I
ram a �l1edla ,geral das co.truçoes· da

".el'no Fede.ral, um Acôrdo para 311'_1 noinhas- e Poço Preto. '. , fazendeIros. a expIoraçao mlxta ,de produ_çao !l1laClOnal.
,.

ilCUlar Ós. Serviços .de Fomento. da Que razões justifica,rão a prefe-, suas pr�pne�a�es, de'Senvolve_ndo a �sta na no�sa depen�d�n�Ia uma

Produção Ve.getal do Estado com os' rêillcia do' Govêmo do Dr. Ne,.rêu EC0!I10mla �ubhca e 1?r�rl?orclOna.n- maIor pmduçao. de oafe, v�sanl�o a

do Min�stério da Agricultura,_ esta� Rall110s 1mquela destri_I:nlição ?
•. I do, ao partIcular, POSSI�Ibd_ades no- obtença,? dos tIpos Ae cares, rl'J?-OS.

b�l�cendo uma direção única, per'-
I

.. O meu J?onto _9.e ,,!sta de proftS-1 v,!ls no C�mpo das reahzaçoes agra-
. 9. malDI' adve.r,sa:lO .do ;tecn.�o,

,lIUihnd? unificar o programa qUe as sional, a.tnb'ue }aq somente � !at�rl
nas.

. _ . uHclalmoot�, COns.lstl1l [J,3! rotllla

neceSSIdá.des de nosso Estado re- de ordem economIca, a pref.erericIa A exploraçao do gado, so�na, no que escraVizava o n.osso produtor,
Idamavam . I verificada. '

mercado consumidor, oscilações tornando-o avêsso a adoção de pro·
� � 10 de setembro de 1937, ins-; É de geral conheeimento que\ a. comparáveis as da indústria extra, cessos mais modernos e mais eco-

,campo ..
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, ',,' ende sempre, ha um bom espeta�

-
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eule no. maler conforto. .

-.
-.._

.

'
.

Som ·PERFEITO·! Projeção ,IM;PEC�VEl.!.
I-IOJ E-Domingo ás 1,30�4�6,30,e 8,45 tlrs-HOJE

;;.-
.
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.
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,

,0- FILME' QU'E A· TODOS TE,M
AGRADADO! , Ó FILME QUE TO.. ;
.. .: DOS TEM APLAUDIDO! .'

.

\' _'

\

\

\ .

I .

"

. .

.

o ·FILME. 'QUE MEREC·EU o 1.­
PREMIO ,;DA ACADEMIA!

r

�
�;
CUNHA0 VElOf

.

. I
"

/,"
UIIl rOD1.aIlCe, uana intriga euDla I'

o

••hora tragica na exotica cidade! i��DN'Y�fdc_)
.

' , GREENSTREET
um", drama vibrante, com ação ln- i·
cessante

.

e momentos de real lsrno
'

'.

. e de > vibração estonteantes'...
·

'�fi'-- D�·
.

-�:. . �se��pen�o' insuperavel, 'n,usi'c�'"en�
, volvente e um argumento sem Igual!

,

; Preços: Cr$ ''',lto é ,3,30
\.. IMPRO�PBIO ATE� 10' ANOS' .....00 -

.

.\

\ ,

. �.

: NOSSOS ,P�,O:I,MO� '. LANÇAMENT��; f:· Dominoo próximo:�' 1

ais, um: filme
-�

'METRo1944

"CORRESPONDENTE FENOMENO
.. eOID DOROTDY LAMOUR e DOR DOPÉ

Hosso BARCO Nossa ,LNA
.

COME9DI.,HUMANA com Míek�y Rooney
,Q'uandO E'va· c:o'nsente com Rosalind RUSSELL e

I

-

_. ..

..' '.

.

. Walter. PiDGEON .•

� Meu queridoMaluco
Com

Wi�ia;yr:�::� .

,AVISO-Os preçosdas entradas para
.

-

_'. ",
. CASABLABLANCA manter-.:

>

;se-ão' a' Cr$- 4,40 8_'3,30' :.
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, NOTICIARIO
! NACIONAL

_
..

. �drid,.l1 (A..N.) - O E�� infecção estroptoeocíen e seus trtbuíção será" féita logo que são ao ambiente paulista, dian- São Paulo, 11 (A. N.) - Tan-
ba1XadC?'l". do �ras�, nesta C3ipl- I

médicos as�i�tentes desespera-. .seja aprovado o plano adotado te do nosso esfôrço de guerra. to nos círculos brasileiros co­
tal, Ma�lO Prmentel Brandao! ram de salva-la, a menos que para a circulação das "Caixas- A oferta dos Pavilhões Nacio- mo nos meios portuguêses en­
que aqui acaba de chegar, fOI pudessem empregar a· penici- Esitantes" nas fôrças armadas nais, confeccionados pelas da- controu a melhor acolhida, a
portador de � receptaculo de lina:

'

de terra; mare ar. mas paulistas, levará ás tropas homenagem que a "Casa de1lletal envol�do .em gelo! .c?n- i RIO, 10 (A. N.) - Em dias A coléta do livro fez-se de 19 expedicionárias um grande Portugal" vai prestar ao capí-ten�o a prrmeI�a pe;rncilma da semana passada reuniram- de setembro alo de dezembro confôrto, elevando, animando tão Amílcar Dutra' de Mene­
traZI� a este paIs e v�nda do se na séde da Legião Brasileira do, ano passado, com a - colabo- e estimulando a vitória das zes, diretor-geral do Departa­.Brasil, ofl(�e fOI produaída.

.
I de �si��ência o� membros da ração' de várias associa9ões, nossas armas alén:-mar". .

menta de Imprensa e Pro _

Logo apos s_ua: chegada, ? di-
I Comissão ex�cutIva da "Cam- tendo apresentado os seguintes ° general Cordeiro de Faria: ganda.

pa

'plo�ata brasíleíro cond,!zlU o
I
panha do Livro para o Comba- números: ,

I
c � "�s ;Bandeiras que _rece-' Todos osmatutinos lusos dão

J>reclO�o volume para a sede da tente,",. a-fim-de assentarem Total de vol?mes arreca.d�- bemos 12ão 'serão ��atidas e;re- notícia dó grande banquete a.
:EmbalXa.da, ?�de o entregou o nos últimos detalhes para que dos: 45.776; lívros aproveitá- gressarao com glória. É o que, realizar-se nó- salão nobre do,
seu destmatl�.no, o paI da pe- comecem a circular as "Caixas veís: 33.132;: livros regeitados: devo dizer, para responder as "Portugalie Clube":
quena A�ant� Pem��, em Estantes", e� n�mero de 30, 1.692; períódícos e revistas: manifestações que .nos emocio- Núcleos de portugueses das

t

lIluem �r.a aplIcado. o. mílagro- doadas pela direção da E&tradá 10.95�. naram".,'
_

diversas cidades do interior es-:
.so rerrlédío. Essa memna.a�ha- de Ferro Central do Brasil. i Além dos livros que serão i O general Arno Teixeira: tarão presentes á' expressiva.
se atacada ..:de ll:r:r:a, graylssIma Ficou estabelecido que a dis- distribuídos pelas fôrças com-. - "O que vimos hoje é pe- festa.

'

.r: W - hWW .. --- -. .. -....,.-_ & "a -r.._ . baténtes acampadas, embarca- nhor seguro do heroismo com Rio 11 (A N) _ Po
.

tér-

UMA nOR ft '�U[ R[flflf UM CARftlfR das nos navios, ou. s�d�adas. nas que se portarão os filh�,�e S. rea c:hegara� �a,m�:Q.�ãV�� ��-
,U

.

A, L Bases Aereas, existirão ainda Paulo nos campos de batalha, tem a São Paulo 26 súditos-
. , . , ..

'

,

'

"

, '.
,'.,

'.
., bibliot�c� fixas �os hospita:is para onde vão ma�char",' alemães, os quais 'v.iajarão a

C•• fltluuDeão da Ia. pallia.,. ,d� �xercIto,. Marínha e �ero- O ��n�ral Z�noblO Costa: bordo do "Cabo da Buena Es-
.:.' .. :

'. '_
.'""

•
' '. náutica, aSSIm como nas Ilhas

, -:- Nao �OI su�pTesa para peranza", para Lisbôa, onde se-

pI?, .

se es.forçaIll dedlC�dame�te. na execuç�o do programa ad- de. Fernando Noronha e. da mim ? gue/ VI em Sao Paulo. ° rão trocados por brasileiros quemínístratívo da, Superintendêncía. ; Trindade. , , contrario e que me surpreen- se encontram retidos em Fran-
A Empresa, ,�ul-Brasileira de Eletricidade é hoje; graç�s": Rio, 10 (A. N.) ,,:"":"," �ob a pr,e- deria, pois correspondería a ne- ça.

às realizações' émpreendídas pelo ceI. Negreiros, um centro de' sídêncía do Ministro da Edu- gação de toda a grande hístó- A-fim-de reunir-se a êles che­
atividades i�d?-sitriais, a serviço do Brasi! e da e�onomia .de caçã?_realizou:"&é "mais uma ria bandeirante". ,garam também de Recife o ex­
g�er:a brasileira, e um. centro de educaçao e aprímoramento r�umao de profess�res convo- ,0 gene�al Conrobert �ereIra: consul alemão naquela cidade.
tec�ICo � �ental dos seus empregados. Uma Escola de: Orien- cados por aquele titular, _para -_"foI um grande dia para Bahia, 11 (Agência Vitória)
taçao Técnica, que tem o nome do cel, Graciliano Neg:reiros;, tratar dos assuntos relaclO�la- o nosso Soldado e para o Bra- - O Serviço de Armazém da:
,;seu fundador; cuida do preparo especializado dos seus traba- dos c?m a reforma d_? ensino sil. Cumpre a vocês .da ímpren- Legião "Brasileira de Assístên­
l�ad?re�, :vi�and,o . dotá-los, d� conhecimentos e experíêncía supe;-lOr, em elaboraça? ,.

sa tor�.arem C?nheCIda de, toda cía, S�ção da �ahia, atendeu.
!ecn:c� m�IspeIl�av.els ao proprio progresso de cada -um, como Alen:' .de, �ltos funclOnar:os, a Na:ç.a? est� grande p�ra�a de nesta oa:pita!,' durante o mês
a eflcí êncta .profissíonal. ,: ," •.. do ,MmIS�erIO da Ed��açao" patrIotlsmo : . " . , de fevereIro ultimo, a mil e ses�

Anexo às, "instÇt.l�çõe� da "Empresul", o sr. ceI. Graciliano; c0p1pareéeram a reu!uao. os Rio, 10.(A. N). - Na Es�ol� senta e ,nove '. fam1lias, pela�
Negreiros fez construir e aparelhar um confortável casino, des': reitores das noss�s Umverslda- de Educaçao FISl:Oa do, ExercI- quais ,distribuiram gêneros ali­
�nado ao reCreio diãrio dos trabalhado�es' e respectivas famí-:-: des e cercade. trmta professo- to realizou.,ge, ontem;· u

.....ma, in-: . mentíciós:
.,

,lias� Neste 'há ulll amplo restaurante, onde são servidos almô- res desta ca;pIta,I, e dos Esta- teressante demonstraçao por ��������������
-ço e merenda ao operariado. É também um ponto de eilcontro.. dos., .

! parte �as .alunas'do Cll:SO .de :1!O'nd'u" Ia'"7ç:a-o-' po..r-

.

familiar, onde' 'os :ópe'rários se recreiam e se instruem, lendo . Vafl();'> assuntos foram am- EmergencIa de EnfermeIras da,
_�

jornais e revistas literárias e publicações de ensino técnico, e. platnent� -QebatIdos, entrteA el� Reserva �o Exérc�to, rec'ente-

as senhoras podem consultar, a se� turno, figurinos .e, maga.-:-: os re!.er�ntes a cOI?I?ev��c!a ment� Criado e cUJos mem�ros
.

manó�te 7.zines. A exma. seIihora D. Dina Negreirq,s, espôsa do ilustre I �os orgaos da. adI�llnIstlaçao dev�rao s�r convo�ados. pala o· � lU

Superintendente, secunda o esfôrço e o devotamento de .seu. lIlterna. flas U!lIversIdades. 1 seArvIço atlvo
..

e _u�.clmdos. n�,
mar,ido, fazend,o-se .verda�d,eira amiga dos lares do operadádo :: Em ��se,�. fICOU as�en!ada a Força ExpedIClOnar:a. Braslle.I-,
�e recebendo solicitamente todas as senhoras que se lhe acer� convemenCla da c::l3;çao JO ra, obtend0 o,:; ��erclclos o maiS,
cam atraidas pela sua irradiante bondade e pelo séus nobres C�nselho 'de ,AdmmlstTaça:O, retumbante. eXito. "" ,

pendores cristãós:".;.._::,- ... ,'� ',' r, . r-

..
,

- :c?j�s fU1!ções __ c0!llpletament� 9 C:hefe do Estado �aior·�o·
A empre"'sa Sul:Br.àsileira 'de'�lelriCíq�a-ê'��:'1f9risso;-'-1f1Í1: â�stmrt�s.rl,��. ?.r$.,�l?,(le �pnll- �xercI-t9 ,ex�e�n0l! aos Jo!n�lls-,

legítimo centro de convergência e ,de interêsse dos trabalh_a- mstraçao do enSIno, de�tmam- tas a"ma;gmflca lillpre�s�O:,,_qu,�
dores, que se' lhe deVOTam -cheios de entusiasmo e éom ·a viva &� a colaj>orar co� ?1 !�ltor �a lhe, cl:!:us�r� o que �avta pbser-:
conciência do papel que estão desempenhando no progresso el�bo!�çao orçamentarIa, dIS- vaao, felICItando, a�nda, o. �e­
material do :PàíS. AÜás, quem ;visita o estabelecimento, logo se tfl�Ulçao das verbas para pes- neral Sousa: . Ferre�ra!.: m�Jqr_.
-sente impressionado naquele ambiente de ordem e de método} qUlzas, etc. Marques ,!,�rres e m,stIUt()res,
em que, por meio de cártazes afixados às paredes, os traba:lha- São Paulo 10 (A, N.) _ O pelob,magdnIfICO esp�taculo, que
-
_.

'

d'
-

h' t" d B '1 .' 'aca ara e presenciar.'-.dores sa:o conCitados a amar as tr� Içoes IS OrIcas o raSI, general EUrICO Gaspar Dutra e .

_.

os.seus grandes vultos, 'as suas potencialidades nMurais, a sua outros oficiais generais, mo- Nova Iorque, 10 (A. N.) _.

civilização e ,a, ,sua ,gente. Mapas ilustrativos da ,produção na- mentos antes de regressarem a Osvaldo Pereira e Julio dO,N.',a.S.e. 'A'" t
.

O r'i-ge'cional e gráficos dós índices econômicos do país -pendem das Capital da R'epublica, deram a -cimento, durante -a--permanên-
-

n' O n 10 •

llaredes e neles se detém a atenção do visitante. São motivos reportagem suas impressões a tcia de duas semanas em Was- com mah3 de 30 anps de p!átlca
<de fé no Brasil' e no esfôrço de todos os que constróem a sua propósito da jornada civica do hington, aguardando condu- musical, le�lona música em sua

,grandeza e a sua inde1)endência econômica. --

Parque Anangabaú. ' ção, empregaram o seu tempo residência. ã Avenida RIo 8ran-
Obra emirrientemente patriótica, 'que se realiza paralela- Disse o general Eurico Du-\ de ·espera, ensinando português co n' 59 das 18 ás 19 horas

mente a um i:ptuito educativo; a que o sr. ceI. GraciHano Ne- tra: numa escola de aviação de

V·-- d
'

greiros está realizando como Superintendente da Empresul - "As senhoras de S. Paulo JV[iarni. O gesto dos dois

ViSi-1 en e. se��a m;siu,:.

merece estas referências que, lhes e,sta�os fazen.do para, eom coseram e bordaram asB�ndei- �antes brasileiros �em .sido �o-: dora l\IATIONAL. tipo 7;�� ra

êle nos congratul�rmos. �en.a, po.re�, mco�pleta esta nota, ras para a tr?pa do BraSIl. Co- ))1er:tado com mUlta slmpatIa. Tratar á rua Vítor Meireles. nOl1
do s,eu ponto de VIsta de Justiça, �I nao menCIOnasse, entre os mo agradecImeIl;to asseguro- Sao Paulo, 10 .. (A. N.) 0- 0- ,

VENDE SE'
fatór�'lil de êxito dos empreendimentois da nova administração v.bs que esses. pavilhões rêgres- Interventor Federal assinoU um· li>

•

,

� daqti.��i1 poderosa Empresa, a competência, a capaci�ade de �ar� hor:rados. Ao povo, d�c�a- decr�to ,declarando �e utilida- no�a� �as:�. na Rua Bocaluva

trabalho o devotamento dos srs. dr. Haroldo PederneIras, Ma- ;ro que"nao se me apagara Ja- de publlca; ,para efeItos de de- ,-' ,.

Tinho L�bo' e Alceu Celestino de Oliveira, _seus diretores� Ao mais da memór�a.' o entu�i�S- sa�opriação, .pel,a ,Fazen�� do
34T�a�ar 3nlJ rua F�lIp� Schmldt.

sr. dr. Haroldo Pederneiras éoube, na direçao t�Ç..nica dos ser- mo da grande Jornada ClVlca Estado de uma area. de terras .a a . "

_______

'Viços, parcela de mérito decisiva, bemA dign� da prof!c�êillcia_ e de hoje". situada no ml�nieípi� de Piras- PRECISA-SE
}lrobidade do incançavel auxiliar que el� fOI da admllllstraçao, O !?eneral Masc�uenhas de s�nllnga, destmad:a a con&t;u- De um bom �assador de ;rou�
1'10 Estado, quando dirigindo a Diretoria dAe Estra,q.as <!e Roda- Mo;ral�, �eclarou:... ç�o de uma escola de aeronau- pas na

_ TINTURARIA pno-
gem, setor em que muito lhe deve o Governo Estadual. - TIve magnIfICa Impres- tma. GRESSO, Estreito.

Não hesite, ' vá á Ca­
sa SANTA CATAR ...

. ,

N.A" :aPa�elhada . com
· '0 'mais mode'rno apa'
· relho para ondulação
, pérnuinente -. 8-, Com
· serv:ço 'de -prãtica ed·
qul:rlda em Sãô Paulo.
"fltÍa JÓilO·· pinto' n. 6

-

Anexo ,ao· Salão Rex

EAI
J. ROBERTO MOREIRAiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiíiiij;���iíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiii�iiiiiii!iili"iiãiiiiiiii"':';

a impedir.que se formem as escolas. Na pintura', d�
impressionismo, pelo fovismo, através do cubismo �
do surrealismo ,já ultrapassados, às tendências
atuai�, de niàiür equilíbrio mental, mas, ainda e

, sempre, r�y.oluci():J;1:á,ri�,s. Picasso e Pierre"Roy fica..
ram no passado, porque foram marcos de uma novE\
tentativa escolástica que se esboroou. At;p.bos, ,com
s.ua maluquice' candente, escarneceram da bur'gue ..

sia atoleimada,
..

revolucionando-lhe o' gosto . roti�
neiro.

Nada mais anti-formalístico do /que "Guernica�
o quadro protesto de Picasso; 'nada menos burguês,
nada ma,is rebelde. Nesta época de ditaduras! - Le�
de compensação?

Pois bem, embora
-

os meios e a sensibilidade
estética de ,:Martinho de Haro sejam dif�rentes, a'
sua arte tE?m. o mesmo sentido profundo: instinto d�
liberação, -vontade, aspiração pelo 'novo sem limi..,.
tes, transfinito. Contra todo academism�, toda roti..
na, todo' formalismo. !

-0-
-

i
Ao leitor: se para tanto me sobrar o tempo e a)

vontade de escrever, retornarei em mais dois Ot�
três rodapés, a êste assunto: arte moderna.

fARTE CONTEMPO
Definir, um artista é coisa difíciÍ. Ou se fica no

vago das classiciç6es amplas e genéricas, ou S'e vai,
ao extremo dos estudos meticulosos e extenuanteil.
Quando €\sbocei em rodapé uma apreciação sôbre

Martinho de Haro, . fwgi à segunda pos�ibilidade,
,Porque me repugna esmiuçar e esposteJar,' qual
açougueiro que dês�rticula um corpo.

_'.
'

Intuir a beleza' construida pelo taiento de um

artista, eis a inteillção principal, que deve animar a

quem lhe quer tom,ar o valor e descobrir-lhe o�lan

eria,dor. Ordenar as' impressões colhidas dessa for­

In!l-, sentir atrayés da cOlítemplação simpática o

Inerecimento e a' originalidade" revelando-os me­

diante outra forma de expressão que é a arte literá­
ria: tal a primeil'a função da crítica.

Nada mais do que impress'ões ligeiras, eSboç:­
das de relance sem outro fim que de exclamaçao
�:x:altadora assim foi como escrevi o primeiro arti­

?o Sôbre � jovem pintor catarinense. 9Pllfessarndo
Isto, ao titular as poucas linhas que �nta? m� .salt:­
ram da pena, prometi mais, prometi a JustIfwaçao
do, que, disse. .'

,

,

Recórdo"me bem de que terminei o rodapé, fa­
JaMo em arte moderna, porque ,Martinho de Haro

é' moderno, ultra moderno, enquadrando-se derntro
de tendências atualíssimas daI" artes plásticas.

De um modo geral, o que caracteriza a arte do.
século XX, nel;lta sua primeira metade, é a inqepen·
dência de concepçãó na procura da beleza. Litera­
tos, músicos e pintores c�mtemporân�os rompem
com o passado, porque julgam esgotados os velhos
recursos que se tornaram rotineiramente banais, à .

fôrça de ta1!ta repetição." '_
_

,

.'
Que se compreenda a distância que vai d'e Eil­

clides da Cunha a Gilberto Freire, que existe entre
Machado de Assis - o maior novelista latino-ame­
ricano de sua geração - e Jorge Amado - o gran­
de lírico sociàlista de nossos dias - que torna Dru- -

mond de Andrade a antítese de Bilac; - só então
teremos sentido o ímpeto rebelionário dêste I;'léculo
XX.' ,

Acompanhemos Debussy na sua efperiência.
misticamente libertária, pelas sombras e claridades
dos SOlllS que criou, e perceberemos a prisão estilís-
tica das sonatas de Beethoven.

"
,

A transfinitude <lo homem manifesta-se no� se­

tores da arte, cada vez mais violentamente, -de modo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A G:AZETA"
DlPOSTO SôBRE VENDAS E CONSiQ:

Companhia
lil's. Alcionistas !

Fabrica de Papel
Passivo não exi1liveI'

CaJpital em ações. . ...•. '.'
...•....

' '.

F'uJndo ldJe resenva ,espet:Iru .••..
,
•••.•••..•••••.•.••

Fl.llIlido dle �-eseI"Wl .legaili ..•........................
Fundo Ide rdJepreciaçáp .•••••••.•••••••••••••••••••
Fundo 'Pall.'a obsoletos .

o ••• o •• o ••••• o � • o ..

Fnmdo de hen.eficeDJCia .. o. .
.

F1U1Illdo 'pal'a ,d:ev'edOJ"feS idlWV'ido�os ........•....• - :

Pa$�i'vo' exigível , .
•

GnedoI1es' 'êli<VerSoS" em Icoruta--cor.retitle .

ObrjJg,aç1\es a 1PaoP .

Com. de :repJ'l€isenJtaJn,!Jes li! 'Pilg'3!I' ••••••.•••.•.•.•...

O<mtriJbuiçQei; ptiiciJails a pagar ...••................
Sailários J2é 'pagar

.

F,retJes, td[�hoS, Ire-despachos,. 'Q·l'IlNlZenagrem te se-

oguro· •. ,a �ail' ..•••••••••••.••...•....••••••.

Na conrormídade ,ida lei para dar a de�ida 'satisfação a?� se�hores a:cio�istas,
vimos, ,peJ.a <presente, ofe!"e_cer a .sua .apreciaçao o nosso n-eíatõrto sobre a gestao dos

.negõcíos sociais no exerclClO de 1943.
.

·

S, 'bem, .� modo gteraJ, se !possam .�O!lJsidJeI'ar satjsraoór-íos �s TeslV1tad� obtt­

'deI! .nó �xeFCício em apreço, de.vemos dízer que bem melhores ainda poderiam ter

sido não fossem os inúmeros obstáculos. e embaraços 'que tem vdndo' 'surgmdo de

tempó atê esta parte.
'

.

•...
.

Embora ocioso 'enuimeraT tais obstaculos, porisso 'que do conhecnnento geral,'

pe.I'1]lita-nos no entanto, façamos refere.ncia especial aos seguintes: Mírigua de

tra!18J)orte,' tanto para matéria prima, como 'para possa .produçâo, o que Importou
em d'lmin"üção de 'Pr;odmção e majoração de diespesa; ascenção constarste do custo

.de matéria prüma ao par de sua dificil consecução, sem índices corr-espondentes
.1R0S ;preços �e venha do nosso produto; ao grande estiagem iVeriJf�cada no �começ<> da­
quele -exercício, que restringia periodica e grandemente a .nossa produçao,. em cOJCl­
sequência da falta de _fôrça; a ccntíngêncía em que oll,?S vImos,. de .produzrr papeis
de qualidade inferior a sua classe, or íg ínada pela ja citada estIagem e esc,!-s.sez de

cetuíose que repnesenta a matéria prima 'básica", 1C0000tVgên:ffia essa que pIfLcu�tou
:sobrémÓdo a colocação,'do 'papel e, finalmente o incêndio acorrido _:r�os. deposítos
die ma�ér·ia priJma q,a fábr,iCa.,' que GalUSOU à Comparnhía 'regU!lar 'preJurw írneunato e

considerável prejuizo anedtato. /'
.

_ . _ _

A atividade administrativa não se limitou apenas a contmuacao �a prod.uça�
.oroil.táT,;as '1ims .aiJnJdJa 'se Ie<Stemtdeu ao campo Ide novas obras e amphagãio. ,A,�lm. e

· que' se prOCedei;. ii aquísrção e montagem' do rnaquínár ío necessári.o a uma fabrica

de 'WI,sta, .mecâníca, de acôrdo CQm um, projeto da Dlr-e�orJa, 'sanclpnado pelo ?o�se­
'lho ConsulUvo, fábrica essa que estara 'em pleno funClOn3lrnento no d.ecorrer. deste
mês. Aléln disso, se -concretizou I1aJQl>ele' exerdcio um projeto ante.rIor de mStala­

.çiio de uma fábritca de semi--celulose, a qua'l igual:mente estará funcH<nando n� cor­

tente mes. Finalmente a Admtnistração resolv,eu ainda ...�fetuar.a ,mstalaçao de

mais uma' fábrica de 'p3lpel, Imediante utilização de lpa'l.umarIo. eXI�tente em esto­

que e enéOlmenda {)Je ,ps:ntes crnnlPlementa,oos IS MetiaJlur.g,J'OaJ� JJJaClOl'll�]S.
_. iC�.m essas 'Fealizações a Companhia conseguirá ,bem malOr ren<!lmento, ao J1les­
nlO passo ,que j!nriqueceu seu ,patrhnônio, sem que houvesse neçessIda?e de aUIl�en­
'00 �''iCalpÍitJa1, como tnOVas entradas le'll1 dàm.lheiro.,. dle V'ez q1.�e tlia,]s reallzaçáo 00 prc-

· cessàl"a1n com as 'rendas ordinál·ias.<-Releva notar, outro.ssll11, que .esse fato s� !""­
veste de maior Importância ainda, 1)0risso que deixa a ,C<>.mpanhm em condlço�s
'cde cômpetir vantajosamente ICCim quaisquer cong-�ITeres, Se'Ja em ,tempos normaIS

ou ,anortp;a-is. . .' .-

.

No que' toca as 'participações da CompanhIa, basta dlZeT .que sua sltuaçao cPJCl­
�tnúa inalterada, e é, pois, 'de conhecimento dos ,senhores aClOlUstas, pelo relatóriO

.do exercici.o anterior. '..
ÁlúIte3 de final1i!za<r lllão lpOdternos deixar ,de 'con�g;ruar aqUll ',O nQSso ,especial re­

.conhecimento ,pelai efk:fente co'operação- que sempre nos preatQu .9 Conselho Con­

ioUltivo;' tão bem;orientado pelo, ,seu·distinto·presidente sr. R!',fPtl. GN?ss.
,�ata quaisqher Otttras 1nd'ormações, ,estaremos sempre a dISPOSIÇão dos senho-

.t·es alCÍonistag.
Itajaí, em � de' janeirp de' 1944.

.� :,_ s. E. Ou O�
-

Iilati'"aí lem 131 'lde �ro Ide .1,943. '

• :' .'
.

Vitor Deeke, diret;.or�gerente
.

'.A:; C. Veiga, 'per1to-lOOll1tad(lQ' .' .

:,
.

A. Eiçke Júnior - Abdon D. Scbmitt, ld'l!I'etores

DEl\lONSTRAÇXO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" em. 1943
.
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•
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TiJn-tas ", " o. , • .,....... • • • • • • • • • • • • • • • •••••••

F'laltros ; ;.. ..

'

'_ . : ..

=U;"': .. ".: �., ::�.:.:: � �: :':::::-::�.:: -:::: �:::
Vitor Deeke, odw.eto�··ge<ren.te L ibriJf' +_ •

A. Eicke "JúniOl" _ Abdon D, Scbmitt, dilr\etores UI ·:iJdan,,,,,s •• ,. • ... , ...•....•..•..........••

sALÂNço GiàtAr)ENCERRADO EM 31 DE DEZE�BROiDÉ 1943 ." ,��!;�:��� ..�:<>�::���������:��.����
.

Ativo imebilizadx> Combust!Vel 1íiqumo •••• . . ,. • •...••........•..

'TarNIDOO :......... .. :................ 135J087,50 R1efej,tório '
.. .. ó ..

Cml'st'rU� . o·.. .,. : , 1.67'(}.294,80 DiJvIertsa-s dtespesas":""
.

.

• .Máquilnlas "'" 2.7·2.7.977,90 Ord'el1iadlos • ,
, ..

Ca!Íldei'ras � tru�bit1lS : , ••.•. ,............ • • • • ·Sl:O.OOO,oo 'Sallámos . .. • - •.... - •

JJl1\st;a�aÇÕe\s ele te'I],ca,lwamoeruto;s, !etc. . ...•.••.••
'
••• o • 201.5iJ1i50· c�r. p/i.i"sh�·.::'-·.:::·:: : ········

�O�l-.eS ? �rlgt. elétrlca ., •..........• ,............ 486.398;10. ,Com dIe �enllJ:mt'e <. - •• • ••••••••••

��to··._':.··.:::·; ..·::·:::::::::::::::·.::::::: n:���:� �"�ÔT��··::.:.::,:::·::�::::::;::·::::::::.,.V�s
'

'... 74·.'i3'53;50 DespllSi8JS ibaaroánas , ..

llóvéi'S 'e ultenslIlios ,...................... 27.163',20 Juros oe deSContoS ; •..•.. .- .. __ ; -

, o

Obrns 'I' lll'llEllihofann. em' .'eJrere...••••..• '
••.•••.•.•• � 146.�50,9o 6.1U.7l'9,50 Des_pesàls gerais '

.

Atiro di�ponivel � , :��� �Pô�:: ::�<:::: :::: :::::::::::::
C1àtx;a ...• ..•• ..........................••.• •.• . • 87.04!2;80 Sg'Úll'9S = tTaJbaILh.o .••..••

Depósiotos 'em bancos 239.104,90 326.147,70 'ImpoSto éX!por.tJáção ::.:_..:::,::::::::::::: .

------

p,5E���.:.-: :<�:.: :.:.': �i �.; � �;�. �.�> � �::::AtiVo !'ealizável
T,ítJUllos � l!'edelber " ..

DwpLilJ. .-a 1:Iooeber- -;- cobral1ça .

DuplÉc. a rooebet' ,- dtwdtlos:as ........•.•. , •••••••

Devedm1es em CO'llta Coror:e>l,te .. - , ...•....

TJt'Uiloo com,pr'ad'Os " � • , ..... , .. ó·•••• '.' ••••••••••

Participações ,

MúJt;�a Catar,im. -Ltda. .. "- ..•... : .

ConStr. Catar. L<tda. .....................•••.•. f
Dia. SiJd!er;(ill"g'. Na�. .

'

.

·(>brig,aç0e9 de ·gUe1T3· , , , .•..

Inst; R���,:ci�o 'Bt<l.&iJJ., : i •••••••• :'••
'

••

��: .-:;::):::;:::.:: ,:.+
FleWtrOs ., .'. ��... . __ " .

T�J.as .. _. .,.; .. � ..•
"
..•. : ; ................•...

l()oo� � , '!' ••••••••••••••••••

Lubrid'Í'Oad1.tes .
'
•....................

=��,ilVei';'�s··:::.· :':: .. : ::::::: :::::: ::: :::::
Len'ha . � , .

:CmnIl:rustlivel liquno .. •. . ............•......

�4.869,40'
1.693.:554,2a

48,352,60,
421.995,40
22.300,00

?).·M-54,90
1.0�O·7,09q4<!.
61.632,90
196.,p4,10
214:076J9o
414.384,60
e09.428,&>

.

�.'i'2.{.,50
11.-3'13,30
90.319,30
17{).743,70
16.067,00
1.3.118,80

12.0oo,'O�
2.000,00
LOQQ,oo ,

29.&10,0.0
7.1.48�,3Ó I

"

�àI�ço ,_.

BeJ:1Cl€lnitagens (l' pagar ..•......... - .

"
...• : .•...•...

A��cin<ilstaS :....:::. di.videndos a�:.
Saldo 'de 1942 mo' ,procUNl1do· . '.'

.

ano de' '1�3t '..•. r •• - ••••• '; '.' ••••••••••
'" . .. , ------

co�'t.:.i' de
.

co...penilaçfio
DwHcatas 'odÍeSc<'lll'ltada:s .,.

'

.• ·ft •••••••••••••••••••••
,

C1àu,çáo 00. Ditr1etoil'.iJa : ..•....•'" .. :" ..•...••...

"y-

NAÇõES
A SewetJaJri,a Geral do ImstitlVto �

leiTO de (}eog<ratfiJa e EstatÍiStica acaba �
'realizar demorado estudo à cerca da �
reoarliação do impost() sôbre ventdQs .;
oorssígmações, segun.dJo as U!lliiii00Jes fed�
radas 'brasileiras, desde 1936 a ,1942. iJr,.
clusi'V1e. É opor-tomo, através daã, Pl'eoiàaJr
a posição de Santa Catarina, relativaInE!ll_
te às unidades irmãs.

l!:: �.i.o l'Iegltstiar, pliel.im�
que, ao mícío do estudo (ano de 1936)'

9.808.95G,80, .0 imposto dJe expontação Tepreqentava :
" ,espilIllha dor-sal do sístema trdbutáriQ esta.

dUJaI. ,

EHmilriada, proglreSSivan]lel1ite, a tri�.
tação sõbre o comércío ínterno, POI- fôrça.
de dispositivo constítucíonal, os Est«dQ!l
fO\l18Jm �cO!lJtra.r no Imposto de vendas e

consígnàções o substituto do de expor�_
ção. .'

A .lmporUVncia do novo ÍJIIllp;OStO, nos 01"-
.

"Ça.m.entos estaduais, pode ser en.ca�
atoavés dia' tabela segui.n.te, que sig.nifi<»;
a contníbuíção per�entual do referídc.
1:Jr,t'buto à receita gera.! (eeeeíta geraí :::::

100%).
"

959.c615�50

I Tâx;U.
UDid('des federadas

1.942 "I .1M� ..

AlInaronas I 4,80' 8,001
P.ará , ; .r•• I 2,00 3,00
Mia'l'aJ111hão ..............•

. 2,00 ''z,sq,
-

P.iaiUl[ . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 2,001
Ceará ','" 0,70 '0,7(1
Rio Grande dp ,Norte 1,25 1,25
Plara,llba ...• . .. . • . . . • 1,25 I 1,-iO
Pernambuco ...• .- : C L23. ..I 1,25
Alagoas " 1,25 I 1,40
Serg'pe ;1.,25 ,. ·1,�" .-
Bahia , . . . . '1;25 I 1,25, ,

Min� Gerais : -:- . .

1,.2511,�"E3;plJI'lloto Sal1to ..•....... 1,25 1,"&••
Rio de Jameiro \1.,25 1,41l.
Distrito Fedterni ...•..... .

1,2511;25-São PauJo ;1.,25 1,40-
Paramá '. . 1,25. 1,25
�n:ta. Catarina , 'I ,;1.,25' l!,-44l.: c
RlI) GraJ11.de dp Sul ;1.,25, 1,41)...
Mato Grosso , , 0,70 .' 4,00
Goiaz .....•.•......•••. ;1.,25 I 1,4&

Todos os Estados ,e�rimenta'1:'� _I
194J2, relaJtiovamente a 1006,·.sensiv>e!l
'awésciJmo na a!lTeoadiaçll,o dJe vendias e

!AAllsilgnaç6es,. a�iIpo.� que, pe:r-­

:1,:<,JeJ!lituaJmen1le, é a.ssjm�:, ", \
--�--�

6.000.000,00
,lJ200.000,00
653'.297,90
670.000,MI
850,iIiOO,OID

/ 50.942,1lO
·384.713,1'0

193.65-l;30
708:231,90
!60.029,2Q
6.565,40

. 80,000,00

100.000,� 1.148.41>0,80

FLORlANOPOUS

23:1.245,50

8.370,00
720.000,00

3,:194.0873,00
00.000,00 3.24A.8'm,ao

15.161�23,10

Unidad� federadas I Cpeficieates;

,í936 i�"

5.492.959,00
73.02(),00

29>1.5043,20-
. 283.,650,90
97.334,90
3.099,60-

'10.099,7.0
201;686,30

; 55.7W,:i\p.�.
124.887,5.0
110.000,00
18..220,10
3.345,101-

259.705,00
629.525,40 .

21>.395,6:0
408.G95,90
1.93.4.87,70
�0.234.,60
33.3115,30

003.916,4.0
195.()16,oo
94.4.72,30

189.190,3<,)-
27.58�,60

.

62.67-7,60
36.466,50
199.780,20
211.917,40
184.685,50

W.375:Ü!i\30
800.000,00:
�4.Õ.OOÓ,OO

. 250.000,qo
40.142,80
25.000,00
5.000,00

720.ooo,oó

�.383,1«)"

1,3.0·U.722,2o 13:04�.722,2Q

Arna.zonas I
.Pará .. : I

��í��.. ::::::::::::::\
�á .•

, .•..••.•••• � ••':.I
Rio Gl'alIlJde do Norte , IParaíba •........... � .

PeN1B!JIllbu.co : , IAlagoas '

Sergipe � .. .. I
Bahia .. , ·.·.···· ·1
M100s Gerais " I
.EspiJrito santo I
Ri.o de JarueiJr�

.........jSão PaUlln : .

Paraná .

8a1ruta Oatarirna ..

·..·....1Rio GranKlJe do Sul ..

Mato Grosso .

Goiaz , I'
Méd� i

41 ·1 .• 31
28 ,I' 4.9
34 3&
16 31)
14 23
8 24,

. lO 3()
10 as
24 35
10 ,22
5 23
7 �
8 �
9 37

2� 37
5 32

13 36
14 , 25
'6 f, 25
2·1 '� .

·14 ,·1 ao;,

ÁS ta:xJa!S do citado. imppsto, Vligoran­
res nas rmidades federa.d!as, dUl'anUi OS<
exJal'Cíici06-deo 1942 e 1943, foram aS �
guiJntJes:

Unidades fe;deradas
lta]ai; � ..�I',lde !de�m& (J:e 1943. ,

• .'

< '.',
.' Vitor 'D�ke, d.fu:etor.-gerente

A. C. Veig�, pel'iJto-'CorutadOl!'
.

A. .Eicke Júnior .!,_. Abdon D. Scbmitt, ditretores
PARECER'1).O ÇONSELHO PISCAL

O <::onselho Fiscal da C�mpanhia Fábrica de 'Papel ltajaí, reunido :para verifi­
car o Balanç.o e as contas referentes· ao' exercicio de 1943, depois de minuci'Oso exa­

me', dá o -seguinte ,parecer: O balani;o e as contas conferem com a· escrita e estão
.5.466.182,90 em exa4\_.iGoncQrdâIlJcia c.o�·os documentos .e 'lC!>mprovações exibidos f' os. Uvros es­

tão eSCTl.ÜUJrad'Os em .,pe<rfe']ta ordem...,A dã's'tnbu,'ç:io <lias .l'lOOros fOI �.ta com o

dav1ido critério. ,E ISOmos de· :paTleoer qUte o 'ool;anço OI'lS: aipl'eserittadto cre>v:e
3.194:87'3,00 aohar a intÉlitrâ apr:ovaçãó 00 Alssemiblêia Geral 'Ürldin.âria. ã Termillr-1Se

50.000,00 3'.244.<873,00 nos primeiros tres Imeses dêste �no, :por convocação da Diretoria, de acôrdo CO'm OI>
I l nossos estatutos aoçi,üg. -.

1(5.161.923,10 . ltajaí, em 3 de' janeiro de 1944.

_�������;;;���ª;;;;;;,;,��iiiiiii;;;;;;;;;;;�;;;;; ;;;;;;;;;!iiiii;;;;;;i;;;;;;�;;;;;;�_��(A�S�S.�)�:;J�osé� Alves Pereira ___.: Dr. R. R_ux Bauer - Augusto L. Voigt·

REVISÃO DA LISTA DOS JUíZES DE DIREITO DO ESTÃDO' DE SA1S'H CÃTARINA; PEiA ORDEM DE SUAS
ANTIGUIDADES, ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1943

.

Con ta.'J de coll'-pensaçlio I
DupLjjaaotllJg a >receber des.contla:dIaJS' ...•.•••. ••••.••••
AçO<e3 €Im cau<;1ão. •..••..•..••..•..•••••••••••••••

1

N. NOMES OBSERVAÇõESANOS II MESES II .

DIAS
I .

COMARCAS ENTRA.NCIAS

��.• ::,:: •••.•.•••• :.� ..•.•• J

I�t:�.. '.::::: ::::::::.
Ceará , •...

Rio Gratnde do No:r1le .

PlÍlraílba ., .

P,etrnam:buco ............,Aiagoas :..... '

'SergLpe, ..

Bahia, ,

Minas Gerais
'

.

E)spíri<t.o San>to ••••..

'

.

Rio de Ja'IlJei'l'O .

-DistJroito Fedleral ., .•......

São PauJo .

Paramá ; .••.
'

.. ,�I
San'ta Catarina " I
RJi'o Grande do' Sul •....,:

IMiaoto Grosso : •...
Goiaz I

.

Médiia •.........••......

87,
14.8
84
289
1,13
273
329
443
132
270
'596
376
88-
688
Me
154

, l' (){15,

'526 ,.

2a.'1
66,7.

1 OOZ
453

Dr, ,Mário Teixeira Carrilho ... , ..•..........•..• I" Adalberto Belisário Ramos •••.- •..•• ,.......

I
" Mário d� Carvalho Rocha· .. , _ ..•.... o ••••

" Antônio 'Selistre de Campos: , ••.. , . , .... ' ..

1
2

3
4:

" Severino Nicomedes Alves Pedrosa .

.. Hercílio João da Silva. Medeiros .•.........•.
" Ivo Guilhon iPereira de Melo ...••.•• , .

" Nelson ·Nunes. de Sousa Gl,limarães .......•.. ,

" M:aocilo' da Costa Coimbra ••...•• ,' •.•......

.. Oscar Leitão ....•..•..•. , ..• , •••.....•......
" Adão Bernardes ;: .

5
6
<[
8

9
10
U

12
'13
14,
115
16
17,'

18

J9,

" Cantldio do Amaral e Silva .; .

.. Manoel Barbosa Lacerda ....••.•••••....•.••

IZO
21

, .'
" Eugenio Trompo,wsky Taulols Filho , •.....•...

" Marcílio João da Silva Medeiros .

.. Euclides de Cerqueira Cintra .•...•.•...•.....

22 . ", Arí Pereira Oliveira
,
•••.•..•....•.••.••.• 0-: •

23-
24

" Al):1ilcar Laurindo Ribas, ...• , .•....•..•....••

" Belisário Ramos da Costa .• , ;.

" ÁLva.ro de Abreu Rêgo •..•..................

29
30
31
,32
G3·
34

:: P�o Dayid Fern�des de Sousa .• , •.......•

Léo ,pereIra OhveIr3J , ••• , ••....•

.. Clóvis Ay,res Gama .

" José Tav.aTes da Cunha Melo ., ..••••........

" Aristeu Rui de Gouvea Schiefler ..

<

24
24

,24
23

9
7

2
6

24
12

12
3

La1es
Twbaráó·

São J'OSé
Xapecó

I
I

4.&

I3&,

2" -I1.,
I

1
4." Igi.
4." I3&,

I

�: I
I

'3S,
,

,1
I

3S,. I
3"

14.&
3&
3" ..

3� J
,
,

2& I

2&,
I

I
za. I3&

I

2",
I
I
I

2"
I
I

2& �
2"

,
I·

2&,
I
I
I

,
. 2a. I

la 1
I
I
I

2&. ,
la I
1&. 1
1& I
1.& I
}& 1 VAGA.

de licença, IForam descontados 31 dias
para tratamento de saúde.

'DEi' acÔroo com o disposto no artigo ,10,
:letra e do decreto-lei 5.839, de 21 de
setembro. de 1-943', -esta com.arca. deixou
de pertencer- ao· nosso Estado.

Foi elevada à 3"' e,ntrància pelo' decreto·
,lei 829, de IOde setembro de 1943.

,Foram descontados 20 dias, ·sendo 8 de
.

·licença, para trata:mento de saúde e 12
por ter se >atfastado da comarca, con­

forme sua comunicação, arquivada na

Secretaria deste Tr1bunal.

iPelo dJecreto-!lei 941., Jdie 31 -de de=rubro.d!e 1943, foram crdadJas as comarcas de Timbó e Crêsciuma, c!a:;lsillreanas em primeira e segunda entrância, 'respectiva-
mente, 'pelo decreto-lei 962, de 2 de fevereiro de 1944.. \

IFlorianópolis, l0.de março de 1944. '.

João da Silva Medeiros Fllbo � Presidente. '

Joaquim Luiz Guedes iRnto. � . ��[I.�S!UJi••++Alcilriailes VaJério Silveira. de' Sousa.
-'

�",
Edgar de Lima Pe'dreiDa. .

Urbano Miiller SaIles.
Alfredo von Trompowsky.
Henrique da Silva Fontes.

21
19
17
14

10
10
10

6 25
6 9
11 7
9 21
11 7
1 10

18

9 14

71 29
3 7

2 26

8 14
1 12

8 27

,3 2õ

3 14
1 23

10 26
10 11
4 6
3 18
3 -

27
14
'7
26

7
6
27

I

I
Joinvile
Tijuca:;
Blum.enau
Rio do Sul

r Juiz deMenores
2" Vara; Cap.
Pôrto Uni,ão

São Francisco do Sul, ante' o di@Osto no

decreto· lei 941, de 31 de dezembro de
1943.

•
..

Joaçaba, anote o disposto no decreto·lei
941, de 31 de dezemJbro de. 1943'..

Passou aI" entrância, ante o disposto no

. artigo 40, número I, do decreto-lei 962,
, de Z de fevereiro de 1944.

Pa'Ssou a ·2" entrância, ante o dispo.sto .no
artigo 40, número II, do decreto-lei 962,
de 2 de fevereirp de 1944.

Jaraguá do Sul, ante o disposto no de­
c1"€to-lei 941, de 3-1 de de:rembro de
1943.

.

, '

Descontados 6 dias no mês dé maio. por
ter deixado '0 exercício seguindo até
Lajes para tr3ltamento q_� Saúde.

'

Serra Alta,' ante o disposto no decreto­
lei 941 de 31 de d,éZembro .. de, 1943.

Foram descontados. 15 'dias de licença
para. ,tFatamento. de saúde•.

lbirama, ante o d,isposto "no' decreto-lei
-941,' d� 31 de dezembro de 1,943. Fo­
ram descont<!dos> 20 dias d,é'licençá,'
para tratar de interêsses opar.ticu)ares •.

lf=. NEWTON
D'4VIL&
MEDICO,

Ez-interno da A••i.t�Dcia·
Municipal e do Serviço de
Clínica Cirui'gica do Hoí';'
pital E.tecio de Sá' a cárlo
do prof. C.altro Araujo, do

Rio de Janeiro
VIAS URIN�RIAS

OP,ER�COES
I

.. José do Patrocíni(), Galotti •••••. ,............ I"
. Edgard Abreu de Oliveia-a .

" Osmund.o Wanderley da Nóbr,ega •••.....•... 1
Flávio Tavare" da Cunha Melo ..••.•......••

IArno Pedro Hoeschl ..•••...•..•... " .

, I
Tiago Ribeiro Pontes . l..•.•••. , .•••......• , .

'

I·
.. NGl.'berto de Miranda Ramos ••...•••.•....• , .-/

Agenor Viana Carneiro
'

••••.•..••..•••. , ...•

3
5
7

4
4
2

9
9
8
8
7
7

7

6

5
4

3

2
2

1

1

1
1

Canoinhas �

Laguna
.

la VaTa Cap.
Mafil'a
ltajaí
S. Francisco.

CONSULTORIO : - Rua'
Vitor Meirele.. 28

I Diariamente 61 11,30 e ,
tarde da. 4 hora. em diante

I
RESIDENCIA: Vidal Imal. 66 - , Fone 1061.

--

Cruzeiro

BiguaÇlÍ

Palhoça
Imlai.al

Jaraguá

Caçador
Araranguá

Empreg·ada
Precisa-se de uma á Rua SO°

caíuva. 28.

'I ::::toCampos Novos
I· Hamôn-ia

I' CurltilbanosUruSS<hl1ga
Bom Retiro

I Orleães

I São ..JoaquimConcórdia

'ADVOGADOS
DRS..

Adêrbal R'am�S
dà SUva

E-

J asá da L. Fontes,
Conlultal e pãrecere.
Açõe. civil e comerciai'

Elcrit6rio:
'I I
Rua Felipe Schmitd. 34
Flori.nopol.. - Fone 16!,!..-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA"

,:CARLOS HOEPCKE S. A., COMÉRCIO E INDÚSTRIA
RELATóRIO DA :DIRETORIA

r flienhOl'es' actonístas: . ,

Em oumpnimJento ao preceito legal[ e estaeutãrto, apooZ'-a-l'OS submret'el:' à Judí­
. eiosa aprecração de' VV. SS. o baílamço e COIIlltas do exercício de 1943.
• Resum"!D'diO 'as n_ossas a�,ÍlVidJades nesse período, ressaícaímos o ia to de a, nossa
finllil lJer SID? excluída da lrsta negra 'angllo-norte americana, em juâho; em setem­
bPO fomos ddspen.sados da Lnter\<€lIlção F1edera:l na .navegacão; fina.Lm<en-t'e conse­

�Og B01t>ciJonar. � vetha penlClênc]a doa Cba. Pôrto die' São-Fcancísco do Sul.
. Aipssa .... das dJificu1ldades na compra de mercadorias pela escassês e outros mo­

" .tft_VOlf not.6r:i0s e� BJS mudanças que se impuseram no. qUGG.FO ·d'e ôJUilCH<iares ob­
ti.vlemoo, amda assim, apreciável movímemto que se evidencia no l'€S'Ul,tactO saÚsfa-,
<tório <lb 'ano soctat,

,

Aumerstarnos os oI'ldelliadlO's d<e todas OiS awc][.iiaJI'eS, corno prêmio merecido ao
valioso �= em prol do desenvolvímento da soci€ldade. Indenizamos a todos os

.Juiruc1onan?JOs que se retlr=. ASSIm foi auanentada a rubrica "Despesas Geva,]s".
A Fábrica de Pontas apresentou res.ultado nruito menor em oom,paração ao

,e:X!et)Cnm.0. aJrlltedor, porque esteve paralfza'da a maior parte dIo ano, devído à fa[,ta
• ma.yer.ua. prJima, que não foí posstvel adquírdr no mercado nacíonaí ou estrang>e,Lro.
F� as provísões que Julgaa11XlS..-razoáMeis e üteís à ma.íor firmeza do ativo

.lI.ociail, de acôrdo com a tradlição da Oasa. ,

-_ ... - -'.FIc:l!rllli> à dilspooiçáto de VV. SS: todos os .Iívros.. dlDC!UJDlIêa1.tos. e parpéiJs, teremos
'proa_r ern dar-Ehes quaJq:uel' oura-o eeclarecíanento,

FIlol1llalnópolils, 31 die dezemoro de 1943.
Ailerbal Ramos da Silva - Dirr'etor-'presideute
Carlos Letsner - �etor-<g.erenJte
Acelon Sousa - Díretor-geren.ta

BALANÇO GEIU.L EM: 31 ,DE :DEZEMBRO DE 1943
. ATIVO

. Imobilízado

,����: ::::::::::::::::::.::::::::::::::::::: 1.775.890,20
7ó�2,903,60 2.558.793,80

,

.' ' DilIpoJliTel . )

,<;laixa,:. em. m.oéda 00I'ID,enJte e em Bancos ,. . . .. , _ .

ReaUzã..:el a curto ,e loul1;o, pt'3Z?"
'·=â��.à '::,::'::::" ... : ..... �.:'.':.:.:.:..:.::

'-=��.::::::::.:':::::::::::'.::::,::::;'.::::::'.:
Obrigàç� de Guerra

,

, 'Dij�Ma!,� contas .. _ ",' , , .. _ , " ..

,

Conta de eompellSaçlio
, �A..çães -OaIUcloniadla.s ,' .........•... , , .. ,. . ',' ..

910,373,So

15. 7{j6.�77,2';I.
19:81);1,706,00
1.363.23;'31,70
i'iOO:893,90
239.937,50
107.555,30' 37,831.803,61

100.000,00

41.400.9/1;21

P AS S I V'O
Não exigí;rel

"ci'p'1tal . .. : ". '. ,

.

: !OOse!""V1(llS ';. • . . • • • • • • • .. • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • ••••••

Fundo de previsão , . _ .. / _ _ ..•.. _ ,

Fulnrlo pua contas du",.M<osas , ............•

.-Ji1t.mrlo l'a�a;,depri,ciação de imóveis e emtba>rcaçóes •••

',Fun& de auxllliiO .. : ,

'
.. , ',' . , , .

,
.Luoros 'EluspeIIlSO!! , • .' ; ,

•••
,

••

Exigi-iel a curto e longo pr�Z6
-

'�; .;miá;':::::::::::::::::::::: :,':::::::: ::::
DiVidendo . _ " .. , '" '" .'_'.. ' , ...•

6,800',000,00-
6,700.000,00
4.500.000,00
1.400.000,00
2,558.793,80,
276.523,60

'

&1.841,20 22.317.158,60

18,075.619,41.
92,193,.,20

_ 816:00,0,00 18.983.812,61

,
DÉBITO

-Bmprêlsa NadoM.l de Na'V'eg'ação, Hoepcke, sob In:teTV100.ção F,ed<eN.il,
dJe 1-9-42 a 15-9-43 .. , ' " , , .

Bmprês'a Nacional de tNiaNegação Hoepcke, de 16-9 a 31-12-19-i3 .

DespesaS gerais •. , , .. , , : .

lnlpost.ol!l •. _ ....•...•..••.. , '.'
••.. _ .••.. , .,._•.... ;_. , , .....•

Se!Juros , .. ,
'

' . _ " , " .. , " .

, FUiIJrlIo paro cantas d'WVldosas ,......... . , , .. ' .. , ••

F1unoo prura oopreciaçãe de imóveils e erribarroaçôeS ....••....... '.' •

,

·�;;t�ão. �. ,��.t� .:: ::: : ::: : :'�: : ::: : :: :::: ::::::::: '. ::: :: ::
Sa'ldn pa,ra 1944 .' ", , ..•.•

__ , . , , , . "

672.227,10
77.892,90

6.640.165;62
, 1.4.48.938.,80

410:645,50
1.40.0,000,00
2.&58.793,80
460.000,00
8,16.000,00
'8L841,..lo

.: 14.5SB.504,92

�ioolIanápoIiJs, 31 de �emlbl)o de 1943.'
"

,

,

,I Aderbal Ramos da Silva - Diretor-w.esiOOn.te
I ' Carlos Leisner - DiTetrn:-gJer€!!lJt.e

Acelon Sousa - Dirr'etor-geren.re

f, ,.
Franci.sco Cândido de Sousa Lima - Gualt'dà-1irvTos

(R:eg;istro 11. 22.356)
; PARECER DO CONSELHO' FISCAL r

. 'Qs abaixo assinadJos, membros do OQnoolho F.iscalli da Carlos Hoepck:e S. A., Co­
méroil) e Itndú9triia, tendX> prooedido ao ex;a;mJe dos livros, do ÍIIllVentál1i!o, balanço �

• demJaIiJS dOOtliIIlle'lttos .aJpr,esentados pelà Dirr"eÚiOria, tudo referen.te ao ,exerdoiIQ de mil e

l�tos, e q�nt�"e três, � dlec!Ja;rotr que enIC�ararrn tudo em, perfeita or­

<l\em, cl.aJrew. e regl.llladdade' e aáto' de pamecer que sejam atprOvados, pelos aciDaliistas
, «) bi$lIm;1O e oomais contas respleCt1vas. \ 'i'

FlóriaruípaLis; em 1-6 de �e<Ver,ei1to de 1944.
José da Luz Fonte!!
Jayme Linhares
Luiz da Costa Melo

10 governo, Nerêu Ramos
e O' fomento agricola

(:oDtiDu8eã� da 9a. pR.loa

CAMPO DE SEMENTES L>E' poço PRETO-CULTURA
DE TRIGO .

, qll� me l'ieleV'e. o não 'Í<ecer. de,ta1hi3.� ,,:ras'. nã'o PlodlelI'ila� .Ílr1aduzJr co�
da ap;r;ecilarção sô:brn a sfI}a p,a.tTliÓ-j

fJldJeJlldade o 51et1 mento" .3JIlW o mUI­

,

tica açã,o 'no OaimJplO ,do F.omeuro Ito que, :e�OillJ C�T�O, sobme ar SOO

- Asric.O!la, pm:<Iuau!bo, 'l1l:iIl1ip,a� pala- pe;rSlonaJa�de. dIra o fllituTlO.

.
.

VID'A,

Transcorre, hoj�c o aniversario
Conta 'de compensação. �

100,000,00 Datallclo da Ixma, sra� d. Antonla
• Ca.f!�'O d,a-�t.orÍla '

..• :
•••.

;:
'.

'.'
•

',. '_.
, ,

.'
.••

:.

41.400.97,1,21 Lago AI���,��,dl,na' c�nsorte do
.

-.., ." • "' "', ,----. 110SS0' ,estImado .. cOJ1t�r:raQeo sr.

])�I(ONSlIlRAÇAO -gER��B�t PERDAS El\l �1 DE _nEZE�lBRO DE 1943 ;-:Cá'í:r pollno Alves. 'ftinc1,onàfio'do'
.

• '3a!Ióo do 3Il9 ,an1Jerior .. - .. '.'
- : ' . . . 115;289,27 Banco A�ricol� e membro da jun-

, ,fJa:l!dn f1!l:ll® ,pa!NI' sontas -dUVIdosas ...•....... , ,....... 968,668,99 "'

C
.

t-I.Fundo especial N�() 600.000,00 ta Conciliação nesta Ipi a ;

�doria5 , .. , "" _., , " _ ,.' '11.3089."'62.71 '._

Fálbrica de P<JIlJtas, Rllta M:a!r.ita •• , ••.• .':,..................... 117.25(;,4p 'A ", "Id' d h i.� d1e júros .. : : ,. . ,.; ,........... 21 i ,d55,o2 e emer� e e o e marca o

Em� portuãa;ias e Qiíoilnas ,.: ......•.. , _ .... ,.... 18e,'0&1,30� ,trall8carso"do aniversario nat.li-
. OlmiJS!sões e ,desI� ',,'

' _ '.. . . . .. . . . .. . . . 564..:lR�,??;, ':''< • '. ,,'

R'eIllÓa ô�·'éaPitai.s dilv'ersos ,." , , - Mg·���,�' 'CIO do J.ovem L�a ..dro Jllsé da·
I;ucros ôd!vernos .••••••.••.• 0'0 ..........•....... r.·· 0'0........ . � , Silva Filho, filho dó sr. t·eandro

H.5!)6.504,92 J. da Silva e de sua u:ma. es·

posa d. Ollmpla Silva.
.

O distinta aniversariante, que
cuna com :brllhanUlmo o curso

de oficiai no Rio de Janeiro e

61Jue está nesta· capital em goso
de férias, deverá retornar hoje
afluela cidade.

A efemeride de hoje marca a

data aniversaria da genttl e gra­
.closa senhorinha Amella Vieira
Rlanchlnl, aplicada aluna do Ins­
ti uto Coração de Je&1ls,,,e dj·
leta filha do sr. LOUrençi>,��lan-1chlni te de sua exma, elposa d.
Madalena Vieira Blanchlní," I

A inte�igentç aniversariante,
será, por certo, alvo de expres­
slvas manílestações de estima, e
apreço de suas amlguínhas, que

.

o são em grande número.

Pestej� hoje seu anlversatlo
natallclo o jovem O!!,valdo Mei­
ra, apUcado aluno do Istl�t1to de
Educação de Plorlanópolllr e filho
do sr, Francisco Meira e de d.
Eugenia Meira.

Pesteja hoje leu natallcio o

galante menino Mario Gomes.
Sampaio, dileto filho do Ir. Ma­
rio Viana Sampaio e de d. Is'"
menia Gomes Sampal.Q.
A efemeride de hoje .Iainal.'

s palsslem d) aniveraario nata­

lício da Iracio.a lenhorinha Vir'

gínia Maeàtri.
, . "

A distint•. aniv,er••ri.8nte que
é muíto estimada, receberA pOI:'
certo. no dia de amanhã, mui·
tas, felicitações. pela p.llllem
de tão aUlpicios. .at•.'

-

FAZEM ANOS· AMANHÃ:
SRÁ. LIMA CABRAL

MACHADO
Festeja amQDh� o leu anver·

sario natalício a exma. sra. el.
Lima Cabral Machado, esposa

.

do sr. Nelson d' AlmeEla Macha-\
do.

Passa amanhã o aniversario
natal'lclo do ,sr. Zenon Pereira
Leite. !nspetor da Alfandega de
Porto Alegre.

Completa amanhã seu décimo
aniverssarlo natallclo o gracioso
e Inteligente garoto Ayr Pereira,
que oferecerá a seus amiguinhos
uma lauta mesa de doces.

Palsa amanhã o. aníverssarlo
oatallclo da exma. Ira. d. Euge­
nia Bruggmann. que pelos seus

excepcionais d.otes de bondade

gosa. 'de geral estima.

JOSE' PESSOA
Transcorre amánhã a data na·

talleia do sr. José Pessoa. zelo"
so arquivista da Secretaria da

I
��C-A-S�'AM�E�NTO��'���
I' Realisou-se ontem nesta eant­
tal o casamento da senhoríta .Ive­
te Rosa, com o sr. Marlo.Abreu.

A cerlmonla teve lagar, ás 17 he­
ras, presente grande numero, de

pesso#!s amlea.. -' .', gociantc.
/,

VUJ.ANT.U

CIRIACO CRISTOBAt. FILHO
Para Curltiba, onde permane­

cer' 15 dias. segue hoje, o -acsso '

distinto conterraoee
-

sr. - Olrlaco

I, Crlstobal Pilho, do alto comerete
local.

BARAMORTE
destrald.r· dé' ., ..

Baratas::::-,'

Ecõiiõiiiiirifiiõiô"Çíi
Deante da situação excepcíonal em que ora se desen­

volvem as ativídades agrícolas, lutando-se com di!icul:­
dades de transporte e eneareeímentodas utilidades, es­

pera-se que seja adiada .a .decretação do código, rural, ,

..

cujos estudos estão em vias de conclusão definitiva, pel� .

órgão competente do Ministério da Agricultura.
..

O Serviço de Abastecimento da Coordenação está t?". .

.mando severas providências �o sentido: de evitar a reten-
I ção, por parte dos varejistas, das mercadorias índíspen­
sáveís -á alimentação da população carioca, e que estão

chegando em Crescentes quantidades, de, diversos 'pontos
do país, notadamente de S. Paulo e do Rio Ox:aI)qe, do
Sul .,-- ",o, W...... '·e iIJI 11 .� . "'" -

.

A polícia'carioca vai redobrar sua: a�ão: represstra
contra o abuso verificado no aluguel de" apartamentos e
salas para escritórios. Afim de evitar a cobrança extorsí- -

va de luvas, sob vários pretextos, as nossas Stuto�es ":��
';
pensam em criar o Serviço de Registro'ObrigatóriQ,' ,eU,} -,

que serão declaradas as condições do aluguel por �e
dos locatarios. '.

_

_
.

O Ministério da Agricultura vai desenvolvet: ...�
" campanha no sentido de fomentar 'a cultura de plaíltaS .

'" medicinais, atim_de acudir as n�ssid��es da �ossa ' il1.-. ,'

dústria farmaceutica. Entre as plantas' Cl)j�'cunurã"�z'-s" ", •

.

rão recomendadas está o açafrão, que está ·sendo vendi-
do ,ao preço de 3 a 5 mil cruzeiros o quilo, nas drogarias r'I •

do Rio. _

' ;-.
"

O movimento em favor da expansão da produção '"

açucareira paulista está sendo muito bem recebido nos

I'circUlos comêrciaís do Rio. Afirma-'Se .que nada poderá..
.

deter o surto da produção bandeirante', que, qe um nn-
.

. lhão cento e vinte mil 999 toneladas t;lê .canas moidas err;t
-,

19�2 e 1933, subiu na safra de �942 p 1943 para 2.089.685
toneladas, representandO, po�, um momento de 87%

.

num decênio.
_

Causaram excelente impressão no seio da adminis­

tração pública do .país as declarações do presidente do

Departamento do Serviço Público de São Paulo publica­
das no Boletim do Dasp. Depois de exaltar o carinho com

que o interventor F1ernando Costa procura aparelhar e

desenvolver o serviço público daquele Estado, o presiden­
te do DASP salientou que em s: Paulo se encontra am­

biente muito próprio para as realizações do departamen­
to qu� dirige.

Está recebendo assinatura no Rio um extenso me­

-ruoria1 a ser dirigido pelos'Ch.efes - de farn'ilia'ao Coorde­
nador João Alberto, pedindo a sua intervenção no senti­
do de proibir o aumento exagerado verificado nas taxas
e mensalidades dos estabelecimentos particulares do en­

smo. Há colégíolS que majoraram de 20 a 50% os preços
em relação ao ano passado, tornando quase proibitivo o

ensino para os filhos de familias da classe média e mes­

mo das classes remediadas.
A dificuldade de transpol1tes urbanos está acarre­

tando serias prejuizos ao comércio atacadista e varejista
do Rio, que; ,na impossi�i1idade de encontmr veiculos na

quantidade nec9Ssária, são obrigad�s .

a manter mercado­
rias retidas nos armazens de estradas de ferro e nos de­

pósitos ,particulares, criando embaraços .ao abastecimen­
to regular da população carioca .

CURSO PARTICULAR
PROFESSORA MARIA MADALkNA DE

MOURA FERRO.
Manterá du,"snte o ano os legainte. curial,
PRELIMANAR de anOI, correlpondente aOI \

Grupo. E.colares.
UM CURSO MEDIC deltinado a· preparar aJu­

nos para OI exame. de admissão aoa Giná.ios, Inltitutol
de Educação e Elcola de Comercio.

.

A matncula acha se aberta á Rua Sadanhll Ma-
rinho n' ,34.

'

HOTEL PARAIZO
° maior e o mais conlortavel de Laguna. Situado no:

centro da cidade. junto a estação da Estrada de Perro Tereza
Cristina. COlinha de la ordem.

-

Completamente remodelado
,BIIUI M. Perel".

Proprietário. i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n N-]D)BELA1IJIRro�LIJ!� n A ·�t"o!�iLli ..LQJEDAs-�""D��..BRO�'�'
senhores acíonístas: [) É B JTO·

8
A DiretOt'da da. sociBlruIe·.anônima �ú\S�s �PP S. A., de i?on!ormiJdOOe c�m

I
OrdienJadl.os � salários .... •......•.•.............. �4�'���'��'

em eSltatutos socíaís e prescl'lçOleS legats, su� a vossa aprecUlçao o' irelatóno, Despesa,s gerais .............•...... :..... 171'-47'4
lbaiI:anço e dJeana.is dOl:!UII)ltelIJ.ltos refurentes· no. ex<erooca:p encerrado em 31 de dezembro J'uros··e descorutos .•.. . ..•..

'

..••.••.... "
.. :

. . . . •• 218:"745'90
:Próximo passado, - F'retes e despachos .

" . . .., o

Co1llfo.rtme se verilfiJca .peaa demOlllstJração de Lucros e Perdas', o lucro pa.l1'1iHhável CorrnilSS'ões ..............•.......•..•.............. 158.912,2,0
_ eleva a Cr$ 1.04.0.115,40, que fo> d'istJrilbuJdo d:e c;qnlformidirufu com as PI'e5Cl'\ÍçO-es Prêrrríos de seguro . .........•............ ,. i?b'��'io
�tUJtárias'

.

Irnpostos e selos . ,..... • . . . . . . . . . . . . . . . "', o

A sitsu.lÍçã'O desta SOICIiedJad.e, fX)n�oil'me demonstr-a o' balamço, cOllltÍ!rJJÚa, sólida, LrustittJuJbo de A,poS€'Il�orlia . ... '. . . . . . . . . . . . . . 20.8�Ã'�0
�ntaJndo

.

um Ativo real de Cr$ 7.316.031,30', contra UJlIJJ Passlvo,
. tamlbem real, Conservação dIe e!ttJraJdru; , ••••.••••• '.' •.•.•. ','

. • • • • • 3'7.30«0,' O

,l(i On$ 2.865 432 40. . Prejufzo íncêndto . :
,

41."4U,89'
e

Do Ati.'V� reà.nrLável desta Sociedade, e �ob o titulo Ações de Compam,hias, consta Prejuízo ddversos ,... .,.. .

'

1.92�00
"" pall'IOOIa de Cr$ 1.38'5.000,00" r.epresenmndü 1.385 ações da MiaJdJetreiraJ Ríosuâ S. A., Pensão ....................•......•..... , ...•.. ".J. 5.75_,80
�tãncia esta que constitue a única particiJpação desta Sooiediade.' . AgrJoultum ........•......•...... , . , , . . . -ll.330,60

•

A situação é, pois, ,prOlIDissora, comprovando-o
<

a distribuição de 'UIIU DivildJe�ldo
-

I

Ide 1Q% sõbre o Oaopi>tJaJ': da Socíedade, conrorme demonsera o ú:Ltimo Balanço, Funldo de e-eser-var legal .
' .

�te senhoees acíonístas, o reI:atório qtue juliga1IlQS' do OloSSO d1ever submeter aQ Fu!nrl>o pa:r>a comtpra d� Máquina.s '
.

jllllgwn�to-Iia próxima Assemoléía Gere.l ordinária. F1U!ndo de Depneoíações ,

Rio do Suã, 15 de feveroetro de 1944.
,

Fun'<io EsooLa,r ,
.

.

Irfueu 'BQrnhausen - Dmetor-presãdente .
Fundo -SOCOIl'J:'O \ oloerários .

.

Pedr-o Sales dos Sant� ...". .Dir.te1lo!:::;!l\enente Graotificaçõês a i:>ag1ar ..........•.................
DEMONSTRAÇÃO 'DO ':ATIVO E PA.SSIVO DIU ,31 :DE DEZEMBRO DE 1943' Dtviderrdo a: pagla.r : :

.

,

ATIVO

•

Imobillzado
:i!móveis e ben:Fe't.orias .... . '. . , . . . •....

'

....••

� e D.eperuJlêJnciaJs , , .. .' ......••.•.

_ . ·Estável,. .

:MóveIS e U!t�SFilOS ., .....•.............••.......•.

=:E:�S .��ti�;::::: :.::::::::::::: : ::::�:::: '

.Semoverrtés '.' _

'

.

Eu sempre me considerei
.um felizardo ao adquirir em
todos os lagares que tenho Yi­

.

� sítado,: dentro e fóra do meu

fRio
.Grande, relações' de arní-,

, zade profundamente leaes.
..

.

É que nós, da vida, segundo.
afirmou Marquei" de Maricá,

';.7007.�5,40' somos, gratos a. nós mesmos,
compreendemos que devemos,
de nos acercar daqueles que só
nos possam recomendar pela
Lei do coração.

.

Valorizando essa "assertiva.".L040,115,40 '

. , eu me considero feliz porque- '.
Cr$ 2;747.96>0,SO I v�m conhecer' e�· Santa Cata':"

MeI1eadloori;s
c .�.�.. �. � ,�.? , , , , .,. 2.569.239,8.0,' rma pessoas che,l8i� de bonda-

Rendas Patrámonjars : ,................... c 61.952,2,0 de, .lhaneza de 'caráter e reple-
Rendas Eventuads 116.768,80 tas de cavalheirismo tais, cOJ:Íl(}

CI'$ 2.747.96'0',80 Tito Carvalho e Jairo Callado,
Moequüto, 31 de dezoembl'\o d'e 1943. 'li que a par de um talento de es-

Irineu Bornhausen - mr,eto�-presidente cól delineiam muito bem asPedro Sales dos Santos - Dlretor-glerente .' . .

Paulo Korwin - Gua,r<lia·livros díretrízes do respetío e do apre,..PARÉOER DO CONSELHO' FISCAL "
Os a>ba'iX'o assinados membros do Consejho Fiscal da Sociedade Alnônima In- ÇO para com todos.

dústa-ías Or-opp S. A., ��o examJnad:o detidJamenne o Balanço, dlem�lS�ração de, Florianópolis
-

essa princesaLuCll"OS e Pendas, Relatónío dia Dtretoría e contas refer.en.tes ao exercacio d� 1943, '

'
.

encQntrando rodo em pe1'lf'eitJa ordlem, mani:f'e,s(lam·,se favQll'àve1men,te ao critério que se debruça a beIra dessa.,
adlotaJdio, por' ,entel1d�rem que o anesrrno COJ1SU!liba os iinoteriêlsses BQeia,is. Em COlll\Se- b h" d' 'd bqüêtncia, êlSté COoJl.sellho é de pa'I1€'Cer que. aiS' conta,s e documentos apreciàdos, sejam a la, e sem UVI a erço· va-·
aprovados pela> 'assembléia g'el'aill dos senllOones a.cionist,a,s. laroso de tantos filhos de inso-

, MiosquiJto, 15 de lieV\ereiTo de 1944. • ,
,

AntôniQ i\I: C. da Veiga pItavel valor, taes como os sau-
Adernar Luz d' L' D lf' A t dNestor Sclúeffler OSO'S UIZ .e InO,. u a e·

,,,o,,,·,.lles-t-r-u-i�-a--a--D-.-j-y-j-s-ã-g-'-A-�-o-Ifo-H-iti'êr i�í����::!ª:��:E
,l3:Oó;386,70 I

de civismo invu1gar'� uns não
,.

- ,. : poesia, outros'na pIntura e ou­

MOSCOU, ii (U PJ-Na Jrente de Uman, Jaz aes- tros ao bem da nossa e�reme.
,truida compl�tamente a jamo)a divzsão hlindaaa_ (Adolfo; cida Pátria .

Hitlep>,.
I I Quero, antes de partir para

--"--'-
.

os meus "pagos", 'deixar assen·__

PRO'CURA' EMPREGO? I'tada
a segurança da 'minha ir-,

.' retorquivel lealdade a meus

Firma comercial delta praça oreei.a ' i, ., patricios Carvalho e Callado -
l-De auxiliar (homem ou mu her·J que teia bom datilografo, e- já que os tenho, com6' a1nigos

. correspondente ou e�tenog' ato, Salario B combinar. Dã··ae bons e. p!l;tric�os nobres.
.

pt'ef�rencia a pUloa que tenham 18 aoos ou maia. Flonanopolls, 10 de março>"
2-,De atix liar com prática de comercio, pua veode_dor pr.cis- de 1944. '

ta. Sál&ri )"fixo e comi'S!ão, poden:!o chegar a perceber men

'.a!,me.�te mil' czruzdrOI. ,
,

' .

OfertaI para c,ixa pO.atal· nO 200,' F,or'i'anopqlis," 'danel!'
todos ,pl'omrn'ores: nome) idlldl', rcsidencia, firmss onde fi abalhou,
optiões, etC •. l",atsodo·s·e de ·prl'so,à Ilão muito c;:oribeéidà iUbtl..r
me-tot-oé'F.afilil dI'! 3x4

'

.. C�"te8 d .... nrnNin nunho, ." ';.

-:-
�

l, '�.-
,-

.

.

.., ';,:'�
�

�.
.

, ,

Aeademl8' de ,ComercIo'.

6õ5.8io.50
948.15<5,50 1.6'01,3.976,00

80.758',90'
13.046,60
187.102,0.0
976.776,10
58-.298,50 1.315.982,10

. Dispooní e1· , .

,caixa '. �.� :; .. \� \.. ..

ReaJizãvel

�r;�. '.:::; :.:::.;::: �.:::-;>:,:::::::::::::::::::

-s:;r���:�·�:·: .:.;,::.:.:.:::� ';':':: ':': ':':':'::': ':':': ':':':
�111.11os a receber \.,

, .....•

'T�tulos em ool>r�mça ..
,

..

:Dev.edlpres em C/C. .

'

, .

�'P - ...••..•.••.••••••.•

Ações de CompamJhias ,:.� ' ..

Florestas em r,eser:va .

Dlbri;glaçOes de guerra ' ..

'C;tix.a EcQnômrea C/ caução c1iJnohetrQ . � ••.•......••
'P.t'êm.io de .,geguro ..

(Jom.pensaçá·o
.'

lJai.xla Ecoinõmica C/ cauçãü •......1 •••••••••••••••
Ca/IlÇão dá- Di,retoria .': ; : .

Titulas ..eriilossados : ..........•.....•......

o". (- .,.

. " PASBJ:VO'
Nlio'eXigivél .

=I,::·ti���;=j:l:l:'::::: :,:�': :i�::::::: ::::::
!:.��o .par,a l,lº:!-,J,:içãQ máquinas·; '.' , .

_"'UoIlJUO � dJep�clàç�es < .••••••.•.••.•• ' •.•.••

Furn.diO de SÜ.��lTO aos pperários '

, .

Fundo, e.s;:OIl,,:_r ;. " , '
.

EXiií'vei
.' .

óCnedOC8S em C/C. . •••..•... , •.....•.••...••.•.••

;;;=�.� ��a�!::::::::: :':�::::::: :.::: :.:.:�: :::
GraitJi�ioaçOes a lpag'aI' .•••••.• , ..• , .•••.••••..•.••.

,

CompensaçãQ .

'Tlituios' oaucionooos � . . . . . . . . .

Depósito da, Dtootoria ,

End!OlSSOS ,para dte=tos .

McsqUJiJtq, 31 d:e 'de2Jembro dIe 1943.
Jroineu BQrnhausen - Di1\etor·presiden>te
�ed.l'() Sales dos Santos - Diretor-�ereJ."te
-PaulQ KOl'win - Guard-a-livros

,

25.9'45,00

845.296,00
'383 80

172.728:-00
89.676,00
1.600,00

48.036,,0.0
48.256,8.0
967.264,60
1-70.200,00

1.3-85.0000,00
,46:1.863,30
30.548,10
32.112,50
117.Hl3,10

106.000,0.0:
4Q.00Q,00

459\386,70

CI'$ 7.9201.418,0'0

2.500.000Ó,00
'306:8.62,90' ':

350.QOO,00-
435.034,20
794.370,50 '

36,.331,30
28.0.00,00> . 4.450.598,90

"

,

:�lU,!��i'f.i
1.812.617,40
�.797,'7o
250.0UO,oo .

156.017,3.0 2.865.4'32,40

r
106.000,000
40.,000,00

459.386',7,0 605,386,70
Cr$ 7.921.418,00

.

. MEDICO '

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS, CLI­
NICA DE ADULTOS. DOENÇAS DA PELE TRATA·,

,

MENTO pE
.

VARIZES E ULCERAS.
·C0DsultorÍo-Rua Felipe Schmidt, 34-Sal 4

��.C�0�D�8�u�lt�a�s�:�D�a�s�2�á�8�4�h�o�r�as���������F�lo�-r�ia�o�o�p�O�I�i8�1
� lill

Dr. 'Gue'rrei ro da

-trl'

FLORIANOPOW

ACABAMOS DE RECEBER VARIADO SOR-
'. TIMENTO DE CAPAS, MANTEAUX, GA··
BARDINES, CASEMIRAS, CRETONES, LI­
NHOS, SEDAS E LÃS DE PADRÕES MO­
DERNOS E MUITOS ARTIGOS DE ULTI­
MA MODA PARA SENHORAS E 'CAVA­
LHEIROS.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS E
CONDIÇÕES SEM COMPROMISSO.

CrediáriD Gu.r.c�
Rua Conselheiro Mafra 56-A
Telefone - 1673 -. Nesta

, I �

__

'., VfUUaS A' PRAZO SfM fiADOR.

TITO CARVALHO,

52.005,80
43ó.<l34,2,O
1>07.058,10
is.ceo.oo
25.000,.00
15&:.017,30'

, 250.000',000

Heitor Moraes

Sementés' nevas'
De ·bo.rtaliças e flores no box"

nllm!'ro 27. do Mercado Publi­
co. Ahtlgo Tabolelro do Henril-
010 •.

de S.· Cata-ril1:a
(Fiscalizada pelo Govêrno Federal)

CURSOS: ComeÍ'�ial Bá.icó (1" aDo); Propedêutico
(2' e 3" en).); Contabilidade (I' eoo); Contador (2' e 3.'
anot); SuperIor de Admioiltração e Finanças (I' e 2' anos).

MATRI'CULA: No Cu rio Supecior de AdQlipiltra­
ção e Finançu - de I' a 29 de fevereiro - nOI

.

dea:.á I
CURSOS:' - de 15 de fev'ereiro a 14 de março·.

INICIO DAS AULAS: Cura0 Super:or dê Aclminis­
tação. e Finanças - l' de março"":'" dembi. CURSOS: 15
de março,

.
EXAMES DE ADMISSÃO ,AO CURSO COMER-

'CIAL BASICO - INSCRIÇÕES: ati o riia 24 de fevereiro
EXAMES DE 28• ,EPOCA - INSCRIÇÕES: até o ·dia 24
de: fevereiro.

.

INFORMAÇÕES: - Avenida Hercílio 'Luz, 47 -

Fone 1.1,76 todo. os dias úteis. das 8 à. 10. e das 17 àl
19 horel.

II '

I
-I

............

---
--

--

-

II r
«

,
,

-t!.IR!I • "..- '"

1 -

�.- � ,...,_....
• ,.l'

.

ª�.�.�������������������--,����������"\�\<�:�Expu' 'sF .ç'" 'Praça 15 de N�veDlbro· -:1
.

.... I aO· [ao lado da Cia. TelefonicaJ
'

,Alem do varladissimo' estoque- que possue, cont,núa recebendo grande sortimento de:
Capas,. M_a.nte��x, .Casernira., Sêdas, Lãs em lindas padronagens,
Çonfecço.e$.flnls,slma� para hC?mens, senhoras e "colegiais. ,Astra­
kans. F"lnlsslrnos t.ap.e":-es. Legltlnnos cOhgoleuna lI·Selo de Ouro" e

.

'.

urna Infinidade de novidades ,para 1944 .

.
Mante

..

ndo ·suas ve�das pe,lo slste!'"8 CREDI��IO, "A E X P O '8
..

O a- O"podera v. S. fazer sem compromiSSO, uma ViSita"""
,

.' I . L:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o gavern" 'Nerêu Ramos e o fomento agricol.,
valor 'e vohrme, a dlestri-buiçãio gra­

I tuíta de mudas de p.lamtas �HVJe'r-
sas, no totad de 281.795 unãdades.

I A área cuLtiv,adial pelo Servico
do Fomento Agr<iooJ:a" ' aÜllljgi LI � a
12.6.13.361 metros quadradoe, r'e-

I
f·eIielrulle unícaenente aos trabaâhos
u.e campo pau-a produção p,róiPrila,
í

sto é, destinado a suprda- mecessi­
dades do própr.íc Serviço.
A aquisição de máqudmas agrí­

colas modernãssímas ,e de alibo va-

10'1', atingíu a 732 unidades,
O 'lliOSS'O Servdço

"

de Registros
apresentou o seguínrte movimento:
Lavr-adores lI1eg.j:sihr·atd�s no Minis­

tério - 3.483
Lruv.I1adIOII1etS. regísta-ados no Esta-

do - 4.962
Trulhadeiras registrad.as - 160
Serrarias registradas - 2.178.
Na parte :reIa;tiv.a a emprestimos

de máqnmas for-am beneficiados
1.397 lavradores,
Não

.

é 'possdvel apreciar em d:e­
CULTURA DO tallhes, a par-te oonstante desses da­

e1iOIS . estatístlcos, o que lamentamos
. si'ncerarnente, porquanto, muíao

rContin-uação da 3a. p gina tregue a um dos A'g.rolllomos· do ilnltwessante ser-ia 'UIIIl relaso sôbre
\

.nova geração de lavradores de cul- MilllÍlstté:riO.;. a- 'lJurlla que -ernpobgou os nossos' téc-
,

tura mais elevada que a até ao mo- Preocupava-o Ia f!�''alJ.iidlaJd,e e não n icos, pana �,aln«a[" o alto

J?-;iV�IICAMPd.mento é dominante, por uma for- os detalhes, I.c! e desenvoJvll:rU:euto a que '3Jtl1l;Gl-
mal geral, em nosso Estado. I .5. - O p�ogr.ama que está sendo mos,

.' , _

A cr-iação dessas Escolas Prátí-' exe�utado �ao .� fede�al ? I A Jurtla f,oa vencida, graças a te-

cas ode Agz:i.cu.ltura, constitue um
Sim e na-o, e a rnímha [1esposrtJa. nacidade

. '�lTu>,rle:ga:da. -e_ sobretudo
verdadeiro ato de benemerência pa-

Em 19�9, p?,r Decreto-ãeí
, d�o pela ma�I!I1d'!'CJa dísposíção dte de,c�-

triótica do;' Govêrno Nerêu Ramos.! Exano .. SJ. Presidente da Bepúblí- d idio 3PO!IO, semp'I,::e. dernonserada
3. - Que pode nos dizer sôbre as

t ca, fl()J. aprovado o Regm1e,ntt? In- p,�,llo. G;o�,e'l'n'Ü Netr�u Bamos e pelo
instalações dos. estabelecimentos ter-no do Departanrenro .Nacional .Mm'�sterw da: �g.r:I'mdrol1JrIa,. .

refer-idos n.(l.item anterior? da Plrodl.Lçao Víe,getaJ, no quaâ se Âmldla que b'@emanulent,e" desejo
São as mais, perfeitas possíveis, estabelecia um pr-ograma

..

un.ifor- .c·(lI);l,s'igin!::jx. C{tUJe._ o UIQISSO ,SoelI'VIÇO
pois, desde aIS. residências dos ,Ché- 'u:e, a: .�'er e�.e,cuta,d.o em todo o ter- ..Florestal, . oreaçao do -Govêrno do

-

fes de Campos, aIO mais modesto ElttOJ.'!IQ· naCI<OO1al. I Estado, manteve-se 3,. aleura de sua

.estábulo, 10 mat;eri,aJ empregado é
· de primeira qualidade.

Não podia deixar de assim ser,
pois, S. Excelência lO. Sr. Dr. Ne­
rêu Harnos, p:etllaJS Plrov-ild'êndUiS' to­
madas em' todos 'Os ranuos de sua

� patr-iótlca .a.dmini.stnaçãü, . demons­

tra, por urna fórma 'evidente que,
si bem procura .aJten:d.er as neces-

· sidades atuais, visa entretanto, aoi­
fila- de tudo, arntecipar soluções.
que o. grandioso futUf'O de nosso

Estado, por certo, vir ia, mais dias
_me,I1.JOS dias, 110S dmpôr.

. É urna beI1anca valiosla que o

Govêlr<lJ.io. Nerêu "R.amos legará ás
· gerações f,utur.�. ,e' po:r .�'Sso, tudo
Q qUle por ·ele e co·nstITUldo, tem

uma oarartedstica d.u:ra(llo'l;lJL:{l. .,_.
P,eil.o que tem sido feito de obra·s

· e r:eal1isiaçõ:es, tantto no 'Uleu c-a-mpo
. de ;tr;a'bailho pr·of,issiJonal, como et!�l
todoo -os "dtem.a.iLS ramos da Adm�-'
.ni5.Úl'acão Púb1ÍlCa, me permite con­

siderar ,com toda a justiça, o Sr.
.D-r. N�rêu Ral11los c-ómo o mais

'prevJdlente ·e ClO'I1ad-OSto construtor
CAMPO

•
; do p'!1ogreSlSio Oa�aTi.n,ense. .,

O fluÍ!UI1o dirá, meJhor \ que qual­
,qoor d,e nós, ·do vaJoor. �e s.�la ?b!'a
I, e da sua admiráVlel Vlsao adm!·nHs- _Entretal1lto" alquelte pa1ogr·ama,

:tiJ.'aHVIa., .

. coi,ncidi:a ex,i:J1aJoM,inárilame,nte com

(. _ Qual '" regimem .vigorante. -o tl"'açaldio, para 'Ü' nos'slo ESltado, pe-
no Acôrdo do Fomento?' 1'0' Go·vêrn'o- Ne.rê'll Ra111'Os ·em. 1937

S.i dies.ej,a· reflerk-se' ii �rganiza- ao iln,id'arle-n.l-sle OIS tu�a.balhlms do

,cão dlo lliOSSO Se.rvi«o, ;tenho a in- Acôl'd:o slob dJ1riecã,o dia Esmàdo.
fümnár que constiste numia ação ÂS!Sllm, ·t.em êab�'lTIJeruto l11.Ínha

.·�onj,ug.a,dta diaS Gov·eI1l1lO's FedeTal e 'l'espas,ta 'aOlllTlia, PÜ'!IS, de,nltro
l

?'O
Estadj(}aJ, na execuçã.o de UIll1 prl().-, prog.rama d,o D.:_epalrta·ITIle,nt'O Na.cl'O­

. g'rama que visla a:be.ndelr as·. nOlSs·as ilIail da PIrIQd,uçalo
_ V,�g;etal, ,es·tJamo's

·

n\ec'etSsi,d,aldes.
.' ,

. p'Oindo ,em ex·e.cuçruo 1ny�g;�ail -o pro-

Inàci.a:mente, a dirleção dio.s trla- grall11'a l'raçad,o, p.elo GuvelI"IllIO d,e

-.})a1h,os f,oi cond'iada ao EsltaJdo, is,t,o nüSSlO ÉS<1Jado, � que 'V,em dlenwn�­
de. 1937 a 1939 e de en:tão paJra ca, tnar por -u.ma fo,rma rea[, � pe;fel­
-.por ClOilllum acôrtd!o, pass,ou piam a to OOJlheCln1JeJIIJ�? .

qU!e o Gover�lo
f, "d' 1 Ne�êu Raal1os', la e,m 1937, p.OS'SUla

,.es. e,ra li{) er,a .

Ab lJ;1 e
DtelVlO ,e:Sidà'I1e-oer, e.n1ireúan.to, que s? .r,e 'Üs IilIOSS!?Sl pI'O emas e nec s-

não hou'V\e quaJque-r . s'01uçã'O de s'vd,ades- ,e'ClQ'nOO11lICals.
.. A

• '. ..:I. na 6 - Que n.os pode 'Informar so
!Conllilnul-daJde ·c.oITll eS\Sla m'tl,LlJalll-,:;" ,

.
.

b Ih d ?

po-dlendio asslé,@U�a;r, em p/o'va do bre os tra � os executa os .

f' ue tanto nUi111 Clomo ESlte gue-svto ·aOO-taJnge um CJaunpo

quet ai !rmlt?, qn d'e' ;""";abatll�'Ü o pI10- demrus.iadlo vast,o (' a meilihJoil' fórml3.
nau 1'0 il"eg.l[l1e '" 'U' .

,

dA 1 'SiIJ,':ta
alII1la é -o m�m:o traçad,Ü' pelJo d� I1e:spoln ..

,e- .o, CJ';JIn� e na Cj;' -

G§r A N' Ramos em 1937 e caio ·de daodos e\síbaU,slÍl,oolS'.

ovCet1hI1nof l�reuFo'[nle'nl.to t'anlto no
"

A,llélm daiS graI1des, camplalI1has de
oos e ,eis ulO '

.. , <__

d
.

d 1']. ,.

.

'd d fl'recão esiad'o,aJ c-omo fomento
..

110 tngo e.. o In'110,. OU-,

"Pendo, 'Od:
:e '_ l'

.

f" d'e'r'a'l for�l sem- ,tl'alS g'r·a.I1d,es 'cUlLturoas c'olmC? as· do
noO e· !reçao e, ·H.. f"

-.
. nte[o e1Jc

-poI1e funlciloluámÍlo:s de é.Ievatda gr'a, il11J.a.I"Ü, ,e-llaO, aTlI:'Oz, -oe I "

.,

CAMPO' DE ·SEMENTES DE POÇO PRETO
.

DE TRIGO

fitna,J,1d,atd!e. . , f pela s,olução rápiJda e pinat.iJca d.os
s,Í(}lenci'olsla, porrém pe�slis!tente- I10SlS'0.s- problLemals. F.o;ram ori'enta-

f' !l1en�le, v,em des.env-oiJ,V,ell1do ao SUia dores de.di<cados, e:sd''Orçand-o-se pO'r
açãip, g,!;aiÇ'alS aJais. díe:di.cad1o's A,gente,s. rumpiliaT as nloslS'as p.os;similJi:d.a-des ..
Flioirlesma·is, e:s,plarSIO,s pleliã- nOISSIO in- Na esfér<a dia Adminils;tr,ação Es­
,téritoLr.
'São el-ementos dJe·-a"tão· efletiva e

p'r'ep'anldetmnte '11,6, ru6ffi'S'0 -a.lcun­
ÇI�léLD. \ ..

7. - Poderia citar (JS' nomes dos
que mais têm" colaborado nessa

grande 'realização ?
'Séj,a-illlle penmi.tido q;tl'e miniha

{PmÍIIlÍieÍIla hIometlliag;em, visle os cola­
hocrcaJdlO;roes. no .illl.te.r'i,o[", técni-cios e

operámi'o's' que, d,e sÓtl á s.ól, e:lée­

Cl.ltaun um ·trabaJh:o' áiI1duo' e cuj,os
iI1e<SlUIlitaocllo!s', nlem semp;rle lhes· s,erá
d,a:Cl.o· 'Cloilllh<elce;r; pio:ils -que, na Agri­
cultura, ex'ÍJs,tem modaJildades di­
vel'Slas ctre 'I'e.atlJi.z.a,çõ es .

qUie :necl.a­
mam a col1aboraçãoo de dl.v,eJ.'soas' ge-
Irações. .

S.ã,o os atua.i,s c.o'l'aho['laido:r,es�, os·

,v'erdladtéiJ:'1os ed'id'j;c,adlo�es do'sl ali­
oerces· ,de' futuras e g,r,an:cl'Íüs<as r-ela-

lizações.
.

Na pa,rt.e de contribuição Fede.:
COLHEITA ral,' s.obrésa,e a ação decidida

e pa;!:U'ióMoea dios Ministros· da Agr;i.­
o.ulttIJr<a,. Drs. F1erna:ntdo Casita e

artlenção do A:po]lon/io s'ru11es, inüans-áv·ei& pr.o­
flssio'11aitS gUie Sle, OÜiI151Íi,ruem n.um CAMPO DE SEMENTES' e ESCOLÁ PRATICA DE AG��-

me- just� nJJ0:tiVO de olrgulho p1atrn a CULTURA «V�DAL RAMOS:.;-CANOINHAS
classe di()ls Agwn,o,m<Ü's'. . , . _

I

Tna:ns,foOiI'm'aram a Agricuilil:ura. tadO'al, lilIlsta � a ea.tt.açao _

d{)

n.om.ej
nar lêr a despretenciosa entrevistat

em J1IOISS.a: Pá't:l'ia, dlan..dlo.Jlhe um -do D[". Ailit.anIl:ra Gwmaraes, 1U�- qUJe neSlte momento eQ.cerro, peÇQ
cUinho pralti..co _e motdoe;rn�o, t;xtelIl- mam.oe-.nw 1i:gadtO �? Fo�en:to �'grI­
dendo a sua açao aos maIS diis-t'an· cola. pelo SIe'U esf:oa-ço•. ®dl:cac.ao e

·'A GAZETA"

CAMPO DE' SEMENTE!:S D<; TUBARÃO
M(LHO CATETE

DE SEMENTES DE CANOINHAS
PARCIAL

ASPETO

.

CA:MPO DE SEMENTES DE CANOINHAS
E TRILHAGEM DE TRIGO

�'�:ação d,o Milnti,stéroilo da A.gric'lJil-
�",,'a.

.

...
,�IO d,euno,u,sltI1.a que·, ao. DIr. Ne­

<I:�u RJaallo.s" p'l'1eloc'Ulpa-va U'nic.arr11len­

'rje a- l1erulisa,çãia d,o . sleu p.I1o,grauna

c: Atn-abálhó, 'sa,tisÍlaZlend,o a S. Ex­

� lê'ncia, q'Úe a sua qireção esltives-
e, de.<ide 10. �illído do Acôrjdo, en�

l11e1I'eCermll ,especila,l
Fomento Agl'itCtoJ;a. I

.os' nÚllnJelJiQis athaixa, di.rão
lliOLr da I1e1a,Ji;dadie. ,

O tutaI das semen.tes dleSJtribui­
das gI1atUlÍltaJInente, alÍ'Ílrug,i,u a ·nloitá­
Vle.J cif.ra dle 1.060 t'onelrud,as, die.v.eu­
uO-ise cO'll!s,i'dleTlar também, peLo, s'eu

DE SEMENTES DE LAJES-CULTURA de T.RIG�

CAMPO DE SEMENTES DE CANOINHAS'-CULTURA
,DE TRIGO

.

ves Il'Íln!cõ.es,. • .

.

I ,entusiasmo semtpil1e dle!IIJJOThStrlad.O$j;,
,são duaIS< p'er,s'on'ail:i!d3Jdes que ante os resultados que iam 8ur�n- ,

·"'hr-ilJ:!.aria<lll .em quaJquel! ·.açlirninis:: do. a mfrdtvd.a. J.E.U� ��qosso� l:!..��. (
. -waç�o �de qua�qu.er r·amü dle nOSlS:a lho.s J?[º.g;r��!á<n;l..A !H�a. ;paJaVl!"a �.

'P·roOÍl�·sUio.. .

-

,estLmuJo, oQ -s<eu lIutetes·se cünstall-.
Os

.

pi.lletoc.es d.o Fo:m��o. d·a ,fJe, lelstão. I"I�gi:&tnãid.05. ll'? �omento".lPlrodtucao V,egetail do M:i'l1QSterl'O da p,e1a gratidaa 'de SeJUS tecmcoS quec .

AgrÍCtÍltúroa, em esplec.i.ru11dade, os semiPré sle v,i:l'am, p,oc elie, aCOOlltpa,..
.'

�I1s. Gal'l'Ol'i� de 'Sou�la Duar'be, Gas� 1
nhados na �uta qu.e. eInplfleenideràm..;

ltl:ao
de Par'la, Os,Clar Guiedes, e Ju- Na atuahldade, o. D.r. Artur Cos­

ve.IlJüilO Matiz
. d;� �ypa., c1e�o:ns;tra- ta FiJ'�'o, oom o s'eu. d[namismo e .

:ram sem(lme LlloClans'aVlel In,fJe'resSl� j,üa{PaJc:udiad.e, se c·onlStL1Jue num fa- i
'. .t1()J- d,e €rsltimUll0 p.aíl'a nos permitir):

-

a cOlIllf::iJnmmade dos nossos traba- t
hl;'Ü's. S. �xc,edênda a.oomp3i1lha.,dIla por dom, a maroha d�· �o� '1,
Serviços, sleI!JtP.re dispoooto a. aten- 1:'
,der�n.()s em tudo o. ..que- P0iSS3 faoi.,..
tiritar �a i1JOSSa tar,m.a.
.Na ohefJia do ·F1bn-neOlllo Agrícola..

·sem deSlme'I1eCer em qualquer nié­
iritO de o,utros oo�;eg!a:s, n/em. Thes­
negar· a bôa V1(mt3ii:l,e em ·budo. fa:'
zler ple�o bem dle -IliOSSO S'e.rviç.o, -de­
voo, p'or direi110 e d'e jus.tiçá, ressa!-

. tar a figu.ra do AgrlÜillomo Fausbo-­
F,emeti.ra

.

da Luz, o técniClD
.

que
CloTIlCiI"etiz.Otu eslSia oooa ad.rnill.'áv.e�
para .oom o qual, Santa Catarina.,..
fi,cal"'á �em'P.I1e em débi,1!o pela gr;a­
Itidã,o a que aquele pr:o·fissioD/311

.
f·ez jús.· ':, i 14!i4l!lll
Nálda ma:i,s di:r,ei sôbre a atu.acãa

de Fausto FeI1reir,a doa Luz, p·or­
'qüau1,0, sua obra ',aí está, espalh-a­
ida 'pelo UOISSO Estado,' e�l1essan.dio­
a. Slua capadd'aJde die trabalho; a SUl!!

.

. clo-mp/etê'uoia e a sua b!oDJe...tÍldad·e.
CULTURA Ao pbesado cotIega Fauslt,o, Fle.rr·ei-

ra da Luz, 11'etsta eI1tr·evis,tã, con­

signo a· rntooa gr:aJtiJdão p·elio mui­
to que f,ez pelo meu Esta.do e pelo·
mui,to que fez para reoometldàJr m
olas,sle <,los Agroillomos, da -quai( sou
modes,to elem·en1,0.
Ao Dr. NeTêu Ramos, sJ. s.e dig-

.,

•
I
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FLORIANOPOU!'

s. ·A-. o Sargento Imftrt.,·
É um filme.. da T. .C.-Fox di-,

rígido por John, Stahl, tendo.
como protagonistas centrais os.
"astros "Henry Fonda, Mau­
reen O'Hara e Thomas Mi­
tchell. Épico, 'da campanha da.
Africa, baseado na história de.

. 'John Brophy. É os'pensamen-.I
tos do Cabo Colin Spence (en-.

'628.089,00 carnado rro "astro" Henry Fon.:
da), que se viu de um momen, .

to para outro no comando de
56-,gz0,00 uma pequena patrulha perdi-

R""'LATo-RIO DA DTu"",TO'RIA 'Realizável em curto pr�z()
I da no desertei, se dirigiram au-

,�LUW. Conta.s-Oorrerntes - Devedores 25.6.00,40
t ãtí t&mh01'es acíomístas: '

Mercador-ias em Depóstto ,........ 17.757,700 43.358,10 orna Icamen e para-Valentí; .

. Em curnprdrnento ao. dísposto em 1ei e por nossos estatutos estabe1ecidlO, oum- . (M O'H)JPtimos submeter à vossa, aprecíação, 'eocame e juJg.a:mJe<ntG o bailanço geral encerr-ado;
, Contas de compensação

ne aureen ara , e, para .

.;a(}S 31 de, dezemlb:to..de 1943, b� como a Demonstração da conta de "Lucros e Per- Tíit'1.110s caucionados ,.',. , ....
, .•. ,.,.......

.t, • . ..• 30,.000,00 O sargento Kely (Thomasdas'" e 00 parecer- do C�l1ho F'íseal,
_. "

-

,
.' BaJl1JCO do Braisbl - Depósito die Oauçoes �.. 15:535,'00 M·t h 11) P d V 1

_ ,A :reonpva.ç�o (]e li1Il.has e il"edles, que tão ImpenosallI1Jenl1le' � fazIa sent:ilr �esdle hã Hipotecas 5.000,00' 50.535,00 I C e . ensan o em a en�
'll·anos anos, fOI., no decurso do dJe 1943, em g'l".amJdle parte unillculida e com:lIiuicJia,. . -� tine Spence rec d dí f

, 'I1ads 'DlelOeSSi>da'rues víeram aumentar- .sensrvelmenne a conta de custeio de Unhas 7:7-8.002,10 ,"" ar a os las e-
'e re.dle6, transfOT1InlaOOl'eS e contadores, na quad foram :itn.Vlertidb.s Cr$ 20..71'6,30, a lízes que passaram juntos em;mais do que- no exercíicio paosS')Jruo. Pa�'a a boa marcha daquelas 'obras, não puderam P A S S I V D
ser �viJtaOOs oUllicyJos ínvestírnentos entre os quais o que elevO'U a conta die custeto de Não exi!>ivel Londres antes da guerra e., -a
veIoUlloo, ÍinV!entá'rills e ed:1fíJc1os, que de Or$ 3.2'00,20 no exercíeío arueríor, atilIl.giu OarpiUa,l _ '" . 450.000,00 sua hesitação ao querer decla- '

Cri 10.331,00 no ora em/ex.am!e. De 1laoi!S despesas, ,et1etuadas mo i!nterêsse dia qonser- Fundo de Reserva Legal ,............... 8.481,30 f
-vaçã'O e aurneruto die nossas l.i:nbJa� traeusmdssoras, resuütou a dJitm1nuição do 1=, Depreciações -. . . 206.711,.00 665.192,30 rar-lhe O !seu am.or, intimidado �

-eifrad<>, não obstante, em Cr$ 41.641,40.'., pela presença dá personalidade'Os documentos 'previstos rio art. 99, dia le� das Sociedades Anõnímas, bem como Exigível em eua-to prazo
'l;(ualisq'ller outros de in1Je!-êsse dos sss. Acíoníetas, acham-se à sua ddeposíção e muilto Contas-Cor.oontes _ Cr,ed.Oil"es -.. . IS.'5.79,10 marcante de Ton Benedict,g1'3lt'O IUIO'S serJa atender a qUtalqurer pedJido eluctdattvo, '. Cçutas de compensação I

'

SlID Firancisco do, Sul, 2 die março de 1944: .' Oaução dia Dír-etor-ía ...............•............... 30.000',00 (Reginald Gardiner). - Ao re-·
, Alc�u Celestino de ObveU'� '. Cred'Oil"es Pc. Cauçôes ,.................... 1».535,0,0 lembrar o sargento K 1Haroldo Paranhos Pederne as .

Cauções dos EmpI'egadlos 5.000,-00 50.535,l'O -
e y, o ca-

.......................-; ; _ _ _ -__" _ _ -: '(' ....:rw I .

Contas de l'esultado pendente
'

• bo tem na mente o seu forte

Ministro, SalgadO Filho Lucros e PerdJas

:,............
43.695,ie> esp�rito combativo,. adquirido-,.

77'S.O,02,10 dur.ante os seus muitos ànos de·
Ã sua passagem, 'sexta-feira, 1>or esta parec,eram tôdas aquelas altas autorida- ''', serviço militar ·e os conselhos,

Ça:pitaI. em re�resso' ,de Porto Alegre, odes. Sauda,ndo ao ilusbr'e titular da pasta DEMONSTR4.ÇÃO ADE,CLUROÉRODS IE TPEO"RDAS, E])! 31 DE DEZE])IBRO DE 1943
qué êle havia da:dõ .-quandosr. MimstJro S�ado, F:i:lJhoi foi aLvo rue da AeronáutiJCa, o sr. comandante Epa-

eXlpTeS'Siyas homelnag1ffil!S na Base Aérea, minondas Gomes dos Santos exaltou os t����od�r�er�ç��� .�cia�s cIo
. e�,:":�íi�:'�. �e. �:��. . . 29�·��Z'�� airtda vivo: r- "Não se cansar

<O!IlI'le ilhe <lJp:resemrt:.à�a:m cumprÍlIl.lJenws ,o incontestáveis e patrióticos �rviços que A D É BIT O
. ,

nunca de lutar pela sua - pá-.
sr. Interverutor Ner€u Ral1:ws e exma. à aVi?ção brasileira vem prestando ° dr. Despesa's Gerad,s . , '. 34.446,10

I

tria". ' .

�ora, 00 sr. desembargarlor M€àletLroo Sal,gado Filho, cU'ja .atuação tem sido Despesals dle co.n.ta:b. dle luz e fôrça 15.866.70 I V d f t.' - Impostos e estal!nlp'�]Jhas '. . 6.008,90
I

en o-se ren e a frente comFi1ho, presidente do Tribunal de Apela- verdadeiramente notável e honrosa. Suo. S
. 2459 30

.�o, 00 sr. Alvaro Mill�n da Silveira, pre, mariando o desenvoLvi.mento da Bas.e ���S.. ":'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.:'.'.:'.:'.'.:'.'.'.'.'.'.'.·....... 1:65-8:20, a unica coisa que êle tinha evi-
-.sldente do ConseLho A'!l!mÍJni'stl"a,uV'o do Aérea de Florianópolis,' o sr. COIDan.- Oompra die E)1�etrg.ira Elétriclõ p9.47:,!,60 tado em toda a sua vida - res-·
:Estado, o sr. dr. Ivo d'Aquino, secretá. dante Epaminondas Gomes dos Santos

Oustleio die Linb!a.s e Redes, Trrunsó'omna..do,res e Con.-
b'l'd d S

.

tJador'es . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 53.346,60 ponsa lIa e - pence lmpe-rio dJa Justiça, Edu,cação e Saúdl? e disse que ela muHo devia à cooperação Custero die VieÍl(mlo,s·, lnvemlbá>rio e Edid'feios 13.590,20 lido pela lembrança de �ely e
;exma_ senhora, o sr. dr. ,Ax1Jur' Co,sta Fi, decidida e permanente do Govêrno do Despesa.s c= o -servi'Ço dle 00'l'18er,005', venda. e propa-
Th t-' d V·

-

E t d ã ganJdlR , ,............. 6.354,000 V.al�n..tine" ,decide levar, 3. ih-......0, s-ecre arlO a laça0, Obras Públi- s a o, que 'n o tem poupado esforços De]Jl'ec'1a.çáJo sôh"e OIS Boo.s Móveis 1.151,00 -

1eaS e Ag·rjcultura, o sr. cap. Antônio num apôio eficaz e constante a tôdas as Exirgê-nciaos I.ncolbráv'els , . . .. .. . . . . . . . .. . 21,60 mens que restam, da patrul, a;:,.
Carlos Mourão Rattojl, secretário da iniciativas daquele Comando. Ao termi_ 1;-t1cr.o dio 'exel'ck'i,(} cOl'l'entre 41.641,40' de volta para a :base embora
:segu'l�nça ,Pública e exmra. sen>ho;ra, l) na.r sua nobre e brilhante saudação, foi 296.0.17,60, 296.0<17,60 quase. nã,o tenham munição,.!SI'_ dr. J!1errieka B3Jstos, BrocU,;rIaid!o. Ge· o orador calorosamente aplaudido. -

..ooa do Estado, o sr: tenrell1:tJe',coronel Hu- Falou, então, ° sr. Ministro Salgado Alceu Celestino de Oliveira I nem 'agU'a, nem alimep.tos, cp-',

....0 Silva, comandante do 140 B. C. e da Filho, que agradeceu a ho:menagem q'ue Haroldo Pal'anllOS Pederueiras
mo as foArças inl'ml'gas'Ob'

Leopoldo J. Uonich - GtlarcLa-Uvros, roe.g. sob n. 11.109
'

.

Gu.artnição Flede.ml, Q tenerutJe'COII'OIIle\ acabava de receber e teve palav,ras tam- PARECER DO CONSELHO FISCAL - 'I Depois de vários- dias deo·
Epaminondas Gomes dos Santos, co- bém de encarecimento da cola,boração Os ,aba·ixo alSsinad<:>s, merrubl'Os do Conselho FiscaJ dra Emprêsa Luz

-

e Fôrça de
h h'" t'

.

=d=te dJa Base AéJ;ea, e exma. senrho- : ]Jrestada pelo Govêrno do sr. Interventor São F'rimlCtSOO S. A., depois de terem exannmado dievia..amente os liVTüs e diemais marc a c legaram a e um pe-
docill,'l1'�to.s ,relatiJvo� 3JO eX'el\cíldo financ:eir,o finrdio, dleclar�m ter enco.n�aJClo tu<:Jo::> queno "oasis" onde veio acam-;Ta, 00 sr. cap. de f.ragata Plínio de Nerêu Ramos ao seu Ministério. Ressal- na d'eV'llcJ:a -ord1em e sao dle ]JaTecer qrwe seJoaãIll, pela assem.blela, geral ordlina'rJa, a.pro- , ,.

Mendonça da· Fonseca OaJbrnr, Capitão tando êsse ativo concurso do Poder PÚ- VlaJd!os ° Ba,lanço Gera.l', o InVlemitário e eonm., da adrmini,sta'aç'ão referentes ao ano par uma patrulha de pareque� I'

Qm P,orlOS, 00 sr. capi.tão de oo.ve'ta blico do Estado ao programa de desen- 'sClcial e111Cetrrado a trirnlla, e l.1lTh de dezemlbro d'e m.i:l lltOvecentos e <I;uarenta e três d·stas'ale'm;;''''s. " (31 dle die7Jem'bro dJe 194;30). -1. UiÇ •

Vitorino Maia, comandante da Escola .volvimen,t0 da Aeronáutica, 00 sr. 'Minis- .S'ão Fl'Mlc1sco do S'ul, 24 dle fevereiro de 1944. -I Hoje no Odeon "O sargento!,'.de Apr>eruili,res Ma'i"Ín.h€ir'o.�', o tenente-co- tI'O S!algado Filho consignou oos seus Artur Fonseca .

','" ,

y

;r,one], Cantídio Quin,tinb Regi�,. coman- agradeeiIrjenws ao sr. Interventor. :r'etleé José Alves de CarvalllO Filho I Imortal.'lioantIC da Fôrça Policial, p,ap:' Asteroi. rae ejn �al"ta' Cãtarina, c'ujo� rupôio tem _........,............:r.........._.................�!!l:Ô!l�?,..!!;.';..�sa.Lima.....,.,...... ,._._,_.. -'- ...�_.,.. .'
,lIle Arantes,' assistente rmilitar da In- siçl,o aprepiadq. _f." ."

f��EIDtOPi.a, OficiaLiOOdê"da Ba'�e Aérea I
.' .

DI�PER'E a .latlS I "'INIl� ��.OADO§.; .�.

,e'�u��==:;te É�mi�ondas Gomes j,a�a �::�o:Sp�i��,;: h��:Ss,�oe�ci;�s��� D:O SEU FiCI'no eH.O.lBo-)2DDEBO'MNAH(O(jtOi....rDdEOS IcD,n4e4m'a's);dos. Santos ofereceu ao sr. Ministro Sal-- a Curitiba onde o sr. Ministro Salgado I"", !UI uu
,gado Filho um lauto almôço, a que ,Çom- Filho 'Pernoitou.� E Saltará da Cama Disposto para r"do Ine .Fone: 1.SR7

'

Seu fígado deve produzir diariamente
um lio'o de �ilis. Se a bilis não corre li_o
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases incham o estôma­

go. Sobrevém a prisão de ventre. Você
. sente-se abatido e como que envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um minii'io.
.Uma simples evacuação não tocará a

causa. Neste caso, as Pílulas Caner são
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­

rer esse litro de biliõ e você sente-se dis­
posto para tudo. SlO suaves e, contudo,
especialmente indicadas para fazer a bilis
correr livremente. 'Peça as Pílulas Cartel'.
Não aceite ouo'O produto. Pre,o: ér. $ 3.00
�

� ....

. Emprêsa Luz e Força de
CONVOCAÇÃO'

. Sâo convocados os srs. Acionistas para a Assembléia Geral Ordinária ,que se I�ã a 17 (dezessete) de abril rpróximo vindouro, na sede social, à rua Ma-re- Imobilizado
elial Deodoro e/»: desta cidade às 11 (onze) horas, com a seguinte ordem do dia: 'TIer.e'r).ós ; ,

, " :
.' .

10) Leitura e'deliberação SÔbre o relatório da Diretoria, balanço geral, conta de EdJiofícioll" : · ;
. '.' .

]:peros e perdas e parecer do Cornselho, Fiscal, tudo relatsvo ao exercício de'1943, en- Lilllha's'�e T,ransmissil.Oo :.. ,

iqerrado a 31 de dezembro; , 'I1r3JJ;ljsformarcLore$ , '."
..

:,' ,; '1'·
•••••••••

. 20) El-eição do novo Conselhe Fjscal e respectivos suplentes; :Riedl;,s cjJe DiJstribuiÇão.. e de llumillaçao. Púb ica ' .

30) Assuntos diversos. ContadO'res .. ; ,

.

São Francisco' do Sul, 1° de março de 1944. F1erramenta>s, Lnstrument06 e UtJe!llIs1110S .

Alceu Celestino de Oliveira MÓV'eis \ "

.......•....

Haroldo ;Paranhos Pederneiras Oonoessôes , .....• :
..•.. ',: • , \ ........• .' .•

,

.
A V 'I S O Trao:JJsfomnador,es aãugados .

A Diretoria comunica aos srs, Acionistas que se encontram à sua díspesíção, no Veíoulos '
.

e;,crltóíüo desta Eluprêsa, à rua Marechal Deodoro s/n., desta cidade, os documentos
.!P.r.f!vIstos no art.. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

São Francisco do Sul, 3 de março de 1944.
,

Alceu Celestino de Oliveira
Haroldo' Paranhos Pederneiras

, ,. :

DOdE

12'de fone
\

1435
. UM (;I'NEMA PARa VOCE'

BOdE - ��s
6,30 e 8,4:»

J�30, 4 ..

BOBAS:

Uma cidade em que se ama­

và, 'àcusav'a, intrigava em to­
do� os idiomas !

Onde cada beijo poderia ser
o último, .• e por' isso se ama-!'
va muito e �ilUito se 'pecava .••
porque a vida pOUCO valia!

- A' novela da vida dos que ti- ��
, ilham um encontro marcado "�<,

, t��.

r�am;:�;:���r��Dnn�'rt�D5rnm�n,lltnr-;I;i
::�oo \:��n�� ::'�S n���a d��:�V�O,

\

D�I�,,�a II n,�:I. � � I I
Si a WARNER fez ·CASA. JAS�\fI��fA\�t ' "H, _.� .�,",111'"BLANCA foi porque seu argu-

.

"D"EY�
mento era próprio para outro ClAUpE RAINS • CONRAO VEIOT • 'GREENSTREETj
,grande triunfo de sua marca.

. PETER UlRRf w,� : MICHAEl CURlIZ ,

'No Program�·_l..;._CO�I?Jemenfto .Nacional.
.

u. 2-NotIclas do Ola--Jornal.
t Preços: Cr$ 4,40 ê 3,30 -Improprio até 10 anos

AVI·50. Por força, .de contratQ. e'stão 'suspen­
• �as as ENTRADAS DE FAVOR.

...
Os pr ...eos das eDt�odas para
eS'e fUme Dl8D'er·8e..ã. os

me8mes, i8to é a Cr' 4,44' ,e :',30•.

I Dr. João de Ara,ujo .

. Ofhos:-()uvldos-Narlz ar Garganta '

JCspef:18U8�8 "'PJstente d� Pr�tessor Sanson, do ulL de 'Janelro
COXSULTAS: Pela manba. dn 10 ás 12,30. A tarde: das 3 ás 6 brs,

CONS'ULTQRIO: Rua Vitor Meireles, 240.:roile ·1447
,

FranciscoSão
BALANço GERAL ENCERRADO EM: 31 DE DEZEMBRO DE 1943

ATIVO ,

Disponível
Cabal : .

Bancos .

=FLAVIO DE ALCANTRA.
PEREIRA

A-fim-de desenvolver sua in­
telectualidade seguiu ontem
para Porto Alegre o jovem con­

terrâneo
.

Flávio de Alcântra
Pereira éx-aluno do Colégio
Catarinense e Vice-presidente
do Ubyratan E. C.
Coração bondoso, e espírito

de cavalherismo o distinto jo­
vem conterrâneo colheu em

nosso meio muitos amigos e

admiradores.

EMANUEL JOSÉ PEREIRA

Segue àmanhã para Blume­
lnau, em cuja Coletoria Esta-

I dual vai servir como escrivão,
o nosso prezad.o conterrâneo
sr. Emanuel José Pereira.

1 Com a saída dêsse nosso dis­
tinto conterrâneo, perde os

seu� inúmeros amigos e cole-
gas um companheiro leal e

bondoso. '

CoraçãQ ,sempre .aberto à
prática

.

do bem, o prezado
amigo, há: de por certo cativar
as simpatias e amizade, de seus
chefes e 'amigos naquela futu­
rosa, cfdade.

TERRENO :.
\ ��) .... ,

" '"

VENQE·,SE, um terreno, .slto
á Alameda Adolfõ Konder; mé'
�I�dci, q� �or 5� niefio�s .. 1'rata'r.
a: qualquer hora. com Os.car
�9nassis ou ;EugéniO Luiz Bel.
rão, , lua Tiradentes n. 3.

16.004,000
48.948,10
233.512,10
61.99(3,70
187.4802,40
47.040,7,0

956,90,
1.842,00

2D.000.oo .

8.500,GO
1'.810,00

572,30
55.447,70

R.-
•

,.

.,.

.�

"

A's 1,45 hQfas....:....MATINE'E DAS 'MOCAS-PROGRAMA
l-COMPLEMENTO NACIONÀL--'-FDB

'

2-0 filme que volta para matar saudade;3:

QUêro casar-me contigo
SONJA HENIE e JOHN PAYNE

(o Rainha do Patin) (O príncipe do romaDce)
3-As Irmãs LANE-GALF PAGE e Jeffrey LYNN em:

4 M a-e's' O ,FIL�E QUE VAI DIRE'TO Au
CORAÇAO.

PREÇOS: Cr$ 2,00 (Unico)-Geral 1,OO�Censura LIV\RE

A'S 4,30-6,30 e 8,30 HORAS- SESSÕES 'ELEGANTES
PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades do momentc.
3-Um rom.ance que transporta para atéIa, abrazantes emo·

!:õe� 'que jemais serão esquecidas! O Ílnortal romance de
guerra de JOHN BROPHY! Veia-o com os olhos e sin­
ta-o com o coração: Produção 20th Cen'tury FOX:

Sargento Imortal
com HENRY FONDA-MAUREEN O'RARA-THOMAS
MITCHELL-Allyn JOSLYN e Reginald GARDNE.R
PREÇOS: Cr.$, 3,3q-2'.20 -e 1,00

A's 6,30. Preço UDico Cr$ 3,30-Improprio até 10

,

!il

, ,

'"

o

Cine IMPERIAL. (OF���=c�:r,a)
,

E t
- reabertura do

S a semana"-�iDe Imperial.
Com o gigantesco filme da 20th CENTUBY FOX:

Minha Secretaria Brasileira'
CARMEN MIRANDA-John p;AYNE e Alice FAYEcom

Anunciem em A GAZETA

OfiCINA H'CNICA "Royal"
Concertos e reconstruçõs de MAQUINAS de

escrever, somar e calcul�r.
VENDE E 'COMPRA MAQUINAS DE ,ESCREVER

RUA' JOAO PINTO ·N. S':""(SóbralÍo)
�, t

�e_'Piiiiiii,ro_p_r�eiiiiiiiita_r_loiiiiiiii:iiiiiiiiD�e_:.m�e�·-'_'iiiiiiiiV_8iiiiiiii',I_'iiiiiiiiltiiiiiiii:'_J;Oiiiiiiii'siiiiiia';'-'·_II�:
.• I
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RIO; 11' - O Tljucas Tenls Clube, como faz anualmen­
I �e, realizará, bafe, a, festa dedicada ao cronista esportivo, a qual
()bedecerà ào seguinte programa:

"

"

, A's 9 horas--'-MJssa em intenção da 'alma dos cronistas
'\,falecidos, n'i Igr�.ja dos Sagrados Corações, á f.Lla €arlos de
"'!.aet '(Tljuca).

'

,

'V d',

A's 10 horas-Torneios de tenls, basquetebol, voleibol. en e-senatação, tenls de mesa, xadrez e snooker:
'

A's' 13 horas-Será servido um grande almoço aos tro-
f

'

I 'f-nlstas présentes e aos demais presidentes das diversas entidades I u!D CO re - O or�a..
esportivas especialmente convidados. eoes nesta redaeao.

No embatI!
-

reatisado qulnta­
feira ultima, em Rio do Sul, en­
tre os aludidos clubes, triunfou
o campeão paranaense �ela di­
latada -contagem de 8 tentos a 2.

"A GAZETA"' FLORIANóPOLIS

:DelrODlar-se-ão bOje á ·'arde DO· estadio da FCD· os
,dois Illais acérrimos rivais do desporto amado�sta

, Caravana do Ar X Paula Ramos,' são 'os contendo'res
.. ",

i!,
.

Consoante foi nenctado, terà íugar na tarde quanto ao r'esultado da pugna, a qual pelas razões PAULA RAMOS-Tatú, 'LuIz e Anlbal;

Jair"i :' de hoje, no belo estadia da FCD o esperado c in acima assume caraetertstlcas de um Incomum sensa- Mlnela e Boes: Orlandol Carlonl, Dutra, Lebeta e
'

( fronto pebollstl� entr e as equipes titulares do PAU· clonalísmo, o que fará afluir hoje á tarde. ao «stadiun .. e Nerl.
'

; LA RA�OS e \...ARAVANA DO AR. da rua Bocaluva. uma grande massa ('e aficionados OUTRAS NOTAS
) Sendo os gremlos confrontantes possulrtores do esporte-rei que será brindada com um cotejo,

.

-Extraordinariamente, esse préllo será lnl-
i de hemogêneos e possantes. esquadrões, constttuídos cujo transcorr�r será movlmentadíaslmo, apresentan- clado ás 230 ho.ras da tarde. Jpelos mais excelentes' manejadoras da pelota, o

'

em

I
do lances de grande emoção. . -Apitara a pugna, conhecido arbitro sr.,bate de hoje á, tarde promete se� dos mais sensa- OS PROVA'VEIS PELOTÚES Francisco Prazeres.

\ clonais e empolgantes. ainda mals se tratando dos Os

,coNte,
nsores plsarãe o gramado. provavel-' -será, disputada

em homenag,em ao exme,

iO1.ajor�-s e acérrimos rivais do desporto amadorista mente assim organlsados: 'sr. tenente coronel Epaminondas Santos, dlgnlsslmo
-da clda-Je!

"

.

"
CARAVANA DO AR-Luiz, Tavlnho e Wal- comandante da Base Aerea que cfereceu �ma rlquís­

"., Havendo um evidente equlllbrlc de forças en dlr; Gato. Haroldo e Helio; Odtuo, Macedo, Hono- slma taça e onze meda}has ao vencedor.
,

tre os dois quadros, torna-se dlflcll um ' prognostico rio. Eraldo e Hazan.
'

, A renda desse logo será em beneficio da LBA
, -------'.

'

----�----------�'------------------�-------
:, Mais dais plaiers' sarã:e:::erimentadIS no Figuei- CLAUDIO NO CO- Durante a manhã será 'realisada � a

RI:NJIANS corrida de I()qgo curso .pro�ovid,a.
. pelo I. :C. ,f. ' "

:'

Estão sendo espe-adoa.psto FIGUEIRENSE, dois valo­
,rosas plalers que militam na futebol de Santos.

Tratam se de' Cnasseraux, mdls conhecido por Xaxá e
, um jogador argentino, rujo nome não nos foi revelado.

Tais 'craques desde que cheguem, vão ser experimenta­
des no conjunto titular d ) alvl negro, O qual. se QS dois agra­
darem, será censtderaveimenre rdJrça�o.

'S. PAULO, 11 - O Cotln-.
tlans contratou o extrema direi-
ta Cleudlo, pertencete ao Santos '

Contlnuando seu .nrograma
I de atlvldades 'tile·spol'tlvas·

pagando-lhe' 80000 cruzeiros por traçado .para o .ano .que decorre, a dlretoda do IATE ,CLUBE
� contrato de 2 anos.

_ , FLORIANOPOf..lS, promove para hoje a reatlsação de uma'

COO- A Po,rtu''gu'esa, 'Sa'n-
corrida de c longo curso» entre seus' assoctados.

'

iii A prova que poderá ser disputada em barcos de qual-
,

quer classe, exceto oarcos CRUZEIRO. terá o seguinte ,per-Itista I·ra'. éI Bel,o curso: saída defronte a séde do ICF, bola em Sambaqui, Idem
, defronte ao Mira-Mar t chegada no ponto de partida.

I

H'
'

•

t Esta competição, que está atraindo a maxlma atençie

I" orlzon e r e Interesse entre cs 'aaseelados e admlradores de lCP. ser'
,

; Iniciada ás 8 horas da manhã. '

"Zizinho, ,afinal renovou o seu

'trato,; 'tom o flamengo
90 MIL CRUZeIROS DE ·LUVAS. POR 3 ANOS

,

I

RIO. 11 - Está afinai solucionado O Inpasse que lmpe-
,,-tllf1ldo a' asslnatura. do novo contrato de Zlzlnhó com o FLA­
MENGO. E' que em face dos esforços feitos pelo sr. Alfredo
,.curvelo. o excelente =plaier= , nlterolense resolveu continuar a

41efender as cores rubro-negras. sendo' atendido em seu' desejo
..41 renovar o compromisso por mais tres anos, recebeuuc adlan­
"fadamente II Importancla de trinta mil cruzeiros.

NOVENTA MIL CRUZEIROS O TOTAL DA �LUVAS»,

."A �t2' .. ,dé março
','

,

e�portivo

SANTOS, ,11 -:- A. A: Por· 'BANCO" D'O BRA'SI"L 5 Atuguesa deverá excurslonar, em _ •
meados de março, à Belo Horí-
zonte, Hemeterlu atualmente na

F· 1-'
-

B
·

capitanias' Alterosas, trata das Isca Izaçao ancarla
negoclações p,re'lIm)naies. '

.

Recolhimentos de q"otas 8 que estão sujeitos os suditos do "elso"

Os jogos de' hoje na A fiSCALIZAÇÃO BANCARIA comunica, ter sido pror-Zlzlnho, receber' de luvas. o total de noventa mil cru-
'varzea rogado até 31 de março corrente, Impreterlvelmen!e, o praze parafi:'2Ilrol pelos ires anos em que continuará a defender o bl-cam'

. ,que
os südítos do "eixo", pessõas físicas e [urtdtcas. obteRham

",do � cidade. I

-O .amlstoso I lran a X fio. a prova .da AGENCIA ESPECIAL DE DEFESA ECONO�ICA
, ,A asstnatura teve lugar no escrltor!o do sr, AlfredQ CU!

rlanopotís s-erá re�lIsa'lo á ta r'; de que, fizeram as declaracões �e bens e respectlvcs recolhhaen-
'�� ontem, á tarde. '_

" .de no : �ªnia!ilo Vila Operaria I tos, de acordo com o que dispo e o Decreto-Lei n. 4.166, de li

, H"'�'
'"

"'--I'" ." ,.,�
"", ,-', 'd- -- 'd '\ em sac\��'àqs'LiJ:l1Õe�::�"��",:'-;�':_,."��: ,de março de 19,42 a flm-de que possam con�nuar a

__ r��I�z_�r o�e-erCQ e� alDear-a O e �

-�:O-"pf'Elto' Palmél.ras- X' :,Ibr..... r:a;çQe�,. bancarias. I. '-.
-

, .'!J'
, rJSO serà -levade -a eíelto hoie Essa prova será Iornecida ne horarlo· normal dos�Ba.eIUL

,

passar para a reserva no gramado do prlmelrc, e� mediante- a apresentação da 2& via da declaração de b�ns e doS'
,

,
. I Pedra :Ora�'de.' .

, comprovantes do recolhimento das percentagens devidas, em
.

.
'

'

-O' b tE· 'a X Im- dinheiro ou em titules. -

, S. PAULO. 11 - A julgar pelo que se vem observando" em � e speranç
Aqueles que não fizeram at suas declarações e os' reco,-

Hercules está seriamente a:neaçado de p!rde� .sua qualida le de prensa OUclal serà ef�tuad�, IhÍmentos pojerão faze lo no prazo acima, devendo adicionar ao:
;íltular

...
d� pC,ata ,es.que-(�a corlntlana. A dlreçao ,técnica de

_

seu pela. manhã, no gram.a o a
valor do recolhimento os juros de_6% a.a., a contar de 10 de

dub� ilã,o II� tem mos�rado mu.ito satisfeita com sua produçao de Penltencla.ria do EstacJo.
junho de 1942 até a. data do dep6sito, continuando, entretllltfl�

'llUlmamente, havendo .lá quem fale na necessidade de ser lhe con" ' sujeitos ás sanções previstas em lei.
cedido um repousQ., ' Os 'J·ogos, da hOJee _ QU,ando se tratar de pessôas. iurldlcas de qu� façam

_
, '

, , ' .
� parte os sudltJS em questão. as p�rcentagens, a depOSitar sln

'Troa.u 8 ,futebol per'uUla EM S" ,p'aULO: Torneio Ioi- devidas sobre 7/12 dos lucros apurados' em �alanço encerrado em
" cio: SANTOS X JABAQUA- 31 de desembro de 1942 e a eles atrlbula"s sempre acrescido,"

indu,str.-a de pes�a RA., ,.jUVENTUS x �PR'I dos juros, na forma já mencionada.
,

,

'

"

.. IPIRANGA X PORTUGUE, Pelo Banco do 13nHlil S "". (a) José P�cJrQ Gil
SA SANTI�TA, PALMEI· , '

GERENTE
RÁS,X COMERCIAL. CO-

'

•••••••••I)••••••••••II•••••••••••�•••••••••••••••••••

�!N��A��?o����UGUE. '(lo�p�nhi,. de Seguros,
��N��;�iL�: �M:RI�!� Maritianos e T·errestres
��:i��:��U: BRASIL

c' O''f·ao 'a
'

EMFLO�IANOPOLIS:PAU. o' I çLA RAMOS X CARAVANA
"

.

DO AR, PALMEIRAS X

,SARROSO, I'PIRANGA X F
' d: d 1872

l���It,������;S:�F��
,

DO
.. _� ....�. ��......

'

CIA�. , ,,, " . ". " " Rua da Quitanda, 111
[1: �dificio Próprio]

End. Tel.: SEGURAN,ÇA
Tel. 43-0872-,Rêde Interna
Rio de Janeiro

.................I!•••••••••••••••••••••••••••••III...

tP••e.t. ..�t�ÍI p.r� o "ar.., "seIO ,Ievllr
, 8a.dlade· do esporte"

1

. RIO. 11. - Coriflrmando ri que hav�a 'sldo divulgado. A-
·'demar P,lmentil seguiu para a ,capltal do Parà, �>nde se dedicará
a atividades Inteiramente alheias ao, ambiente �sportlvo que, até,
hoje; ao que, se sàbe, constituiu e .seu ÇUMA exclusiva.

, Pimenta plirtlú pl)r via aerea e ao seu embarque não

compal eceram mals que pessoas de sua, famllla. Antes, de .

se­
, gulr, reafirmou o firme proposito de abandGna� deflnltlyamente
�'qualquer �tl'vldade esportiva, c por mais tentadora que selam as

.oportunidades .. qúe venham porventura li ap�recer.
-E�tou farto _cio, espor.te, disse Plment�, á porta d� a­

"vlão
-

q,ue o levou, _e. co'n'clidu afirmando que ,nao guarda nenh'u-
.ma saudade do temj)o qu� perdeu no esporte. l'

,
,

Será no Pará o diretor de uma grande companhia que
�se fclrmou. �om o ésc�pc de explerar a' Industria da pesca. c. A: PARANA�N­

O dia, do cronista S� X CONCORDIA
no Tijuca

DF,lel,NA
LAVA, TINGE E REFORMA-SE CO�PE'US PARA HOMENS

EM FRENTE cA GAZETA»
Rua Conselheiro Matra, 100 Florianopolil

No próximo domingo o Avai jogará novamente em Blumenau,
, 41110 de�eumprlr sea seg�Ddo Cl!ID_1

'

. -" Isan�..

e e ho�ogeueo Goze titular'
i, prolBlsso da série "melho,: de tres" Ipro:"l_o '! Dlu_euau, oode enfren� da Socled�de Desportiva DlalDe-·
.r alOlst08a, .,0 ,A,:waí se,alra sabado tara domlogo, novamente o pos- n8ue08e. ' . "
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LONDRES, 11 (U. P.) - O aviador americano Bernard
:Kennedy caiu, em paraquedas, da altura de 3.000 metros, 'sobre.
:o centro comercial de Berlim - diz a emissora nszilta.

Gaze.ta
Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D. O

F!orzanopo!u,. 12 de março de I944

Legião Brasileira de As�istencia .

t;urso Badlofooleo de Puerieultora e

'EeoDomia DOlDéstiea

De ordem da senhora Presí- das 18,15 às 18,30 horas.

ident�, _ acham-se abertas as As candidatas deverão pro­
fnscríções para esses cursos, curar a- séde da Legião, nesta
gue a Legião Brasileira de As- .capítal, onde serão atendidas,
,;sistência mantem na "Rádio das 11 às 12 horas.
:Nacional", às quartas-feiras,', Dr. Ilmar Corrêa

Tropas de
. -

lDVaSaO.

Forçai norte americanal embarcando em tranlportel oum

llorto italiano para eretuar um.delembarl1lue de surpreaa 'por tra�
das linbal nazistas. na .COlt::. ocidental da Itatia. A operação fOI

. cercada de completo êxito, sendo 08 nszLtas coibidos 'tnteírsmen-
-

te desorevenidos. (Intlr-�AmericanB.'
.'

C,O N ,C UR S 0-

lONDRfS, n [Ue P.] - a�mite-se que Hitler �eterminou o afastamento �o
inarec�al Coerino �o alto coman�o aéreo em cunsequencja �ffS últim�s fr�casso�
Tabela'dQs 8'i fretes.' dos aueomêvets

Na segunda quir a-ns dê-te m
ê

i, ou iníci i do prôx mo, Ser-7,00
gio Meillc:t, diret r doi Bibliot éca Muojcil'lal de São Paulo, prof•.

8,00 "a Faculdade Livre de Socic'ogie e Pi.lític r d",' Univer si íade de
8;00 São Pulo; c í ico literá ia do cE,tado de São Paulo», a convite-

2150,00 do Govê. no de' Santa' Catarina ferá uma confer ênci a no Instituto.·,00

de Educação so bre c A, Tés'e na Literatura Moderna»,

NAPOLES, 11 ru. /P.J � O Marechal �adoglio declarou que con­
sidera encerrado, satisfatori�mente, o tncldente criado com as

noticias sobre entrega da esquadra italian� ao russos

CAIU NO·CENTRO DE BERLIM !'

INSPETORIA DE VEíCULOS E TRAN­
SITO [PúBLICO

Tendo chegado' ao conhecimento desta
I. V. T. P. o desrespeito à "tabela de
preços" de fretes dos automóveis' de alu­
guel desta capital, torna-se .públ íco que
a portar-ia n, 8, baixada por esta Inspe­
toria em 19 de outubro de 1942, e apro­
vada pelo exmo. sr. cap. Secretário da
Segurança Pública, está em vigor e deve
ser rigorosamente observada, até norma­
lizar a .sítuação que ora atravessamos.
A "tabela" acírna, mencionada na refe­

rida 'Portaria, é a seguinte:.

PERí]\llETRO URBANO
Período das 6 /"s 23 horas

. Hora comercial ;.......... 20,00
Hora de passeio 30,00
Meia hora de passeio 15,00
Corrida 'CO'm 'Passageiros do ponto
(Praçr L5) até a rua Silva .I'ar­
dtm, entroncamento da Demétrio
Ribeiro com Bocaíuva ou até a

Ponte Hercílio Luz (lado da ca-

pital) ,.. . .

Chamada ao centro, de um dos
'pontos acima, inclusive corrída

Serviço' médico, corr-Ida de -ída e

volta, até meia hora de espera
Idem, idem até UlllaJ hora ., .

Batísados até Ulfia hora , .

Idem, cada fr.ação de hora que ex-
.

ceder, até Imeia, hora . . . . . . 8,00
Casamento até uma hora 25,00
Idem, cada fração de hora que ex-

ceder, até 1/2 hora .,.......... 10,00
Enterros no cemitério da Irman-
dade dos Passos .,. _ ... , . , . . . .. 20,00

Idem, no cemitério das 'I'rês Pon-
tes 25,00

Casamento no distrito de S. dos
Limões,' até 1,80 hora 35,00

Idem, 110 distrito da Trindade, até
1,30 hora _ . . . . . . . . . . .. 35,00

Corrida do centro à Estação Agro-
nômica . .. -. . . . . . . . . 8,00

A mesma, ida e volta, 10 m ínutos .

de espera , 10,00
. Corrida do centro à Penítenciéeía 12,00
A mesma, ida e volta, 10 minutos
de espera , , 15,00

Corrida do centro ao cemitério
das Três Pontes .. ', .. ,...... 15,00

A mesma, ida e volta, 10 minutos
de espera· ,...... 20,00

NOS DISTRITOS
Corr-ida ao Saco dos Limões ".. 12,00
A mesma, ida e volta, 20 minutos
de espera ,............ 15,00

Corrida à Trindade 20,00
Volta ao Morro 20,00
Uma viagem a Santo Antônio .. 35,00
A mesma, ida. e volta, meia hora

de espera ,......... 40,00
Uma v.iagem a Canasvieiras .... 70,00
A 'mesma, ida' e volta, meia hora

.

.de espera 80,00
Uma viagem à Praia- dos Ingleses 80,00
A mesma, ida e volta, meia hora
de espera 90,00

Uma viagem tia Rio Vermelho, ida
'ou rua e volta, COlU duas horas
de es;pera , , " 120,00

Uma viagem à Lagoa, ida, ou ida
e volta, com duas horas de espe-
ra (se não houver chuva) ..... 40,00

Uma viagem ao Rio Tavares, ida,
ou ida e volta, com uma hora
de espera ' ...... , ... , .... ,.... 30,00

Uma viagem à Aviação Naval .. 35,00
A mesma, ida e volta, uma hora
de espera .:.................. 40,00

, Uma viagem ao Campeche ..... , 45,00
Afim de serem preenchida. divena_ vegaa txiltentel nel- A mesma, ida e volta, uma hora

ta Filial, fica aberte, a partir desta .data, 'a inacríçãe u�! ��r:�� '��'iÚb�kã'�;"idâ;'��
50,00

did 1'" d A ida e· volta, com uma hora de
para can 1 atol lO teíros ai provaa para o concurao e u-

espera . '.' . . . .. 65,00
xiliar-Praticante, devendo, OI do lUa mascu'Inc apresenta- _. OONTINENTE

..

,

d d
Uma viagem do centro ou imedia-

rem caderneta de reservista, certidão de i ade e atelta o ções ao distrito de João Pessoa

de aaúdt·, e OI do ItXO f.eminino, ateltado de aaúde,e Cer- até o Matadouro 8,00
A mesma, até à Escola de Apren-

tidão de idade: dizes Marinheirbs . . . . . . 8,00
.

l' P As mesmas, ida e volta, 20 minu-
O concurso coo_tará daa uguinttl dilClp IDas: ortu- tos de espera , 10,00

guêl. Aritmética, Contâbilidade, Datilografia, .

Hiltória do urg�'P��.g�� .ao_s.. �o��eir�s.' ,(�t�. � 12,00
Bra.il e Geogratia Geral. A mesma, ida e volta, 20 minutos

A•
• _.

á d' 14 d e t
' I de espera· , 15,00

loscnçao encerrar- se- DO . Ia ' o corr D e, a_ Uma viagem à ItaJguaçú 15,00
.14 borar. A mesma, ida e volta, 20 minutos

Quaiaquer outral informllções poderão ler preiltadai Ui!! �rf:��, .

até'à 'P�.:i�" ci�' sã� 20,00

aOI interealados, diariamente, das 14 ál 16 horal, na Séde A J���;rr;a''' ;d�'� 'v�ita; '20 ',m'iúüto�
20,00

desta Filial. de espera ., _. . . . . . . . .. 25,00

d 4
Uma viagem à 'Palhoça. .. . . . . . . .. 35,00

Florianópolil, 3 de março e 194 _ A mesma, ida e volta, com 20 mi-

BANCO NACIONAL DO COME'RCIO S. A. nutos de espera .. '<_.,......... 40,00
Uma viagem à ,sede de Sto. Anlaro 60,00

GUIDO BOTT ORLANDO FERNANDES

II
A �e�l�����ae �.�l�:,. ��l�.��.� �.o: 70,00

������(�G�e�r�e�n�t�e�����������(C�o�n�t�a�d�o�r�)�������������� ��a .�ia:���. ��_ �a:�:� .�: .���.e��� 70,00

Campanha de Humanidade da di-reçãe»
d-o Hospital de Caridade

OI diretores do HOIIPitsl de Caridade eatão e8tudando ii org9ni�ação de uma Caixa para be­

::neficiar o DOENTE POBRE.
Com a ampliação dali iDttaleçõca, o número de doentes indigente. vae eumentar muito e COlO êles

. c:relcerio as delpelal de medicamentos, ·alimentação,. roupal etc., custeadol, de bá muito com gran­
de uicriHcio das rtndas do HOlpital.

.

Cogita-se de imprimir cselol' de Cr$ 0,50 que lerão Qterecidol' em toda parte e qualquer
que Beja 8 quantidade adquirid., conltituirá um auxílio útil. Já foram consultad JS OI presidentes
de c1ubel, chefel de agência. de ônibús, aviõel. cllrtóriol, cinemas,' etc. e pelo acolhimento que vem

tendo. parece' nOI certo o êxito.
A Imprensa. como sempre pronta para' patrocinar ai bôaa iniciativa I. ?ará todo o leu apôio

na divuigação dusa humanitária campallhà.

25,00

nada nesta tabela , 10,06'
Corrida. à Estação Agronômica .. 12,oe
Corr-ida ao Saco dos Limões .... 15,oe»

N. B. _ Desde que não haja ajuste, as
'viagens ou corridas serão cobradas na,
base de Cr$ 1,50, por lom., tda e volta, dct
centro, à Praça 15. Florianópolis.
Desta 'l'a'bêla ,será'o ad'ixad'Os eXJempla-

res em cada automóvel.
Em 19 de outubro de 1942,
Raimundo Vieira·- Inspetor geral.
L V. T. P., 'em Florianópolis, 7 dE!'

março de 19'44.
Polidoro Fernandes _ Esci'iturãrio.

(1725)-

A mesma, ida e volta, C0111 2 ho-
ras de espera , '80,00

Uma viagem aos Barreiros (até a

antiga barreira) ,... 20,00
A mesma, .ída e volta, com 20 mi-
nutos de espera 25,00

Uma viagem à Serraria (até o
km. 12) ., .. ' .' .. , .....

A mesma, ida e volta, com meia
hora de espera ... ,........... 30,00

Uma viagem a Bíguaçú ,. 35,00
A mesma, ida e volta, com meia
hora d'2 'esp'era ,.... 40,00

No período das ,23 às 6 horas
Corrida dentro da zona convencío-

Pro-f. 'Sergio Meill�t

festa do 'Senhor' dos :p�ssos
Realizou-te ante-cntem á noíte. com extreordinârio e com-s

osnbameato ti trasladeçã a da Veneranda Lms ge-n do Senhor do .. ·

Pesscs, de lua Capela' para a Matriz ce São Joré Gran­
de foi o número de promesaae e sentimentais foram OI c

â 1tico!
da paIxão.

Hoj-. haverá missa com a presença da Irmandade- revestida
de IUSI O'paa e á. 16 hora', selrá q procissão 'com a Imaiem;
Que percorrer á ali rUBI da cidade. Nos altares levantado. DOS 10-
gares costume ires, cantar-se-ãn versos da peixão de Cristo.

.

A tocante cerimônia do encontro, dar-se-á na prs ça Getulio,
Vargas. 'pregando na oca.' ão o Comias âric da Ordem Franciacena �

frei Jeão Bosco. O Sermão do Cvlváric, eatâ a cargo de }outro
sacerdote. A, figura. representativas de S:!ota Veron c a, NOSla
Senbora, Santa Madalena e S. João e a. três B�Úi, f e ão desem­
penhadae por gentís senhorinha'! da BO íedede j 'lfé1ense. Tccer á •

durante o traiêto a b anda rm aical lecal <Uniãc elos Artistu'.
Desta capitel correrão durante o dia para aquela cidade".

ônibus da Empresa Probat.

�

e comNão
A-

vo'ce •••
"Enquanto não tivermos bastante educação esportrea,

não estaremos preparados para os prélíos políticos e para
o usotrutó das benesses democráticas".

Essa tirada, se bem :não nos enganamos, é da lavra
de um fecundo escritor patrício, funcionário público pa­
drão R romancista, promovido, a custa de muita
ficção, a padrão S - sociólogo.

.

Na realidade não temos espírito esportivo. Não sa­
bemos perder. Nos .campos de futeból, nas raias de rega­
tas ou nos' embate's sangrentos das urnas, não ficàmos
nunca a quo, embora vencidos, Os nossos adversários tem
sempre uma ilegalidade a IUOS oferecer, para impugnar­
mos ou pelo menos [pormos dúvidas �e fuligens na sua vi-:
tória. 'Se é futeoól de campeonato já se sabe: o jogador
fulano estava s,em condições legais; ou já jogára pôr ou­
tro clube; .ou a bola não era bem redonda. Se o·é futeból
amitoso, o juiz paga o pato. Se é regata, a saida foi falsa,
a chegada foi fóra da balisa, o adversário tinha um mo­

torzinho 'escondido. .. Se é eleição,. os envelqpes não
eram opacos, o cabeça-de-chapa era pronunciado, o pre�
sideute da mesa analfabeto, a maioria dos votantes fale­
ctdos, etc" etc ...

.

Vem tudo isto a propósito de uma rep_ortagem espor-
'tiva sôbre o jogo Ávaí x Blumenauense; publicada n'A'
NOTíCIA, de ante-ontem. Lá pelas tantas o reporter afir­
ma que o juiz (era a sua vez) falhou, por que Saul ao

marcar o terceiro tento estava impedido. O lance, no en­

tanto, é descrito € pela sua descrição se vê, a falta "'de
edu.cação - instrução - esportiva" do cronista: a bola
viera ao pontei:ro azurra de uma rebatida-de Valdir. Êste
jogador era o goleiro blumenauense ! Na ocasião em que
tocou na bola, por força de umas regrinhas comezinhas,
acabou com todos .os impedimentos_ Off-side ficou, sim, o
cronista que�quiz descarregar' no juiz com um "talvez
não tivesse visto por achare�-se alguns e1em€l'n,tos' 'em
sua frent€" a sua. falta de conh�cimentos; Se êss� cronis­
ta puzesse de vez em quando, em sua frente, uns elemen­
tos como livros de regras pebolisticas, de interpretação,
os juiz€s seriam poupados de levarem pau por estarem'
certo�. Na certa. "-

x. P.

NOVA IORQUE, 11 [Ue P.} � AnuDcla ...se que' o teneDte�leDeral
'

Willian Stern, chefe do E. M. "a F,orça A�rea alDeric2Da, caiu ��
prisioneiro dIPs alemi,!s, quando se,.. aparelho. ,.... derrubado ..
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